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RESUMO 

 

A proposta do projeto pedagógico, cuja aplicação é relatada nesta dissertação, 

abordou a problemática da aprendizagem do ensino de leitura literária em sala 

de aula e caminhos que visam contribuir na formação do leitor literário. A 

pesquisa, dividida em dois grandes momentos, desenvolveu, na primeira fase, 

a descrição e aplicação das cinco alternativas metodológicas concebidas por 

Maria da Glória Bordini e Vera Teixeira Aguiar, apresentadas no livro 

Literatura: a formação do leitor ─ alternativas metodológicas (1993). A 

segunda fase se desenvolveu com a criação de um Círculo de Leitura nos 

moldes propostos inicialmente por Luzia de Maria, no livro O clube do livro: 

ser leitor, que diferença faz? (2009), e posteriormente discutidos por Rildo 

Cosson, em Círculos de leitura e letramento literário (2014). Como corpus 

literário para aplicação da pesquisa, utilizou-se a obra do escritor mineiro Luiz 

Vilela. As obras de Vilela tratam de temas universais, permitem a expansão do 

pensamento crítico e foram selecionadas narrativas adequadas à faixa etária 

dos alunos. Entre os alunos do ensino fundamental que participaram do 

projeto, os textos despertaram grande interesse e motivação, resultando em 

análises críticas e sensíveis da realidade. As alternativas, no primeiro 

momento, e o Círculo de Leitura, no segundo momento, em conjunto com a 

obra de Luiz Vilela, pareceram adequadas, uma vez que as metodologias e a 

proposta do círculo decorrem de um longo processo de pesquisa em que foram 

validadas e reestruturadas. Para despertar nos alunos o interesse de se 

tornarem leitores literários, optamos por estruturar as aulas fora do período 

obrigatório, utilizando autor brasileiro que expõe temas com profundidade e 

sensibilidade, ao mesmo tempo em que propicia reflexão crítica sobre a 

linguagem e a sociedade. Os resultados da pesquisa demonstraram a 

importância tanto da aplicação das alternativas quanto da formação do Círculo 

de Leitura e a necessidade de adaptá-los ao público ao qual a proposta é 

direcionada. Mostraram também que a escolha de textos literários fora dos 

best-sellers e das imposições da indústria cultural e da cultura de massa 

resultam em formação literária e crítica que normalmente não verificamos na 

escolarização da literatura, nos moldes escolares triviais. 

Palavras-chave: Círculo de Leitura. Escolarização da Literatura. Formação de 

leitores. Leitor literário. Literatura Brasileira Contemporânea.  
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ABSTRACT 

 
The education program aim, whose implementation is reported in this 
dissertation, was to search about the literary reading instruction in the 
classroom. The research was divided into two great moments. The first phase 
explored the description and application of the five methodological alternatives 
developed by Maria da Bordini Gloria and Vera Teixeira Aguiar, and presented 
in the book “Literature: the reader's training ─ methodological alternatives” 
(1993). The second phase involved the creation of a Reading Circle according 
to what was proposed initially by Luzia de Maria, in the book “The book club: 
being a reader, what does it matter?” (2009), and subsequently discussed by 
Rildo Cosson in “Reading circles and literary literacy” (2014). As a literary 
corpus for application of the research, we used the work of the writer Luiz Vilela, 
from Minas Gerais. Vilela's works deal with universal themes, therefore allowing 
the expansion of critical thinking. Appropriate narratives were chosen regarding 
the age of the students. Among elementary school students who participated in 
the project, the texts rose great interest and motivation, resulting in critical and 
sensitive analysis of reality. The alternatives, as a first moment, and the 
Reading Circle, as a second one, added by the Luiz Vilela‟s work seemed 
appropriate to us, once the methodologies and the circle proposal are based on 
a long research process, which were validated and restructured. In order to rise 
students' interest to become literary readers, we chose to establish the classes 
in other periods rather than the obligatory one, using Brazilian author who 
exposes issues with depth and sensitivity and, at the same time, who provides 
critical reflection on language and society. The research results showed the 
importance of both the application of the alternatives as well as the formation of 
the Reading Circle and the need to adapt them to the public to which the 
proposal is directed. They also showed that the choice of literary texts beyond 
the best-sellers as well as the impositions of the cultural industry and mass 
culture, resulted in literary and critical training that are not supposed to be found 
in the education literature based on trivial school molds. 

 

Keywords: Reading Circle. Education Literature. Training readers. literary 
reader. Contemporary Brazilian literature. 
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INTRODUÇÃO 

 

A ideia geral deste trabalho se desenvolveu a partir de reuniões com o 

professor Rauer Ribeiro Rodrigues, em que discutimos o livro Literatura: a 

formação do leitor - alternativas metodológicas (1993), de Maria da Glória 

Bordini e Vera Teixeira Aguiar. O cerne da ideia residia na investigação da 

problemática do aprendizado de literatura por alunos do Ensino Fundamental II 

e os motivos pelos quais eles supostamente não só não estariam 

desenvolvendo o gosto pela leitura literária à medida que progrediam de série, 

como perdiam eventual aptidão desenvolvida nos anos iniciais da escola.  

No panorama atual do Ensino de Literatura, as perspectivas tendem a 

ser similares aos problemas relatados por Bordini e Aguiar. O livro se divide em 

duas frentes: 1) A pesquisa sobre os problemas relacionados ao crescente 

desinteresse pela leitura de literatura; e 2) A apresentação de propostas 

metodológicas que visam sugerir soluções às dificuldades encontradas.  

Por meio da leitura de pesquisas mais recentes, como as de Pena, Ler 

para a vida (2000), Machado, Literatura, escolarização e práticas de ensino 

(2015), e Cristo, Estratégias para despertar o gosto pela leitura e assim 

formar leitores para vida inteira (2007), verificamos que os problemas 

continuam. As respectivas pesquisas, de modo semelhante a Bordini e Aguiar, 

apontam as falhas na adequação do ensino de literatura e o crescente 

desinteresse pela literatura por parte dos alunos do 6° ao 9° ano do Ensino 

Fundamental. As alternativas metodológicas, propostas na obra de Bordini e 

Aguiar, visam despertar nos alunos a vontade de se tornarem leitores literários. 

A problemática na esfera do ensino de leitura é reforçada quando observamos 

que, no Plano Nacional de Educação (2011-2020), as metas ainda são focadas 

em universalizar o atendimento escolar e erradicar o analfabetismo absoluto e 

funcional, sem debates relacionados à questão da formação leitora. 

Utilizamos Bordini e Aguiar como referencial uma vez que as alternativas 

propostas oferecerem liberdade na escolha das obras literárias a serem 

estudadas, e definimos os textos do escritor Luiz Vilela como corpus literário. A 

opção se deu em razão do longo processo de estudos sobre a obra do autor 

proporcionado pelas reuniões mensais do Grupo de Pesquisa Luiz Vilela 
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(GPLV). Esses estudos nos motivaram a conhecer toda sua obra, que se 

mostrou densa e profunda e, ao mesmo tempo, possível de ser compreendida 

por adolescentes, nosso foco de interesse.  A obra proporcionaria aos alunos a 

ampliação da visão crítica nas esferas social, afetiva e emocional, de modo que 

eles, a partir da obra de Vilela, entrassem, posteriormente, em contato com 

outros textos literários, tendo como base uma visão reflexiva, sensível e crítica. 

Na primeira fase do projeto, trabalhamos dezoito contos. Catorze deles 

além da publicação nas coletâneas originais, haviam sido republicados em 

antologias destinadas ao público infantojuvenil. O único que não foi reunido em 

antologias, “O professor de inglês”, encontra-se na coletânea Tarde da noite 

(1983). E três contos "Imagem", "O buraco" e "O fantasma", compõem a 

antologia Três histórias fantásticas (2006).  

Esse projeto foi realizado em conjunto, na parte referente à aplicação 

dos métodos, com a mestre Karina Torres Machado, do PROFLETRAS, que 

desenvolveu a pesquisa intitulada Literatura, escolarização e práticas de 

ensino (2015), em uma escola estadual localizada na cidade de Lençóis 

Paulista, no estado de São Paulo. Nossa pesquisa foi realizada na cidade de 

Araçatuba, localizada no interior de São Paulo. As duas propostas foram 

desenvolvidas com alunos do 8° ano do Ensino Fundamental. 

A professora Karina Torres Machado fez sua pesquisa na rede estadual, 

enquanto a mestranda deste projeto aplicou a proposta em uma escola da rede 

privada de ensino, onde é coordenadora do Ensino Fundamental. Os dados 

coletados por Bordini e Aguiar no ano de 19831,  se assemelhavam aos 

observados pela docente deste projeto no ano de 2014, que trabalha há 25 

anos com Educação e que também percebeu o crescente desinteresse dos 

alunos em relação à leitura de literatura, conforme os mesmos avançam o nível 

de escolaridade. 

Os métodos propostos pelo livro de Bordini e Aguiar foram aplicados nos 

dois projetos. Nosso projeto teve um desdobramento na forma de um Círculo 

de leitura, no qual foram lidas duas novelas de Vilela, a partir dos conceitos 

adquiridos pela formação desenvolvida ou maturada pelas alternativas 

estudadas. 

                                                             
1
 A pesquisa foi realizada no ano de 1983. O livro foi publicado no ano de 1993. 
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De modo geral, objetivamos contribuir para a formação do leitor literário. 

Como proposta para atingir esse intento, descrevemos, aplicamos e 

analisamos a validade dos métodos desenvolvidos por Bordini e Aguiar, em 

conjunto com os textos de Luiz Vilela como meio de fomentar nos alunos o 

gosto pela leitura de literatura no ciclo II do Ensino Fundamental. 

Desenvolvemos adaptações das propostas metodológicas de acordo 

com o contexto nos quais elas foram aplicadas, bem como escolhemos o 

corpus literário mais adequado às turmas. As obras de Luiz Vilela despertaram 

grande interesse e motivação nos alunos, o que produziu a ampliação do plano 

inicial do projeto: de ler os contos sob a perspectiva das metodologias de 

Bordini e Aguiar para também ler novelas com a dinâmica dos Círculos de 

Leitura. 

Para Lewis, no livro Um experimento na crítica literária (2009), leitores 

letrados são os que captam as nuances de uma obra, conseguem “ver por 

meio dos olhos de outros”, aquilo que suas realidades não comportam, buscam 

tempo livre para poder ler, transformando-se a cada leitura; Lewis 

complementa: o leitor letrado é aquele capaz de considerar que a “experiência 

literária cura a ferida da individualidade sem arruinar seu privilégio”, e que é 

profundamente tocado pelas histórias nas quais “torno-me mil homens e ainda 

permaneço eu mesmo” (LEWIS, 2009). Esta visão profunda da formação leitora 

subsidiou nossa busca durante o desenvolvimento deste trabalho. 

A expansão da proposta ocorreu na forma de um Círculo de leitura sobre 

duas novelas do escritor Luiz Vilela. O que caracterizou um segundo momento 

do projeto e foi resultado das discussões propostas nas reuniões do GPLV e da 

necessidade e desejo dos alunos de aprofundarem as perspectivas construídas 

nas leituras dos contos, realizadas na primeira fase do projeto, resultando, ao 

final, no enriquecimento da proposta deste trabalho. 

A estruturação geral do nosso trabalho foi, portanto, e ao final, divida em 

duas fases. Na primeira fase, houve o desenvolvimento de cinco momentos, 

relativos aos procedimentos da aplicação dos cinco métodos em que foram 

trabalhados os contos. A segunda fase se dividiu em três momentos; dois 

relacionados à leitura e ao estudo de O Choro no Travesseiro (1994) e Bóris 

e Dóris (2006), e um momento final, no qual os alunos descreveram as 

contribuições do projeto para sua formação e suas vidas. A leitura das novelas 
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foi dividida em etapas de estudo, conforme os aspectos literários2 que foram 

abordados em cada uma delas. 

Quanto à organização do trabalho, os apêndices e anexos estão 

organizados conforme as normas da ABNT [NBR 14724, 4.3.2] e [NBR 14724, 

4.3.3], que os considera como elementos opcionais, em um critério específico 

que nos parece mais adequado para o leitor seguir o desenvolvimento de 

nossa pesquisa. Em tese, fazem parte dos anexos documentos não elaborados 

pelo autor, enquanto, dos apêndices, fazem parte os arquivos formulados pelo 

autor do texto com o intuito de complementar a argumentação desenvolvida. 

Como podemos perceber pelas explicações de Gil, apêndices são documentos: 

“cujo conteúdo foi elaborado pelo próprio autor e que podem ser consultados 

para melhor compreensão do projeto (GIL, 2002, p. 167). E os “anexos são 

constituídos por tabelas, quadros, mapas e outros documentos que não foram 

elaborados pelo autor do projeto” (GIL, 2002, p. 167). 

Para além da divisão em apêndices e anexos, foi necessária a criação 

de uma ordem que facilitasse a compreensão do leitor quanto aos momentos 

de aplicação de nossa proposta. Organizamos, então, os documentos em 

ordem lógico-cronológica, nas quais constam de modo conjunto, sem tal 

terminologia, apêndices e anexos, formando uma seção ordenada de acordo 

com os momentos em que os artigos, questionários, imagens e textos foram 

utilizados no projeto. Ao final a documentação ficou dividida em duas partes: a 

primeira, AP, que designa a aplicação do projeto em ordem, lógico-cronológica, 

composta de anexos e apêndices, e a segunda parte, PA, que engloba as 

produções dos alunos, analisadas em nosso trabalho e nomeadas como 

figuras.  

Quanto à metodologia geral da pesquisa, nos utilizamos da proposta de 

Pesquisa-ação. Por meio dela, foi possível imergir na realidade da escola, 

observar, levantar dados através de questionários, entrevistas, textos e 

gravações realizadas durante o início, o desenvolvimento e o fim do percurso, 

                                                             
2
 O estudo dos aspectos literários foi realizado com os alunos oralmente, durante as leituras 
dos livros e em forma de discussões no Círculo de Leitura. Na novela O choro no 
travesseiro, o aspecto abordado foi o do espaço. Em Bóris e Dóris, trabalhamos com as 
personagens. Em geral, discutimos os elementos da narrativa, ou categorias básicas da 
narrativa, e, de forma mais detalhada, o espaço e a personagem.   
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assim como discutir os dados levantados, corroborando o processo da 

pesquisa. 

No que se refere à divisão de capítulos, no primeiro, intitulado 

Caminhos da pesquisa, ocorre a discussão sobre a formação do leitor e a 

escolarização da literatura, com práticas que se proponham a questionar e 

desenvolver de forma adequada as propostas atuais de ensino, salientando a 

importância do professor no centro do processo educativo. Nesse capítulo 

também é exposto um recorte sobre os gêneros e são apresentados alguns 

aspectos da fortuna crítica do escritor Luiz Vilela, com breve panorama de sua 

obra.  

No segundo capítulo, Na sala de aula, são exploradas as alternativas de 

Bordini e Aguiar, divididas em cinco métodos, Científico, Criativo, Recepcional, 

Comunicacional e Semiológico. Também são apresentados os objetivos e 

conclusão de cada método e as bases teóricas nas quais cada um deles 

repousa, conforme as diretrizes de Bordini e Aguiar. Na sequência à exposição 

de cada método, discorremos sobre os contos, de forma resumida, bem como 

apresentamos a discussão dos alunos sobre os contos e procedemos a análise 

dos resultados a partir da produção dos alunos. Em síntese, discorremos sobre 

as atividades promovidas pelas alternativas e as adaptações necessárias para 

efetivação dos objetivos propostos. 

No terceiro e último capítulo, Círculo de Leitura, destacamos as duas 

novelas, O Choro no Travesseiro (1994) e Bóris e Dóris (2006), de Luiz 

Vilela, assim como os resultados e impressões dos alunos sobre essas 

narrativas mais longas, com tramas e personagens dimensionadas de modo 

diverso aos dos contos. 

Na conclusão, há o reforço para a necessidade de pesquisas que 

verifiquem a formação dos alunos nos anos finais do Ensino Fundamental e a 

validade de métodos e textos que auxiliem na formação literária adequada do 

aprendiz. Isso sem deixar de observar as constantes mudanças que estão 

ocorrendo na sociedade em relação à cultura e às novas tecnologias, 

observando-se como as mesmas estão integradas na formação do leitor 

literário. Cremos demonstrar, ao longo da pesquisa, que a leitura literária que 

não cede à tentação dos modismos editoriais e as imposições da cultura de 
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massas, provoca modificação no horizonte de expectativa dos alunos, 

fomentando a formação crítica e forjando leitores literários letrados. 
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1. CAMINHOS DA PESQUISA 

 

A Literatura é um campo do saber que exige do leitor algumas 

experiências e aprendizados prévios, necessários ao seu entendimento, da 

mesma forma que as outras disciplinas do currículo as quais possuem seus 

pré-requisitos para serem trabalhadas de formas satisfatórias3. Quando 

ocorrem falhas na aquisição das competências, levando o aprendiz a não 

dominar o contexto de exigências e estratégias que o tornam um bom leitor, 

ocorre um grande entrave na busca pela formação leitora e desvendamento do 

texto literário.  

Quanto à formação leitora, Lewis (2009), faz algumas considerações, 

dividindo os leitores entre letrados e iletrados4. As constatações do autor, longe 

de nos darem definições rígidas sobre as distinções de literariamente letrados e 

de literariamente iletrados, nos levam à reflexão sobre quais atitudes são 

necessárias para o letrado avançar em seus conhecimentos e o iletrado ser 

inserido no mundo da leitura, destacando que os dois tipos de leitores “não são 

separados por barreiras irremovíveis” (LEWIS, 2009, p. 12). 

Algumas distinções são necessárias. Quanto aos leitores literariamente 

iletrados, Lewis destaca: “a maioria nunca lia duas vezes a mesma coisa. Um 

traço característico de um homem literariamente iletrado é que ele considera 

                                                             
3
 Nas escolas brasileiras o que é considerado satisfatório para cada área do saber está 

disponível nos volumes dos Parâmetros Curriculares Nacionais. Quanto aos PNC´s de Língua 
Portuguesa, há o enfoque na priorização de textos que proporcionem a “reflexão crítica, o 
exercício de formas de pensamento mais elaboradas e abstratas, bem como a fruição estética 
dos usos artísticos da linguagem, ou seja, os mais vitais para a plena participação numa 
sociedade letrada” (BRASIL, 1997, p. 24). Desse modo, infere-se as premissas básicas a 
serem desenvolvidas nos alunos, a reflexão, a crítica e a sensibilidade, todas englobadas pelo 
hábito de leitura da literatura. 
4
Literariamente iletrado é expressão utilizada como tradução para unliterary, em 

correspondência às ideias de Lewis; iletrado aqui, portanto, não corresponde a analfabeto, mas 
diz respeito a alguém pouco cultivado no mundo das letras, sem repertório de leituras 
canônicas e sem sensibilidade desenvolvida para o campo literário (N.T) (LEWIS, 2009, p. 8).  
Literariamente letrado é o termo utilizado, daqui para adiante, em oposição a literariamente 
iletrado, termo explicado na nota anterior.  
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“Eu já li isso” como um argumento conclusivo contra a leitura de qualquer obra” 

(LEWIS, 2009, p. 8). Em outro momento trata do leitor assíduo, porém iletrado: 

 

[...] a maioria das pessoas, embora às vezes seja leitora assídua, não 
dá muita importância para à leitura. As pessoas se voltam à leitura 
como última opção e a abandonam com entusiasmo assim que 
qualquer alternativa de passatempo se faça presente. A leitura é 
reservada para viagens de trem, doenças, momentos atípicos de 
solidão forçada ou para o processo chamado “ler para adormecer”. 
Essas pessoas, por vezes, combinam a leitura com conversa ligeira e 
desconexa e, com frequência, com o hábito de ouvir rádio. (LEWIS, 
2009, p. 8). 

 

Continuando nessa perspectiva o autor reforça que os iletrados “quase 

nunca pensam ou falam sobre suas leituras” (LEWIS, 2009, p. 8), e ao ler uma 

obra pela primeira vez, seja um conto ou romance “nada de muito especial ou 

nada ─ simplesmente  ─ parece ter acontecido a eles” (LEWIS, 2009, p. 8). A 

leitura não tem uma função significativa, não atinge esses leitores de forma 

reflexiva. 

 Entretanto, quando a abordagem se volta para os literariamente 

letrados, “Aqueles que lêem grandes obras, em contrapartida, lerão a mesma 

obra dez, vinte ou trinta vezes ao longo de suas vidas” (LEWIS, 2009, p. 8), 

buscando silêncio e tempo livre para ler com toda a atenção “Quando lhes é 

impossibilitada essa leitura atenta e sem perturbações, mesmo que por poucos 

dias, eles se sentem empobrecidos” (LEWIS, 2009, p. 8). A primeira leitura de 

uma obra literária para:  

 

[...] os literatos é, com frequência, uma experiência tão importante e 
significativa que apenas experiências com o amor, a religião ou o luto 
podem servir como parâmetro de comparação. Toda a sua 
consciência é alterada. Eles se transformam no que não eram antes. 
(LEWIS, 2009, p. 8-9). 

 

Observamos que “Finalmente, como resultado natural de seu 

comportamento distinto em relação à leitura, o que eles leram faz-se constante 

e proeminentemente presente na mente dos poucos, mas não na de muitos” 

(LEWIS, 2009, p. 9).  Esses leitores repetem:  
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[...] na solidão, seus versos e estrofes favoritos. Cenas e personagens                       

dos livros lhes fornecem uma espécie de iconografia com a qual interpretam ou sintetizam sua 

própria experiência. Eles falam uns com os outros sobre livros com frequência e profundidade 

.(LEWIS, 2009, p. 9). 

 

A abordagem de Lewis sobre leitores letrados e iletrados nos forneceu 

pistas para estabelecermos alguns aspectos que direcionaram nossa busca na 

formação leitora. A atividade leitora se constrói por meio da interação, seja com 

os escritores e suas histórias, seja por meio do modo ativo como nos 

colocamos diante do mundo. É importante salientar a necessidade de 

conscientização sobre a postura tomada pelo indivíduo frente ao mundo, frente 

à leitura por ser este posicionamento um dos fatores essenciais nessa 

formação. Essa postura passa pelas interações sociais e pela escola, agente 

principal na construção do conhecimento de uma sociedade. 

 A escola separou os níveis de conhecimento, fragmentando as áreas 

do saber5, proposta que coloca o início da apreensão dos significados dos 

símbolos e aprendizagem da leitura já nos primeiros anos de escola, nos quais 

se desenvolve o processo de alfabetização, letramento e contato com a 

literatura.  

A literatura infantil encontra seu respaldo e construção no próprio 

mundo em que a infância foi colocada quando a burguesia lhe dedicou outro 

sentido, diferente daquele dado pela época medieval. A infância passa a ter a 

conotação de cuidado, fragilidade, encantamento, de ludicidade, e tudo 

referente a ela é cuidadosamente formulado: 

 

Antes da constituição desse modelo familiar burguês, inexistia uma 
consideração especial para com a infância. Essa faixa etária não era 
percebida como um tempo diferente, nem o mundo da criança como 
um espaço separado. Pequenos e grandes compartilhavam dos 
mesmos eventos, porém nenhum laço amoroso especial os 
aproximava. A nova valorização da infância gerou maior união 

                                                             
5
 A fragmentação do ensino decorre da influência que o pensamento cartesiano, formulado pelo 

filósofo René Descartes (1596-1650), teve no desenvolvimento do conhecimento científico, 
além da política de fragmentação do processo de produção industrial do final do século XIX. 
Disponível em < http://www.infoescola.com/pedagogia/a-fragmentacao-disciplinar-e-por-areas-
de-conhecimento/>. Essa compartimentalização resulta em conteúdos desconectados, 
separando as áreas do saber como se elas não possuíssem conexão e direcionam a entrada 
ao mundo do conhecimento ao livro, tornando apreensão e aprendizagem dos símbolos 
necessidade inicial na formação de uma criança.  

http://www.infoescola.com/pedagogia/a-fragmentacao-disciplinar-e-por-areas-de-conhecimento/
http://www.infoescola.com/pedagogia/a-fragmentacao-disciplinar-e-por-areas-de-conhecimento/
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familiar, mas igualmente os meios de controle do desenvolvimento 
intelectual da criança e manipulação de suas emoções. Literatura 
infantil e escola, inventada a primeira e reformada a segunda, são 
convocadas pra cumprir uma missão. (ZILBERMAN, 1981, p. 15). 

 

A mudança nas famílias com crianças requerendo necessidades, 

estruturas e cuidados diferentes dos adultos, promoveu a ligação entre 

infância, literatura infantil e escola. A criança não é mais um pequeno adulto 

em formação e sim um ser desprotegido, que necessita de cuidados para 

sobreviver no mundo e precisa de educação voltada a ela, estrutura adequada, 

materiais e livros atraentes. Nesse contexto, os livros infantis, essencialmente 

literários, remetem a esse processo: são coloridos e criativos, possuem fundo 

moral, que priorizam a transmissão de valores, chamando a atenção das 

crianças. A atividade de leitura adquire interessante caráter lúdico: 

 

No Brasil, como não poderia deixar de ser, a literatura infanto-juvenil 
tem início com obras pedagógicas e, sobretudo, adaptadas de 
produções portuguesas, demonstrando a dependência típica de 
colônia. Essa fase embrionária da literatura infanto-juvenil brasileira é 
representada em especial por Carlos Jansen (Contos seletos das mil 
e uma noites), Robinson Crusoé,( As viagens de Gulliver a terras 
desconhecidas), Figueiredo Pimentel (Contos da carochinha), Coelho 
Neto e Olavo Bilac (Contos pátrios) e Tales de Andrade (Saudade). 
Com Monteiro Lobato é que tem início a verdadeira literatura infanto-
juvenil brasileira. Com uma obra diversificada quanto a gêneros e 
orientação, cria esse autor uma literatura centralizada em algumas 
personagens, que percorrem e unificam seu universo ficcional. No 
Sítio do Pica-pau Amarelo vivem Dona Benta e Tia Nastácia, as 
personagens adultas que “orientam” crianças (Pedrinho e Narizinho), 
“outras criaturas” (Emília e Visconde de Sabugosa) e animais como 
Quindim e Rabicó. Ao lado de obras marcadamente didáticas, 
escreve Lobato outras de exploração do folclore ou de pura 
imaginação, com ou sem o reaproveitamento de elementos e 
personagens da literatura infantil tradicional. (CUNHA, 1985, p. 20). 

 

Assim, no Brasil, inicialmente, a literatura infantojuvenil possuía fundo 

pedagógico e a dependência do Brasil em relação a Portugal promoveu a 

criação de obras que tinham como intuito disseminar valores da sociedade da 

época. Será somente com Monteiro Lobato6 o início da literatura infantojuvenil, 

                                                             
6
 Monteiro Lobato é um dos mais importantes escritores brasileiros do século XX, tendo uma 

vasta produção literária composta por livros, poemas, contos, crônicas e artigos. A coleção 
Sítio do Pica-Pau Amarelo, escrita entre os anos de 1920-1944, composta de 15 volumes, foi a 
obra de maior repercussão do autor e era direcionada ao público infantil. Além de escritor, 
Lobato exercia atividade editorial expressiva no período, por meio da Companhia Editora 
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o escritor foi um dos precursores do desenvolvimento da linguagem literária 

brasileira para o público infantil. O avanço histórico permitiu a evolução da 

literatura, entretanto a transmissão de valores, que visa reforçar uma certa 

estrutura social ainda persistiu. Essa mesma estrutura reserva para si grande 

parte da atividade leitora. 

Quando a literatura é reservada a uma pequena camada da população 

acaba sendo para exercício do poder, conforme pondera Michèle Petit no livro 

Os jovens e a leitura (2008, p. 37). Nesse sentido sua função não é só a de 

transmitir mensagens, pois está inserida em uma sociedade de classes, 

transpassada por diferentes interesses concorrentes entre si, daqueles que 

possuem e não possuem acesso ao conhecimento. Tal processo traz à tona 

um certo tipo de relacionamento entre linguagem, saber e poder, tomando a 

leitura como uma “instância legitimadora do poder, justamente aquela que 

instaura uma diferença irredutível entre aqueles que dominam a linguagem 

escrita e aqueles que a desconhecem. Os primeiros, certamente, tornam-se 

detentores de uma leitura eficiente de mundo” (MACHADO et. al., 2011, p. 

151). O Brasil passou por vários períodos históricos: colônia, império e 

república. A educação, no início da formação brasileira, era destinada as elites, 

limitando o acesso da maioria da população:  

 

Se a república, quando inaugurada, busca soluções para o impasse 
educacional brasileiro, e depois, sucumbe à força econômica e 
política dos grupos tradicionais, a história subsequente da sociedade 
nacional apresenta a persistência do mesmo conflito. De um lado, os 
esforços contínuos visando a manutenção de uma estrutura 
conservadora e elitista para o ensino, dificilmente criando 
oportunidades iguais para os diferentes setores da sociedade 
brasileira; de outro, a necessidade inadiável de transformação, por 
várias razões, como: a pressão dos grupos menos favorecidos e a 
necessidade de formação de mão de obra habilitada para o país que 
se industrializa (e se moderniza) desde o início do século. 
(ZILBERMAN, 2010, p. 76). 

                                                                                                                                                                                   
Nacional e Editora Brasiliense, “Por elas foram publicados muitos de seus livros. Lobato 
considerava que a qualidade gráfica dos livros era muito importante e, por isso, atribuía a ela 
um fator primordial. A aparência do produto, sua capa e qualidade, eram indispensáveis para 
atrair a atenção dos leitores. A intensa e notável atividade literária e editorial de Monteiro 
Lobato somava-se a um profundo engajamento social e político em seu tempo, especialmente, 
a partir dos anos de 1920, momento em que a República estava fortalecendo as suas bases. 
Embora a velha estrutura rural ainda fosse muito presente, o Brasil buscava a sua 
modernização. Emergiu o nacionalismo que se manifestou na arte, na literatura, na educação, 
enfim, disseminou-se pelo país nos mais diversos âmbitos” (MARTINELI; MACHADO, 2002, p. 
2). 
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Com a proclamação da república a escola se tornou mais democrática 

no que concerne a acessibilidade, formulando uma política educacional, que, 

ao menos em teoria, era viável. Tal contexto produziu a entrada de grande 

número de alunos nas escolas. Todavia a qualidade do ensino não se manteve 

no mesmo nível da demanda produzida pela quantidade de matrículas. A 

questão na qualidade atingiu grande parte das instituições educacionais e não 

é recente, “A massificação do ensino foi desse modo conduzida a passo 

forçado, sem oferecer os meios pedagógicos para acolher esses novos 

estudantes” (PETIT, 2008, p. 9-10). 

A elite (detentora do conhecimento, delimitando, cerceando e produzindo 

o mesmo) seleciona aquilo que é viável, como a produção de mão de obra 

qualificada para setores mecanizados e que não exijam muito esforço 

intelectual, desprezando a prática integradora e de reflexão crítica da 

sociedade. Sendo assim, grande parte dos projetos voltados para escola são 

propostos com a finalidade de preservar essa prática e não de mudá-la. E em 

relação à literatura, seja ela infantil ou direcionada ao público adulto, é 

reservada ao grupo que domina a simbologia construída socialmente. 

A literatura brasileira acaba ficando acessível a uma parcela restrita da 

população e o processo de evolução literária referente ao mundo da infância, 

também segue nessa linha. A expansão do contexto literário infantil, na esfera 

burguesa do sistema capitalista, ocorreu, não por que a intenção era favorecer 

um ambiente rico em estímulos direcionados à reflexão do aprendiz, mas por 

que a criança passou a ser vista como um ser que poderia se tornar um 

potencial consumidor. O público infantil foi, desse modo, explorado pelo 

sistema como um importante nicho mercadológico. Os livros tornam-se 

atrativos e criativos. Essa medida poderia ser considerada relevante para a 

formação leitora, entretanto, segundo Zilberman: 

 

Também essa medida revela-se contraditória, pois, como 
simultaneamente favorece o aumento do consumo acaba por 
transformar a ação pedagógica reparadora, que se diz 
desinteressada e neutra ou então progressista e emancipadora, em 
um agente de incremento de mercado, vale dizer, em um organismo 
que atua em prol dos setores ligados ao capital no conjunto da 
sociedade burguesa. (ZILBERMAN, 2010, p. 15). 
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A contradição entre o sistema capitalista, o lucro e as intenções 

pedagógicas, buscando autonomia e emancipação, revelada pela autora, não 

descarta o fato de que as crianças são atraídas pelo mundo da literatura, seja 

pelo conteúdo dos livros, pelo design e cores ou, mais atualmente, pelas 

tecnologias utilizadas de inúmeras formas. A perspectiva é que, com tanta 

informação e criatividade a seu dispor, obviamente, essas crianças em seu 

percurso de desenvolvimento, deveriam se tornar jovens e adultos leitores. 

Todavia, infelizmente, conforme cresce, a criança vai perdendo seu 

interesse, chegando ao momento no qual as leituras literárias se dão somente 

quando estas, já adolescentes, necessitam passar no vestibular ou em 

momentos de leitura obrigatória. E esse momento parece culminar com a crise 

da criatividade, da curiosidade e dos problemas relacionados ao 

desenvolvimento das aptidões necessárias às capacidades interpretativas. 

Quando se tornam adolescentes, parecem não refletir ou não partilhar da ideia 

de ser a literatura um caminho para a análise crítica do mundo, um caminho de 

resolução e de criação de dúvidas, um meio para o aprofundamento da 

interpretação do mundo de maneira crítica e sensível.  

Perdendo ou não construindo a capacidade leitora, a constatação do 

momento de crise, resultante da observação da docente desse projeto, advinda 

de 25 anos dentro da área educacional, dos quais 20 anos são dedicados ao 

Fundamental I, se confirmam por meio de estudos como os de Bordini e Aguiar 

(1993), nos quais as autoras ressaltam que a situação crítica do ensino de 

literatura tem sido bastante discutida e que “o ponto nevrálgico da questão 

reside nas deficiências de domínio de leitura" (BORDINI; AGUIAR, 1993, p. 32).  

Também os recentes dados divulgados pelo INEP 2012 (Instituto 

Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais) sobre o Pisa (Programa 

Internacional de Avaliação de Alunos) ratificam nossas constatações sobre o 

panorama crítico na área da leitura. Esses dados revelam que a capacidade 

dos aprendizes de reter e deduzir informações, de interpretar textos e de 

compreender nuances da linguagem não alcança o nível 2, em uma prova que 

chega ao nível 6 (42,9 % dos alunos). O país somou 410 pontos em leitura, 

dois a menos que a sua pontuação na última avaliação realizada em 2012 e 86 
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pontos abaixo da média dos países da OCDE (Organização para Cooperação e 

Desenvolvimento Econômico).  

Outra perspectiva pode ser observada no Plano Nacional da Educação, 

no qual as expectativas não são animadoras. As diretrizes, objetivos e metas 

que foram definidas para o decênio 2011-2020, destacam como principais 

percursos a erradicação do analfabetismo funcional, a diminuição do 

analfabetismo absoluto e atendimento universalizado. Esses trajetos nos 

apontam o quanto a educação brasileira ainda está distante de um parâmetro 

desejável de instrução e mostra a grande necessidade de formação leitora para 

a população. 

As deficiências relacionadas à leitura, também podem ser relacionadas 

aos trâmites burocráticos que impedem a escola de desenvolver a função de 

conscientizar seus participantes sobre a situação em que se encontram. Ela 

falha na sua primeira função, de alfabetização, além de, supostamente, 

promover, em seu ambiente, práticas que visam reproduzir e manter o controle 

social exercido pelas classes dominantes.  

A situação se vincula também à constituição do regime capitalista que 

marginaliza o intelectual quando este não se foca em gerar lucro com sua 

produção. Esse tipo de trabalho intelectual só é reconhecido quando visa 

reforçar os aparatos de dominação dos detentores do capital. A iniciativa de 

voltar-se para atividades promotoras de ganho anularia gradativamente a 

importância da leitura nos bancos escolares. A preparação para o sistema, 

referente à formação para o mercado de trabalho, seria o projeto mais 

importante, fazendo os alunos abandonarem a leitura, principalmente certos 

tipos de leituras literárias, por estas se vincularem a uma literatura 

marginalizada que, ao invés do lucro, geraria reflexão (BORDINI; AGUIAR, 

1993, p. 13). 

Sendo o livro uma ferramenta construída socialmente e baseado na 

cultura coletiva, requer agentes que tenham domínio do conteúdo para poder 

transmiti-lo. No livro Os jovens e a leitura (2008), Petit exemplifica uma 

situação que se passava na China e que cabe em contexto brasileiro e geral: 
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Na China antiga, a primeira obrigação do chefe consistia em fornecer 
a seus súditos emblemas, divisas e “designações corretas”. Era o que 
lhes permitia impor as regras e a hierarquia social. Como as palavras 
tinham força quase mágica de manter os seres e as coisas no seu 
devido lugar na ordem estabelecida, a escrita foi um instrumento 
fundamental do poder político [...] mesmo sem ser chinês qualquer 
ser humano preocupado em ter influência sobre seus semelhantes 
parece compreender instantaneamente essa função de mandarim da 
escrita. (PETIT, 2008, p. 23-24). 
 

 

Escrita e poder se entrelaçam, alicerçando uma sociedade dividida entre 

os cultos e os incultos, na qual os primeiros são admirados. Aqueles que não 

possuem o conhecimento almejam pertencer e parecer com os integrantes das 

classes dominantes, e entendem, mesmo de forma sutil, “a manipulação da 

escrita” (PETIT, 2008, p. 24), como “um instrumento decisivo de poder” (PETIT, 

2008, p. 24). 

Antes de explicitarmos a função da escola na aproximação de esferas 

sociais supostamente divergentes entre si, e propormos a análise crítica da 

cultura como ponte para o saber é necessário refletir, um livro não é 

essencialmente conhecimento. É necessário, primeiramente, o diálogo entre  

autor, leitor e obra. Por meio desse leitor é que poderá ocorrer apreensão da 

realidade contida no conteúdo. Portanto a atividade de leitura perfaz: 

 

[...] um sistema simbólico de comunicação inter-humana, ela 
pressupõe o jogo permanente de relações entre os três, que formam 
uma tríade indissolúvel. O público dá sentido e realidade à obra, e 
sem ele o autor não se realiza, pois ele é de certo modo o espelho 
que reflete a sua imagem enquanto criador [...] A obra, por sua vez, 
vincula o autor ao público [...] Assim, à série autor-público-obra, junta-
se outra: autor-obra-público. (CANDIDO, 2000, p. 33). 

 

A tríade indissolúvel da qual fala Candido (2000), nos leva a conjecturar 

sobre o caminho da informação (transmissão de notícias), até se tornar 

conhecimento (consciência, sentido a respeito da ideia com a qual o ser 

interage), principalmente na sociedade atual em que há grande disponibilidade 

de informação. Conhecer um objeto ou qualquer matéria que esteja diante dos 

olhos implica em ativar relações e conexões interiores, desequilibrá-las, para 

receber a intervenção do mundo externo e após a recepção, equilibrar o novo 

conhecimento adquirido. Sendo o indivíduo influenciado por essa interferência, 

tem suas estruturas internas modificadas, portanto: 
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O conhecimento não é visto como algo situado fora do indivíduo, a 
ser adquirido por meio de cópia do real, tampouco como algo que o 
indivíduo constrói independentemente da realidade exterior, dos 
demais indivíduos e de suas próprias capacidades pessoais. É antes 
de mais nada, uma construção histórica e social, na qual interferem 
fatores de ordem cultural e psicológica. (BRASIL, 1997, p. 36-37). 

  

Se fatores sociais, culturais, psicológicos e históricos, ou seja, fatores 

internos e externos ao indivíduo interagem na formação do conhecimento, a 

informação se torna apenas um dos caminhos gerativos de saber, como um ser 

passivo esperando ser descoberto. A interação respaldada pelo pensamento  

se dá por meio das manifestações e expressões dos indivíduos e a linguagem 

intervêm tornando-se um dos principais meios de comunicação das 

necessidades dos seres humanos: "o pensamento e a linguagem não 

representam dois processos independentes um do outro, se desenrolando um 

em paralelo e se articulando de vez em quando, mas constituem um único e 

mesmo processo" (FRIEDRICH, 2012, p. 87).  

Em artigo sobre leitura significativa, Smith (1999), discorre que depender 

o mínimo possível dos olhos é uma habilidade essencial para leitura e, portanto 

conhecimento. O mesmo texto enfatiza que, para ocorrer uma boa leitura, há a 

necessidade da informação visual e da não visual. A informação visual é 

caracterizada pelos símbolos representante das letras, estruturas e formas do 

texto e a informação não visual seria a bagagem dos leitores antes de ter o 

conhecimento dos textos (seria a chamada vivência). Assim, quanto mais 

informação não visual o leitor possuir, menor a necessidade de informação 

visual. Isso se refletiria no modo como a leitura é absorvida. Em tese, o 

aprendiz reterá maior quantidade de conhecimento quando sua leitura 

impressionar, possuir significado ou sentido para ele (SMITH, 1999, p. 21-38). 

O significado se expressa por meio do conhecimento, habilidade gerada 

quando se tem capacidade de interagir e de interpretar o mundo. De devolver 

ao ambiente externo aquilo que foi acumulado por inúmeros processos de 

experiências internas, dinâmica essa dada por meio do deslumbramento da 

mente diante das possibilidades de criação humana como a escrita: 

 

A psicanálise enfatiza que tudo quanto de fato impressionou a nossa 
mente jamais é esquecido, mesmo que permaneça muito tempo na 
obscuridade do inconsciente. Essa constatação evidencia a 
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importância da memória tanto para a vida quando para a leitura. 
Principalmente a da palavra escrita - daí a valorização do saber ler e 
escrever -, já que se trata de um signo arbitrário, não disponível na 
natureza, criado como instrumento de comunicação, registro das 
relações humanas, de ações e aspirações dos homens; transformado 
com frequência em instrumento de poder pelos dominadores, mas 
que pode vir a ser a liberação dos dominados. (MARTINS, 2012, p. 
19). 

 

Se a palavra escrita, o saber ler e escrever impressiona a mente 

resultando em atividade de registro, comunicação, também deriva em forma de 

poder das classes dominantes as quais estão ligadas à formação estrutural das 

escolas e sua função. Mesmo que os ambientes de ensino supostamente 

tenham, em um dos seus princípios, a aproximação entre dominados e 

dominantes, Bordini e Aguiar (1993) discutem sobre a falha da escola residir 

justamente no campo da aprendizagem dos símbolos (campo da alfabetização 

e letramento): 

 

Decorre daí a necessidade, nas sociedades democráticas, da 
implementação da alfabetização, por ser esse o instrumento de 
apropriação da cultura dominante. É sintomático que, exatamente 
nessa tarefa, a nossa escola tenha se mostrado tão ineficaz, 
deixando transparecer, mesmo a contragosto, seu caráter de 
aparelho ideológico do Estado burguês. Tanto a ausência da 
escolaridade quanto a evasão precoce que hoje ainda se observam a 
níveis preocupantes se devem ao modo de ser do sistema de 
organização escolar, programado para atender apenas as 
necessidades das classes médias e alta. Vejam-se itens como 
horários, períodos de férias, exigência de assiduidade, uniforme, 
material didático, etc., que ficam aquém das camadas proletárias ou 
campesinas. (BORDINI; AGUIAR, 1993, p. 12). 

 

O estado burguês, com seus aparelhos ideológicos, busca manter os 

indivíduos não pertencentes à classe dominante dentro da redoma de 

alienação. Abrir os olhos da consciência reivindica a quebra de postura 

passiva, promovendo inquietação, imaginação, sensibilidade, crítica e reflexão.  

À escola foi conferida a função de iniciar o aluno no conhecimento da 

linguagem escrita, esse processo necessitou ser metodizado, escolarizado, 

fazendo do livro, no qual os símbolos são impressos, a principal mediação para 

qualquer conhecimento. A perspectiva gerou uma relação de competição e 

admiração entre os detentores e os não detentores das possibilidades de 

conhecimento dadas pelos livros. Assim o livro, “pois não temos outro jeito de 

conhecer uma obra literária sem que esteja transcrita no papel com vistas a 
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leitura” (MOISÉS, 1967, p. 15), destaca-se por ser uma produção da classe 

dominante e a ela pertencente, afunilando o conhecimento da esfera de 

decodificação, interpretação e análise. Esse tipo de valorização a um objeto 

específico (o livro) confere às classes dominantes poder sobre todas as outras 

(BORDINI; AGUIAR, 1993, p. 9-14). Essa relação de poder entre dominador 

possuindo algo admirado e desejado pelo dominado resulta em uma espécie 

de cerceamento da liberdade, das reflexões e até mesmo do modo como o 

indivíduo se relaciona socialmente, afinal “manipular a escrita permite aumentar 

o prestígio junto a seus semelhantes” (PETIT, 2008, p. 25). 

Livros, conhecimento e informação nos levam a fonte principal de 

formação de nossa sociedade: a escola, que atende atualmente a grande 

parcela da população o que, no entanto, não a redime quando a prerrogativa é 

a qualidade, atendo-se aos aspectos já abordados por Bordini e Aguiar: a 

evasão escolar e a ausência de escolaridade. Questões, de algum modo, 

ligadas à falta de incentivo por parte da instituição escolar e família e vontade 

dos alunos em se formarem como leitores. A escola é o principal espaço para a 

formação da competência leitora, dependente da assiduidade e interesse 

daqueles inseridos nesse contexto. Os detentores do saber, aparentemente, 

estariam sempre prontos a estimular o conhecimento e a leitura. Na prática 

essa premissa não se comprova e relaciona-se à estrutura da escola e dos 

métodos utilizados para a abordagem literária. 

O bloqueio em relação aos livros é extremamente prejudicial e “a relação 

com a cultura escrita é um elemento essencial para o êxito escolar, é mesmo a 

chave de tudo” (PETIT, 2008, p. 10). Mesmo que no início a leitura tenha se 

tornado um exercício “prescrito, coercitivo, para submeter, controlar à distância, 

ensinar a se adequar a modelos, inculcar “identidades” coletivas, religiosas ou 

nacionais” (PETIT, 2008, p. 18), esta não é a finalidade da leitura, 

principalmente da literatura, que se foca na formação crítica e autônoma do 

aluno, sendo assim “a parcela da sociedade que não partilha desse 

conhecimento deveria começar a ler por iniciativa própria mesmo que a duras 

penas, para que a mudança na estrutura social possa ocorrer” (MARTINS, 

2012, p. 20). Todavia para isso a escola deveria cumprir com sua função de 

levar o ensino a todas as camadas, observando-se que a luta por uma escola 
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democrática, de qualidade, com o trabalho de literatura em sala de aula não é 

recente. O que nos leva ao processo de escolarização da literatura. 

A literatura necessita passar pelo processo de escolarização. Isso é 

inevitável, todavia, é necessário discutir a forma como essa escolarização é 

feita, o que faz a diferença e direciona a aquisição do saber (informação se 

tornando conhecimento). Segundo Soares (2011): 

 

Não há como evitar que a literatura, qualquer literatura, não só a 
literatura infantil e juvenil, ao se tornar "saber escolar", se escolarize, 
e não se pode atribuir, em tese, [...] conotação pejorativa a essa 
escolarização, inevitável e necessária; não se pode criticá-la, ou 
negá-la, porque isso significaria negar a própria escola [...]. O que se 
pode criticar, o que se deve negar não é a escolarização da literatura, 
mas a inadequada, a errônea, a imprópria escolarização da literatura, 
que se traduz em sua deturpação, falsificação, distorção, como 
resultado de uma pedagogização ou didatização mal compreendidas 
que, ao transformar o literário em escolar, desfigura-o, desvirtua-o, 
falseia-o. (SOARES, 2011, p. 21 - 22). 

 

Sobre essa desvirtuação, falseamento da literatura, Soares (1992), 

reforça que essa distorção se reflete no aluno, incitando-o a ter uma atitude 

passiva e reprodutora diante do saber oferecido. São apresentados a esse 

aluno aspectos estáticos da literatura, propiciando o desenvolvimento de certa 

trivialidade no “trabalho com a leitura e a literatura, estabelecendo-se normas 

amparadas por essa passividade reorientando a produção encomendada de 

livros e textos escolares num moto-contínuo e autorreprodutor” (SOARES, 

1992, p. 48-49).  

É necessário refletir, principalmente em relação a apostilas escolares e 

livros didáticos, sobre o valor dado a trechos e fragmentos de textos, o que 

torna autores excelentes em simples peças mutiladas de seu verdadeiro ou 

imaginado contexto. O que tira deles também a conotação de grande obra, 

imbuída de significado denso e profundo. Se a própria obra é destituída de boa 

parte do seu significado, o que se pode dizer da interpretação dada a ela? 

Também devemos acrescentar a necessidade da leitura da obra ficcional em si, 

evitando-se transformar a aula de leitura literária em discussões de abordagens 

críticas da obra. Todorov reflete sobre essa concepção: 

 

Na escola, não aprendemos acerca do que falam as obras, mas sim 
do que falam os críticos [...] ao ensinar uma disciplina. A ênfase deve 
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recair sobre a disciplina em si, ou sobre seu objeto? E, portanto, em 
nosso caso: devemos estudar, em primeiro lugar, os métodos de 
análise, ilustrados com a ajuda de diversas obras? Ou estudarmos as 
obras consideradas como essenciais, utilizando os mais variados 
métodos? Qual é o objetivo, e quais são os meios para alcançá-lo? O 
que é obrigatório, o que se mantêm facultativo? .(TODOROV, 2009, 
p. 27). 

 

Sendo inevitável, a escolarização da literatura deve atender alguns 

preceitos para valorização e apreciação de uma obra em todas as suas 

dimensões. Cosson (2014), discorre sobre a necessidade de o aluno ser 

preparado para a leitura do texto literário o qual não deve ser fragmentado, nos 

diz sobre a importância do estudo integral de uma obra e que ela conversa com 

outros textos produzindo intertextualidade. Esse processo de preparação pode 

acontecer por meio de uma introdução, com leitura realizada em momento 

extraclasse, uma primeira interpretação, destinada a apreensão global da obra, 

e a contextualização, dividida em teórica, histórica, estilística, poética, crítica, 

presentificadora e temática. Por fim, ocorre a segunda interpretação e a 

expansão, destinadas a ultrapassar o limite do texto para outros textos 

(COSSON, 2012, p. 75-96). Nesse momento o aluno ou leitor pode “conversar” 

criticamente com a obra, identificando-se ou questionando-a. Essa verificação 

também é explorada pelas escritoras Bordini e Aguiar: 

 

No ato da produção/reprodução, a fusão de horizontes de 

expectativas se dá obrigatoriamente, uma vez que as expectativas do 

autor se traduzem no texto e as do leitor são a eles transferidas. O 

texto se torna o campo em que dois horizontes podem identificar-se 

ou estranhar-se. (BORDINI; AGUIAR, 1993, p. 83). 

 

Assim seria importante o ato de se favorecer a recepção, sem 

fragmentação da obra e privilegiando-se o leitor, uma vez que a obra também é 

modificada, atualizada e discutida por ele, construtor de sentidos baseados nos 

textos. Sentidos que  dariam vazão a novas propostas, mesmo divergentes do 

texto lido, ampliando assim a percepção de mundo do leitor e consequente 

enriquecimento da obra, que se vale da virtude da autonomia própria da obra 

literária.  A leitura em si implica o reconhecimento de um sentido, operado pelo 

deciframento dos signos codificados por outrem para veiculá-lo:  
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Todavia nem esse código que possibilita cifrar e decifrar signos, nem 
o sentido a que eles apontam são assunto pacífico entre emissor e 
receptor, podendo haver, com isso, diferenças de entendimento do 
texto na sua produção e recepção. (BORDINI; AGUIAR,1993, p. 15).  
 
 

A busca pelo saber consiste, entre outras propostas, no domínio da 

leitura, no entendimento da apreciação de produtos culturais e em maior grau a 

leitura literária, que exigem uma boa capacidade interpretativa, podendo ser 

alcançada quando o aluno se sente parte de um contexto e é incentivado a 

refletir sobre o mesmo. Os Parâmetros Curriculares Nacionais discutem essa 

ideia de recepção leitora, capacidade interpretativa, como formação integral e 

autônoma do aluno, proporcionada, efetivamente, quando há “o respeito às 

diversidades culturais, regionais, étnicas, religiosas e políticas, que atravessam 

a socieade múltipla, estratificada e complexa, no qual o aprendiz está inserido” 

(BRASIL, 1997). Esse sentido amplo de respeito às diversidades, sejam elas 

de qualquer tipo, de entendimento do mundo, pode ser favorecido pela leitura 

de literatura, uma vez que ela proporciona inúmeras visões de mundo, de 

linguagens e de culturas. Nesse sentido, habilitaria os alunos para usufruir das 

diferentes “linguagens verbal, musical, matemática, gráfica, plástica e corporal 

como meio para produzir, expressar e comunicar suas ideias, interpretar e 

usufruir das produções culturais” (Brasil,1997, p.7-8). Contextos que podem ser 

“públicos e privados, atendendo a diferentes intenções e situações de 

comunicação” (BRASIL, 1997, p. 7-8). 

O uso de diferentes linguagens e interpretação pode ser proporcionado 

pelo ato da leitura, transmitida por meio de textos e, embora a prática 

raramente se desenvolva como descrita nos parâmetros curriculares nacionais, 

em sua respectiva proposta é nítida a preocupação com situações escolares 

com foco em textos priorizando o desenvolvimento da criticidade nos alunos, 

para que estes possam, futuramente, ter participação plena e efetiva como 

cidadãos:  

 

Sem negar a importância dos textos que respondem a exigências das 

situações privadas de interlocução, em função dos compromissos de 

assegurar ao aluno o exercício pleno da cidadania, é preciso que as 

situações escolares de ensino de Língua Portuguesa priorizem os 

textos que caracterizam os usos públicos da linguagem. Os textos a 
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serem selecionados são aqueles que, por suas características e usos, 

podem favorecer a reflexão crítica, o exercício de formas de 

pensamento mais elaboradas e abstratas, bem como a fruição 

estética dos usos artísticos da linguagem, ou seja, os mais vitais para 

a plena participação numa sociedade letrada. (BRASIL, 1997, p. 24). 

 

Priorizar textos que estimulem a reflexão crítica, produtores de formas 

mais elaboradas e abstratas de pensamento, é propor obras que carreguem 

consigo esse confronto entre ficção e realidade, fazendo o leitor sair da zona 

de conforto na qual comumente é estimulado a ficar e se transforme a cada 

nova leitura. Essa transformação ocorre por meio da interpretação do texto, dos 

questionamentos levantados por obras que modificam nossas estruturas 

internas e produzem as reações externas, reações essas refletidas na fala, nas 

ideias, na visão da sociedade e até mesmo nos usos ideológicos dados à 

linguagem. Cosson (2012) discorre:  

 

O confronto de leituras no tempo e no espaço é um diálogo poderoso 
no processo de letramento literário. Ele nos dá a dimensão do tempo 
e do leitor que as obras carregam consigo no universo da cultura. São 
elos de uma corrente que vai se ampliando e se transformando a 
cada novo leitor que a ela acrescenta. (COSSON, 2012, p. 88). 

 

O ensino de literatura faz parte do processo e construção da linguagem, 

elemento elaborado socialmente e resulta disso que uma sociedade construída 

em bases capitalistas, reproduza em grande parte de sua linguagem e literatura 

as intenções que a governam. O teórico Bakhtin (1979), coloca a linguagem 

como ponto de partida na investigação das questões humanas e sociais e 

propõe a apreensão da natureza real da linguagem como código ideológico: 

 

Na realidade, não são palavras o que pronunciamos ou escutamos, 
mas verdades ou mentiras, coisas boas ou más, importantes ou 
triviais, agradáveis ou desagradáveis, etc. A palavra está sempre 
carregada de um conteúdo ou de um sentido ideológico ou vivencial. 
(BAKHTIN, 1979, p. 95). 

 

Nesse estudo Bakhtin ainda ressalta, em crítica aos estudiosos que 

separam a linguagem de seu conteúdo ideológico, sobre o caráter indissociável 

da língua, comunicação verbal e os indivíduos; estes, penetrando na corrente 

de comunicação verbal, encontram o primeiro despertar da consciência: 
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Os indivíduos não recebem a língua pronta para ser usada; eles 
penetram na corrente da comunicação verbal; ou melhor, somente 
quando mergulham nessa corrente é que sua consciência desperta e 
começa a operar [...] os sujeitos não adquirem a língua materna; é 
nela e por meio dela que ocorre o primeiro despertar da consciência. 
(BAKHTIN, 1979, p. 108). 

 

A língua, nesse âmbito, é entendida como interação verbal, possuindo 

um caráter dialógico. Toda declaração é um diálogo que faz parte de um 

processo ininterrupto. Toda enunciação pressupõe um receptor da mensagem 

e esta pode ser interpretada em forma oral ou escrita (por meio de símbolos). 

Esses signos recaem na escrita e, consequentemente, na leitura, ratificando o 

processo dialógico. Entendendo como se dá esse processo dialógico da 

comunicação verbal, no qual cultura e sociedade transformam e são 

transformadas, é que o sujeito estaria pronto para despertar sua consciência 

sobre a questão ideológica presente na linguagem. O que nos leva a 

conjecturar se a proposta de fragmentação literária também possuiria intenção 

premeditada, visando dificultar o acesso aos livros e à cultura: 

  

É por essa razão que sempre se temeu o acesso direto ao livro e a 
solidão do leitor diante do texto. É por essa razão que, ainda hoje [...] 
os poderes autoritários preferem difundir vídeos, fichas ou trechos 
escolhidos, acompanhados de sua interpretação e contendo a menor 
possibilidade de “jogo” deixando ao leitor a mínima liberdade. (PETIT, 
2008, p. 26). 
 

 Nesse sentido se faz necessário e urgente elaborar e buscar propostas 

que coloquem o leitor de frente com os livros, sem intermediários da 

competência leitora. O processo de aquisição deve ser cuidadoso e despertar 

na criança e no adulto a vontade de, primeiramente, apreender os signos da 

linguagem e, posteriormente, de se tornar leitor, proficiente, consciente e capaz 

de reagir e tomar posições em seu meio social.  

A literatura contribui para essa formação, pois "a obra literária pode ser 

entendida como uma tomada de consciência do mundo concreto que se 

caracteriza pelo sentido humano dado a esse mundo pelo autor [...] resultado 

de uma interação ao mesmo tempo receptiva e criador" (BORDINI; AGUIAR, 

1993, p. 14). A literatura participa do âmbito maior da cultura, possuindo 

autonomia de significação; e o leitor, em contato com a obra, veria no mundo 

criado pelo autor, um mundo possível para si mesmo (BORDINI; AGUIAR, 

1993, p. 14). 
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Na concepção de Barthes (1977), ratificando a perspectiva da tomada da 

consciência por meio da linguagem literária, reforça-se que esta não se 

submeteria ao poder, devido ao fato da linguagem literária não necessitar de 

regras de estruturação para se fazer compreender. O autor que se utiliza dessa 

linguagem não seria obrigado a moldar seus pensamentos dentro das 

estruturas linguísticas, porque ela não obedece a qualquer regra estrutural fixa. 

Isso tornaria o autor livre para escolher e criar uma estrutura própria que daria 

às suas ideias e sentimentos uma expressão clara. Nesse sentido a linguagem 

literária teria poder de libertação, gerando liberdade a quem dela faz uso 

(BARTHES, 1977 p. 65 -69).  

A tomada de consciência direcionaria a busca pela liberdade de 

pensamento e reflexão, refletindo-se na quebra de alienação sobre como se 

formam e são moldadas estruturas dominantes da sociedade  “pode ajudar os 

jovens a serem mais autônomos e não apenas objetos de discursos 

repressivos ou paternalistas [...] uma espécie de atalho que leva de uma 

intimidade um tanto rebelde à cidadania” (PETIT, 2008, p. 19). 

Consequentemente, a linguagem, forma de expressão da sociedade, 

sintetizadora do processo de condensação do aparato ideológico, seria 

observada por um ângulo consciente: 

 

A literatura opera exatamente no plano em que o homem vive a vida 
com luta, tomada a consciência da morte e da precariedade do 
destino humano. Tal homem não se acomoda, não se torna feliz; 
muito pelo contrário. E quanto mais indaga, mais se inquieta, e por 
isso vive num círculo vicioso incessante. Aí entra a Literatura. 
(MOISÉS, 1967, p. 100). 

 

A inquietação proporcionada ao leitor de literatura se desenvolveria na 

medida em que esse leitor toma a leitura por hábito, recorrendo ao mundo 

literário para ampliar suas perspectivas; afinal, “ler é portanto a oportunidade 

de encontrar um tempo para si mesmo, de forma clandestina ou discreta, 

tempo de imaginar outras possibilidades e reforçar o espírito crítico” (PETIT, 

2008, p. 56), mesmo porque: 

 

A leitura é o resultado de uma interação entre o texto e o leitor e 
produto de um diálogo negociado entre a coerência interna do texto e 
a que o leitor lhe atribui. O leitor adapta a informação recebida pelo 
texto, matiza-a em virtude das suas particularidades condicionantes 
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de recepção, estabelecendo conexões entre o que o texto diz, o que 
sugere e os seus conhecimentos prévios sobre a temática, sobre o 
estilo, etc. Trata-se de um processo de construção de significado em 
que o leitor se outorga uma considerável autonomia, uma vez que se 
realiza num processo individual e íntimo. (LOSS BIER, 2004, p. 35). 

 

A interação entre texto e leitor, produzida pela leitura, transforma-se num 

diálogo contínuo e a literatura, no que concerne a essa construção de 

significados, a essa visão ampliada, provoca “maior reflexão, pensamentos 

mais elaborados e uma maior fruição estética dos usos artísticos da linguagem” 

(Brasil, 1997, p. 24), reivindicando para si um poder e importância atualmente 

ainda não totalmente compreendidos ou valorizados. Esse poder e importância 

da literatura são sintetizados por Todorov: “Ela pode nos estender a mão 

quando estamos profundamente deprimidos, nos tornar ainda mais próximos 

dos outros seres humanos que nos cercam, nos fazer compreender melhor o 

mundo e nos ajudar a viver” (TODOROV, 2009, p. 76). Já Colomer (2014) nos 

sensibiliza ao dizer que as funções da literatura:  

  

São muitas, entre elas apresentar outras perspectivas, permitir ao 

leitor se colocar na pele de outras pessoas e ver o mundo com 

distintos olhos. Ela também está relacionada à fantasia, à fabulação, 

que é uma necessidade humana, e por isso inventamos histórias 

desde sempre. E mais: a literatura constrói comunidades ao reunir 

pessoas que tem os mesmos referenciais, gostam dos mesmos 

personagens e das linguagens [...]. Ela é o laboratório da língua e, tal 

qual as artes plásticas e a música, gera prazer. (COLOMER, 2014, p. 

1). 

 

A literatura pode muito mais do que expandir nossa capacidade de 

interpretação, ela pode ser um apoio para a vida do aluno, aguçando sua 

criatividade, fazendo-o entrar em contato com outras realidades, informações, 

ideologias e ideias, tornando-se reduto de prazer e questionamento. Se para 

ter consciência do mundo é preciso despertar para outras possibilidades, qual 

motivo para não se apoiar na literatura como essa fonte de promoção para 

diferentes significações da realidade? Bordini e Aguiar (1993) também refletem 

sobre essa concepção: 

[...] a obra literária acaba por fornecer ao leitor um universo muito 
mais carregado de informações, porque o leva a participar ativamente 
da construção dessas, com isso forçando-o a reexaminar a sua 
própria visão da realidade concreta. 
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 A atividade do leitor de literatura se exprime pela reconstrução, a 
partir da linguagem, de todo universo simbólico que as palavras 
encerram e pela concretização desse universo com base nas 
vivências pessoais do sujeito. A literatura, desse modo, se torna uma 
reserva de vida paralela, onde o leitor encontra o que não pode ou 
não sabe experimentar na realidade. (BORDINI; AGUIAR, 1993, p. 
15). 

 

O leitor que se aprofunda na literatura consegue perceber a forma de 

arte na qual estão implícitos os sentidos sociais e culturais de sua própria visão 

de realidade. Ele então pode confrontar essa visão, perceber as imposições 

sociais ou, ao menos entender sua existência. A literatura pode nos deslocar 

no tempo e espaço, nos fazer revisar, em cada leitura significativa, nossa visão 

de mundo. 

Como ferramenta para explorar experiências não abrigadas pela 

realidade, como alento a incógnita existencial, como proposta para 

compreensão de um contexto não convencional, como um sinalizadora e 

modificadora de inúmeros espaços e tempos, a literatura demonstra sua 

proeminência e poder e se torna ferramenta relevante para formação 

humanística e social do aluno. Ela toma para si o papel de auxiliá-lo nas 

conexões entre texto e contexto e na interpretação de realidades, sociedades e 

temporalidades diferentes das que presencia. Isso se refletiria não somente na 

aprendizagem escolar, mas, sobretudo, como uma experiência para vida 

(diferente em cada aluno), revelando seus resultados na leitura, na escrita e no 

amadurecimento de ideias:  

 

O conhecimento da literatura não é um fim em si, mas uma das vias 
régias que conduzem à realização pessoal de cada um. O caminho 
tomado atualmente pelo ensino literário, que dá as costas a esse 
horizonte [...] arrisca-se a nos conduzir a um impasse sem falar que 
dificilmente poderá ter como consequência o amor pela literatura. 
(TODOROV, 2009, p. 33). 

 

O ensino literário, que pode resultar no amor pela literatura, deve ser 

adequadamente construído e, segundo Freire (2000), o ato de ler não se 

esgotaria na decodificação pura da palavra escrita. A realidade e a linguagem 

se prendem de forma dinâmica, a leitura do mundo viria antes da leitura da 

palavra. A percepção das relações entre texto e contexto residiria na leitura 

crítica resultando na compreensão do texto (FREIRE, 2000, p. 11). O ambiente 

de experiência do leitor baseado em suas vivências seria importante 
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ferramenta na aquisição dessa formação, que, em conjunto com a literatura, se 

torna meio propício para que o processo de ensino e aprendizagem aconteça. 

A relação entre texto e contexto na formação dos leitores é um ponto central na 

aquisição do conhecimento: 

 

A compreensão do texto a ser alcançada por sua leitura crítica implica 
a percepção das relações entre o texto e o contexto. Todas as 
pessoas, desde a infância, são, portanto, leitoras em formação, uma 
vez que estão constantemente atribuindo sentidos às mais diversas 
manifestações da natureza e cultura. (BORDINI; AGUIAR, 1993, p. 
11). 

 

Se essa formação ocorre desde a infância, se essa significação entre 

texto e contexto é algo inerente ao ser humano, para que ele possa alcançar 

uma visão crítica, o cuidado na formação desse leitor literário pode ser 

apurado, moldado e ampliado com a aquisição de obras que tenham conteúdos 

que visem não só atrair esses jovens, mas também dar a base para que 

realmente se tornem leitores. E, nesse sentido, a leitura literária tem grande 

contribuição.  

Em posse do material adequado, há de se refletir sobre o papel do 

professor nessa estrutura. O professor, como mediador do conhecimento na 

escola, se torna ferramenta essencial para que os alunos sejam 

conscientizados, sensibilizados, valorizados em sua criatividade e 

pensamentos: 

 

[...] é imprescindível que as crianças leiam de forma independente na 

escola porque nem todas vão fazer isso quando estiverem fora dela. 

O papel da educação em relação a essa desigualdade social é muito 

importante. Para aprender a ler de forma rápida e eficiente, é 

necessária muita dedicação. Os alunos só conseguem isso com o 

investimento dos educadores, que precisam ensinar também como 

escolher o que ler. (COLOMER, 2014, p. 2).   

 

A figura do mediador se torna extremamente importante, ele deve estar 

consciente das estruturas sociais envolvidas e das metodologias necessárias 

para o despertar da consciência acontecer. Professores despreparados podem 

não ter a completa noção sobre o processo de apreensão do conhecimento e 

em como ele pode ser usado de forma benéfica, mediadora e crítica para 
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facilitar a absorção pelo aluno. O professor, antes de tudo, deve ser um 

mediador reflexivo, e dotado de capacidade criativa. “É central, nesta 

conceptualização, a noção do profissional como uma pessoa que, nas 

situações profissionais, tantas vezes incertas e imprevistas, atua de forma 

inteligente e flexível, situada e reativa” (ALARCÃO, 2011, p. 44). 

Aqui se reflete na proposta de um professor consciente sobre a 

sociedade, sobre os processos muitas vezes incertos com os quais irá se 

deparar na educação, sobre a estrutura que o envolve e a reflexão crítica 

necessária, antes de propor a absorção desse mundo pelo aluno. A formação 

desses professores é muito importante frente às propostas colocadas pelo 

atual contexto de educação. Alarcão (2011), sugere a valorização de contextos 

que favoreçam esse desenvolvimento: 

 

Se a capacidade reflexiva é inata no ser humano ela necessita de 
contextos que favoreçam o seu desenvolvimento, contextos de 
liberdade e responsabilidade. É repetidamente afirmado, nos estudos 
em que o fator da reflexão é tido em consideração, a dificuldade que 
os participantes revelam em pôr em ação os mecanismos reflexivos, 
sejam eles crianças, adolescentes ou adultos. É preciso vencer as 
inércias, é preciso vontade e persistência. É preciso fazer um esforço 
grande para passar do nível meramente descritivo ou narrativo para o 
nível em que se buscam interpretações articuladas e justificadas e 
sistematizações cognitivas. 
Nestes contextos formativos com base na experiência, a expressão e 
o diálogo assumem um papel de enorme relevância [...]. Este diálogo 
não pode quedar-se a um nível meramente descritivo, pois seria 
extremamente pobre. Tem de atingir um nível explicativo e crítico que 
permita aos profissionais do ensino agir e falar com o poder da razão. 
(ALARCÃO, 2011, p. 48-49). 

 

O diálogo, extremamente relevante no processo formativo, de alunos ou 

professores, deve ser rico, alcançado pela experiência leitora e deve fornecer 

ao docente as bases argumentativas, racionais e sensíveis que podem 

proporcionar reflexões mais enriquecedoras e dinâmicas. Segundo Pimenta e 

Ghedin (2012), Schon propõe todo ser humano como ser reflexivo, e eles 

reforçam essa concepção baseados em Dewey (1952), e  que também propõe 

uma formação ativa em que a experiência não recaia só na técnica, mas 

também na ação e na análise das consequências dessa ação, valorizando, 

assim, a experiência e a reflexão: 
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Assim, valorizando a experiência e a reflexão na experiência, 
conforme Dewey, e o conhecimento tácito, conforme Luria e Polanyi, 
Schön, propõe uma formação profissional baseada numa 
epistemologia da prática, ou seja, na valorização da prática 
profissional como momento de construção de conhecimento, através 
da reflexão, análise e problematização desta, e o reconhecimento do 
conhecimento tácito, presente nas soluções que os profissionais 
encontram em ato. [...] Frente a situações novas que extrapolam a 
rotina, os profissionais criam, constroem novas soluções, novos 
caminhos, o que se dá por um processo de reflexão na ação [...]. Com 
isso abre perspectivas para valorização da pesquisa na ação dos 
profissionais, colocando as bases para o que se convencionou 
denominar o professor pesquisador de sua prática. (PIMENTA; 
GHEDIN, 2012, p. 23). 

 

O professor reflexivo seria aquele que faz de sua prática um processo de 

aquisição de conhecimento, valorizando esse procedimento como ferramenta 

para enriquecimento da reflexão. Esse conhecimento tácito se relaciona a 

entender que a prática também leva à teoria e vice versa. As necessidades dos 

alunos devem despertar novas orientações teóricas, novas buscas e 

pesquisas. Esse docente apreende que a pesquisa valoriza sua prática e a 

prática é ratificada ou refutada por seu processo de pesquisa.  

As reflexões levantadas nos levaram a propor aulas contextualizadas7, 

com um professor em constante processo de aprendizagem que, na busca por 

obras adequadas, e partindo, inicialmente, de leituras literárias não 

fragmentadas, contemporâneas, que proporcionassem reflexão, sensibilidade e 

crítica, estruturaram todo o desenvolvimento do projeto. E observando a 

escola, não somente com uma visão crítica, e sim, sobretudo, como reduto de 

manifestação do saber, na qual pode ser explorada a visão emancipadora 

sobre texto e contexto8 e proporcionar aos alunos um sentido não alienado da 

realidade é que se buscou realizar essa proposta de trabalho. 

O subcapítulo a seguir discorre, primeiramente, sobre o gênero conto, 

trabalhado na primeira fase desse projeto. Descrevemos também a importância 

da obra de Luiz Vilela e sua fortuna crítica. 

 

                                                             
7
 As aulas foram adequadas quanto aos horários e interesses dos alunos. Temas como 

animais, amizade e sociedade estavam presentes na maior parte das discussões realizadas. 
8
  “A palavra aparece como um "dentro de nós" em oposição a um mundo fora de nós. E à 

medida que a consciência se torna mais aguda, mais presente a si própria, a linguagem tende 
a ser menos mimética, mais modalizada, mais intelectual. O dentro vai trabalhando o fora” 
(BOSI, 1983, p. 60). 
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1.1. Contos em Luiz Vilela 

 

Partindo-se do conto que são narrativas breves alicerçadas em 

estruturas simples, mas que podem ter significados muito profundos 

dependendo da análise proposta, tencionamos chegar às estruturas mais 

complexas como as novelas que são narrativas mais longas9. 

 Assim, recorrendo não a textos críticos sobre uma obra, método 

frequentemente trabalhado na escola, mas à leitura da obra e de seu contexto, 

o aluno por si mesmo pode, futuramente, se tornar um crítico dessa obra com 

uma visão mais ampla e qualificada que, provavelmente, não possuiria se fosse 

somente um leitor de estudos críticos sobre a obra ou de textos literários 

fragmentados. Nesse sentido o trabalho do professor pode ser realizado com 

textos curtos sem que ocorra a fragmentação das obras. Essa proposta pode 

ser realizada por meio da aplicação e estudos de contos. 

 O conto geralmente possui poucas personagens e tem história curta.  

Segundo Maria (1992): 

 

Em princípio, o conto se caracteriza por ser uma narrativa curta, um 
texto em prosa que dá seu recado em reduzido número de páginas 
ou linhas. Mas não seria simplicionismo defini-lo apenas pelo 
tamanho? Não é bem isto. Ocorre porém, que a forma conto 
apresenta como sua maior qualidade o fator concisão. Concisão e 
brevidade. Assim o dado quantitativo é mera decorrência do aspecto 
qualitativo do texto. Curto porque denso. (MARIA, 1992, p. 23). 

 

 Sobre os aspectos do conto, Moisés (1997) discorre que, em relação às 

personagens, elas devem ser poucas, isso devido às unidades de ação, tom e 

lugar. A estrutura geralmente foca-se num ponto central e por isso é objetivo. A 

linguagem deve ser direta e geralmente contém diálogos. Segundo o autor, “em 

suma: conto constitui uma fração dramática, a mais importante e a decisiva, 

duma continuidade em que o passado e o futuro possuem significado menor ou 

nulo” (MOISÉS, 1997 p. 21): 

 

O conto é, de ângulo dramático, unívoco, univalente. Num parêntese, 
cabe dizer que sentido têm, aqui, as palavras “drama”, dramático e 
seus cognatos. Devem ser entendidos como conflito, ação 
conflituosa, etc. O drama nasce quando se dá o choque de duas ou 

                                                             
9
O aprofundamento da questão sobre o gênero novela será ampliado no capítulo 6 que discorre 

sobre o segundo momento desse projeto. 
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mais personagens, ou de uma personagem com suas ambições e 
desejos contraditórios. Se tudo estivesse em plena paz e ordem entre 
as personagens, não haveria conflito, portanto, nem história. E 
mesmo que se viesse a escrever um conto acerca do tema do bem-
estar e da tranquilidade de espírito, é certo que não teria interesse 
algum. A bem-aventurança medíocre produzida pela satisfação dos 
apetites primários não importa à Literatura, pois mesmo fora da Arte 
as pessoas “felizes” são monótonas e desatraentes.  Só a dor, o 
sofrimento, a angústia ,a inquietude criadora, etc., faz que as 
criaturas se imponham e suscitem interesse nos outros. (MOISÉS, 
1967, p. 100). 

 

É possível observar que, na prática educativa, os contos podem tomar 

grande espaço e relevância, por sua brevidade, quando se diz respeito ao 

ensino de literatura. O importante a ser observado seria a qualidade do que 

está sendo transmitido aos alunos e o interesse despertado, promovendo, 

assim, um ambiente rico em aprendizagem. A abordagem discutida nos leva ao 

nosso corpus literário,as obras do escritor Luiz Vilela. 

Luiz Vilela nasceu em Ituiutaba – MG, no ano de 1942, e foi criado numa 

família de leitores. Com 13 anos de idade começou a escrever e, aos 14, fez 

sua primeira publicação em um jornal de estudantes. O escritor mineiro 

publicou, até o momento, sete volumes de contos, três novelas, cinco 

romances e cerca de quinze antologias.  

A escolha de Luiz Vilela se deu em virtude de seus contos terem 

linguagem concisa e prática, além de poucas personagens, o que facilitaria a 

abordagem e a recepção pelos alunos que se encontram na fase da 

adolescência. Sanches Neto (2009), discorre sobre a obra do autor: 

 

Uma das marcas de sua ficção são os fartos diálogos, próprios de 
uma percepção mais profunda das experiências cotidianas, de uma 
maneira interiorana de habitar o tempo. A sua é uma literatura sem 
pressa, que devassa as situações narradas, criando uma 
temporalidade mais espessa, extremamente original numa literatura 
contemporânea baseada na rapidez [...]. Nele, a linguagem tem 
medidas humanas. (SANCHES NETO, 2008, p. 202-203). 

 

A exploração de situações cotidianas, conflitos envolvendo situações 

corriqueiras da vida de personagens aparentemente simples, temáticas como a 

visão de pequenas cidades ou confronto entre a partida de pequeno para 

grande centro, da criação de histórias envolvendo os maus tratos aos animais, 

revelam o caráter universal da obra de Luiz Vilela: 
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A obra de Luiz Vilela que, num primeiro momento, se anunciou como 
um atalho para o campo. Eu veria depois que esta leitura não 
correspondia à obra que apresenta uma universalidade [...] A vida 
numa pequena cidade, a proximidade com o mundo rural, tudo isso 
entra na literatura de Luiz Vilela mais pela percepção de uma 
temporalidade lenta e densa. Se há narrativas com um ritmo nervoso, 
com cortes abruptos, estas não constituem a maioria. (SANCHES 
NETO, 2008, p. 201-202). 

 

Em situações corriqueiras e cotidianas, a grande marca do autor é 

desenvolver em suas personagens o sentimento diferente daquilo que a 

sociedade impõe, promovendo conflito existencial, de concepções ideológicas, 

expondo questionamentos sobre a reação da personagem diante das 

circunstâncias as quais suas vivências são impostas, tornando situações 

aparentemente simples em questões de alto rebuscamento e reflexão 

intelectual: 

 

[...] a simplicidade enganosa; a representação do cotidiano das 
pessoas comuns; a atmosfera rarefeita que se aproxima da crônica 
literária; o silêncio; a crise de comunicação; o enfraquecimento do 
narrador, quando não a sua ausência; a narrativa desdobrando 
significados ocultos, como o iceberg proposto por Hemingway; o 
homem na circunstância de seu momento histórico, quase sempre o 
do nosso presente; o conto pressupondo um passado, sobre o qual o 
diálogo reflete, e propondo um futuro, que o conto escamoteia, 
deixando-o em aberto. (RODRIGUES, 2006, p. 291). 

 

Luiz Vilela engloba em sua obra uma infinidade de existências, impele o 

leitor a conversar, por meio de sua escrita, com outros autores, como 

Hemingway, Joyce, Kafka, entre outros, esboçando através de sua escrita 

única, sensibilidade e crítica, inquietando o leitor, pois sua obra é focada na 

reação, no conflito que o ser humano tem ao vivenciar os fatos cotidianos. A 

consequência parece sempre ser a modificação da percepção primeiramente 

interior, que se reflete em mudanças corporais ou do espaço na tentativa de 

explicitar a angústia, o conflito, a falta de comunicação do ser diante da 

imposição social: 

 

Nesse sentido, os contos de Luiz Vilela representam a tentativa do 
homem urbano desdobrar-se dentro de suas aflições, complexidades, 
isolamentos, na busca de resolver-se, de encontrar-se. Se, assim, a 
identidade é um tema central na obra de Luiz Vilela, o tema, muitas 
vezes, tem por protagonistas crianças ou jovens em momentos 
cruciais de sua formação, da definição de seu caráter, na descoberta 
da crueza do mundo e do modo pelo qual devem enfrentar a 
alteridade com a qual se confrontam. 
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É no desnudamento das faces que compõem a estrutura social, 
utilizando-se de uma linguagem simples, objetiva e totalmente 
expressiva e significativa que Luiz Vilela propicia ao leitor o contato 
com as ideologias sociais e uma reflexão das mesmas, promovendo, 
consequentemente, a transformação do aluno, enquanto sujeito leitor. 
(MACHADO, 2015, p. 56). 

 

A linguagem simples utilizada nos contos confronta-se com a 

profundidade de sentido dos textos do escritor. Essa complexidade na 

absorção e entendimento dos sentimentos, a exposição das manobras sociais 

para inibir nas personagens a exploração dessa interioridade obscura que são 

os pensamentos, as sensações, a nítida impressão da existência de uma 

ideologia impondo os costumes, o modo de viver e sentir, estão presentes em 

Luiz Vilela e "vale lembrar ainda que essa simplicidade de linguagem é uma 

herança de suas experiências infantis, às quais o autor se mantém fiel" 

(SANCHES NETO, 2008, p. 205). Embora seus contos sejam elaborados com 

linguagem simples, de uso cotidiano, eles promovem um diálogo profundo, 

incitando no aluno uma reflexão crítica a ser explorada pelo professor.  

A inserção dos contos de Luiz Vilela no Ensino Fundamental, foi 

realizada em conjunto com a aplicação dos métodos propostos por Bordini e 

Aguiar (1993). Os contos, aliados à metodologia adequada, foram 

fundamentais no auxílio à formação de leitores críticos e cidadãos conscientes 

de sua posição, capazes de promoverem mudanças, de interpretarem leis, de 

questionarem conceitos propostos pela sociedade, refletindo em ensino que 

privilegie não somente um tipo de aprendizado e que promova o conhecimento 

como interação de experiências adquiridas na escola e na vida, e essas, por 

sua vez, são diferentes em cada aluno. A linguagem singela e medida, a 

temática real e reflexiva, proporcionou elo adequado para busca de uma 

alternativa metodológica significativa, conjecturando um ensino que auxiliou na 

promoção do gosto pela leitura do texto literário. 

A seguir faremos uma breve exposição sobre alguns aspectos das 

novelas e estruturas que foram trabalhadas e utilizadas no desenvolvimento da 

segunda fase do projeto. A proposta se deu a partir da sugestão dos 

orientadores desta pesquisa e do entusiasmo dos alunos que demonstraram 

interesse em aprofundar seus conhecimentos literários na obra de Luiz Vilela. 
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Nessa etapa foram estudadas duas novelas do escritor, O choro no 

travesseiro (1994) e Bóris e Dóris (2006). 

 

1.2. Novelas em Luiz Vilela 

 

Se contos são narrativas curtas e simples, novelas se definiriam por ser 

a ponte, o elo entre o romance e o conto. Em entrevista para Editora Ática, Luiz 

Vilela revela que para ele os três têm a mesma importância, um não tem maior 

valor que o outro. A diferença se daria no tamanho; o conto seria pequeno, o 

romance seria grande e a novela estaria entre os dois (VILELA, 2001 apud. 

RODRIGUES, 2013, p. 168). 

Em artigo sob o título de Aspectos estruturais das novelas do 

ficcionista brasileiro Luiz Vilela, Rodrigues (2013) relata: 

 

Na prática, assim se configura a novela de Luiz Vilela: uma narrativa 
que avança para além dos limites definidos pela tradição do conto 
que vem de Poe e Tchekhov, mas que não chega ao corpo físico do 
romance, medido pelo volume, pelo número de páginas (no Brasil, a 
mensuração de textos pelo número de palavras ou de toques não é 
disseminada). Assim, se os contos de Luiz Vilela vão de meia página 
a pouco mais de trinta páginas (e, nesse caso, em apenas uma 
narrativa), as três novelas estão em edições que variam entre 
sessenta e oitenta páginas, enquanto os romances variam de edições 
entre 112 e 400 páginas. (RODRIGUES, 2013, p. 168). 

 

Se, por um lado, o número de páginas define um dos aspectos da 

novela, por outro, esse mesmo número de folhas não revela a sua importância. 

No caso de Luiz Vilela, pela densidade e profundidade de toda sua obra, essa 

visão sobre quantidade de folhas poderia ser um aspecto definidor quanto às 

diferenças físicas, visto que em toda a sua obra temas relevantes são 

abordados independente do gênero. O escritor publicou três novelas até o 

momento: O choro no travesseiro (1994), Te amo sobre todas as coisas 

(1994) e Bóris e Dóris (2006)10.  

Na abordagem realizada por Rodrigues (2013), sobre os aspectos 

estruturais das novelas de Vilela, o estudioso sintetiza os pontos comuns das 

obras e também trata dos aspectos em que elas se diferem: 

                                                             
10

   As novelas O choro no travesseiro (1994) e Bóris e Dóris (2006), foram estudadas nesse 
projeto. As análises das obras constam nos capítulos 3.1 e 3.3. 
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Em síntese quanto ao aspecto estrutural do discurso da narrativa, as 
três novelas apresentam-se em blocos relativamente curtos, não 
numerados, nos quais as cenas se desenvolvem predominantemente 
pelo diálogo, no fluxo cronológico dos fatos. O narrador é observador, 
ao modo câmera, mesmo quando em primeira pessoa, pois, neste 
caso, o protagonista narra sua formação quase sem digressões. [...] 
entendemos que O choro no travesseiro é novela de espaço, Te 
amo sobre todas as coisas é novela de tempo, e Bóris e Dóris é 
novela de personagem. De modo que Luiz Vilela, a cada vez que 
enfrentou a narrativa intermediária entre o conto e o romance, teve 
por centro uma diferente categoria da narrativa. (RODRIGUES, 2013, 
p. 171). 

 

  A construção de uma novela, conto ou romance tem características em 

comum que podem ser estudadas resultando em um aprofundamento da 

interpretação, reflexão e enriquecimento do texto. Os apontamentos se tornam 

relevantes na medida em que, ao serem estudados, revelam a história sob um 

contexto mais significativo. Esses termos estão presentes no estudo da teoria 

da narrativa abordando os conceitos de personagem, narrador, espaço e 

tempo.  

Esses aspectos se relacionam a estruturação da obra e requerem uma 

breve consideração que será realizada com base na visão de Massaud Moisés. 

Incialmente para Moisés a novela “constitui-se duma série de unidades ou 

células dramáticas ligadas entre si. Cada unidade tem fim em si própria o que 

quer dizer que apresenta começo, meio e fim”. (MOISÉS, 1967, p. 130). Essa 

visão também é compartilhada por Rodrigues (2013) que expõe: “Em termos 

estruturais, a novela se apresenta com diversos blocos curtos, sequenciais, 

cronológicos, centrados na figura do protagonista”. (RODRIGUES, 2013, p. 

170). Nesse sentido e como exemplo, podemos verificar a novela O choro no 

travesseiro (1994), o capítulo 211 no qual é descrita a personagem Carolina ou 

Creolina, que sintetiza uma história ou bloco agregando sentido, dentro da 

história basilar que descreve a história da personagem principal, Roberto.  

Essa personagem tem sua história revelada nesse capítulo. No enredo 

ela se torna o contraponto dramático, com argumentação contrária à da 

personagem principal, funcionando como uma espécie de consciência 

supressora ou repressora social das vontades do jovem, embora não influencie 

                                                             
11

 Embora os capítulos não sejam numerados, a sequência se dá em forma de blocos, 
colocamos dessa forma para melhor entendimento do leitor. 
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de forma efetiva o protagonista. No caso a separação em contos ou blocos 

sequenciais se dá quando as personagens criam diferentes temas de 

argumentação a cada etapa do livro. Esses temas perpassam, como descrito 

por Rodrigues (2013), “quase todas as obsessões de Luiz Vilela (infância, 

religião, sexo, relações humanas, riso literário, morte)” (RODRIGUES, 2013, p. 

174). 

 Em relação ao estudo das personagens podemos diferencia-las em 

quantidade quando relacionamos a novela ao conto:  

 

Quanto ao número de personagens, a situação muda radicalmente de 
figura em relação ao conto. Em decorrência da multiplicidade 
dramática, a população da novela não tem limite, salvo o imposto 
pela própria medida do entrecho. Os protagonistas centrais são agora 
inúmeros, e só se pode falar em heróis, jamais em herói, exceto do 
âmbito de cada fração dramática. As chamadas personagens 
secundárias aparecem com grande frequência, e não raro de forma 
misteriosa e apagada. (MOISÉS, 1967, p. 136). 
 

Todavia tal distinção não existe nas novelas de Luiz Vilela, as quais são 

compostas de narrativas com poucas personagens. Essa faceta nos demonstra 

as adaptações realizadas por Vilela, ao mesmo tempo em que o autor tem suas 

obras classificadas por um gênero, ele modifica essas especificações 

elaborando seu próprio método de escrita. 

Quanto ás características, as personagens se distinguem em planas e 

redondas; planas são aquelas construídas para servirem como apoio as 

personagens principais. Redondas são as personagens12 que se desenvolvem 

em atitudes mais elaboradas de pensamento, ações e reflexões: 

 

É sabido que podem ser ordenadas em dois grupos, conforme suas 
características básicas: personagens redondas e personagens 
planas. Estas seriam bidimensionais, dotadas de altura e largura mas 
não de profundidade: um só defeito ou uma só qualidade. Quanto às 
personagens redondas, ostentariam a dimensão que falta às outras, 
e, por isso, possuiriam uma série complexa de qualidade e/ou 
defeitos. As personagens planas geram os tipos e caricaturas, 
enquanto as outras envolvem os caracteres. (MOISÉS, 1987, p. 110). 
 

                                                             
12

  O termo incialmente foi cunhado por Edward Morgan Foster, romancista britânico, autor de 
Aspectos do romance (2005), no qual faz as definições das características planas e redondas 
das personagens. 
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As personagens Roberto, Bóris e Dóris se caracterizam como 

personagens redondas, são elas que fazem com que a trama se desenvolva. 

Essas personagens são trabalhadas em termos complexos quanto aos 

sentimentos, desenvolvendo crises existenciais e profundas reflexões a 

respeito da vida. As outras personagens presentes na trama servem como 

mediadores das ações dessas personagens, ora justificando-as, ora criticando-

as. 

Quanto ao narrador13, Moisés explora a seguinte concepção: 

 

Por ponto de vista ou foco narrativo, se entende a posição em que se 
coloca o escritor para contar a história, ou seja, qual a pessoa verbal 
que narra, a primeira ou a terceira? O primeiro foco, relativo ao 
emprego da primeira pessoa, esgalha-se em dois: a personagem 
principal relata-nos sua história, ou uma personagem secundária 
comenta o drama do protagonista. Por sua vez, o emprego da terceira 
pessoa bifurca-se em 1) o escritor onisciente, conta-nos ou mostra-
nos a história, e 2) o escritor limita-se às funções de observador, 
apenas comunicando o que estiver ao seu alcance. (MOISÉS, 1987, 
p. 113). 
 

No caso do enredo de O Choro no Travesseiro (1994), a personagem 

Roberto é o narrador em primeira pessoa e discorre sobre os dramas pelos 

quais vai passando ao longo da história. O desenvolvimento da trama se dá na 

forma de lembranças da personagem principal. Em Bóris e Dóris (2006), o 

narrador ora surge em primeira pessoa, ora ao modo de câmera, captando o 

diálogo entre as duas personagens. 

Sobre o espaço, Moises discorre que se liga ao tempo: 

 

A noção de espaço, estreitamente ligada à de tempo, acompanha-lhe 
de perto o desenvolvimento dentro da novela [...] Por suas origens, a 
novela determina que as coisas se possam dar dentro duma 
geografia fictícia, apenas a servir de cenário para a ação física ou 
dramática das personagens. E é a ação que importa na novela 
personagem. (MOISÉS, 1967, p. 132).  

 

O tempo14 da narrativa pode se desenvolver de forma cronológica 

(tempo objetivo) ou psicológica (tempo subjetivo). A forma cronológica se dá 

                                                             
13

 Para aprofundar questões relativas ao narrador verificar FRIEDMAN, Norman.  O Ponto de 
Vista na Ficção: o desenvolvimento de um conceito crítico. IN Revista USP. São Paulo, 
CCS-USP, n 53, março/maio 2002, trad Fábio Fonesca de Melo, pp. 166 a 182. GENETTE, 
Gerárd. Discurso da narrativa. Lisboa: Veja, 1979. 

http://www.usp.br/revistausp/53/15-norman-2.pdf
http://www.usp.br/revistausp/53/15-norman-2.pdf
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em relação à sucessão temporal dos acontecimentos enquanto que a 

psicológica é a experiência subjetiva das personagens no qual são 

experimentadas sensações e emoções que fazem o tempo fluir: 

O tempo constitui um dos aspectos mais importantes ─ se não o mais 
importante  ─ da prosa de ficção. Na verdade é para ele que confluem 
todos os integrantes da massa ficcional, desde o enredo até a 
linguagem [...] existem dois tipos de tempo, o cronológico ou histórico 
e o psicológico ou metafísico. O primeiro corresponde à marcação 
das horas, minutos e segundos, no relógio, de acordo com o tempo 
físico e natural [...] o tempo psicológico caracteriza-se por 
desobedecer ao calendário e fluir dentro das personagens, como um 
eterno presente [...] sem começo, meio nem fim. (MOISÉS, 1987, p. 
101-102).  

 

Sobre as narrativas das duas novelas, estas têm seu tempo decorrido de 

forma cronológica quase se misturando as características das personagens, 

dos espaços, flui numa ordem horizontal de acontecimentos possuindo um 

começo, meio e fim, o que não impede as divagações das personagens. 

 A construção temporal mesmo sendo cronológica se passa 

(percebemos sua passagem) como uma lembrança da personagem principal. 

Espaço e tempo se ligam na medida em que lembranças demonstram a 

passagem do tempo e esse progresso temporal produz mudanças no espaço: 

 

O tempo da novela é cronológico, marcado pelo relógio ou pelas 
convenções sociais. Nenhuma nota contrária aparece, salvo contadas 
exceções. No geral, tudo flui dentro duma ordem horizontal, linear, 
que pressupõe encadeamento de fatos segundo uma casualidade 
rigorosa e inflexível. E é sempre tempo presente, embora o passado 
possa vir apontado pelo narrador ou por alguma personagem. 
(MOISÉS, 1967, p. 131). 

 

Em Bóris e Dóris (2006), encontramos uma narrativa desenvolvida em 

um hotel, dando a conotação de um espaço passageiro, fugaz, com 

personagens fixas com foco em um drama específico; a crise na relação do 

casal. A construção temporal é linear, pautada pelas passagens dos dias 

refletidas no espaço da personagem Dóris com momentos cada vez mais 

apáticos e insossos. Sobre a personagem Bóris o espaço recai como medida 

                                                                                                                                                                                   
14

 Para aprofundamento do tema verificar  BOSI, Alfredo. O ser e o tempo da poesia. São 
Paulo: Cultrix, 1983. 
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de seu trabalho, com rapidez e energia. A falta de amor (próprio e do outro) de 

um lado e o excesso de trabalho (ambição) revelam a incomunicabilidade do 

casal. 

Espaço e tempo estão ligados e são percebidos por meio do diálogo das 

personagens. É esse conflito entre a velocidade de uma personagem e a 

passividade de outra que se demonstra no tempo da narrativa e explode em 

situações conflitantes do casal. É crise momentânea porque se passa dentro 

de um ambiente (espaço) passageiro, dentro de um hotel; é cíclico como os 

diferentes temas de conversas levantados e discutidos pelo casal. É alternado 

por diferentes sentimentos, vontades, percepções como são as relações entre 

casais, relações sociais e relações que o indivíduo enfrenta consigo mesmo. 

Na novela O Choro no travesseiro (1994), a narrativa recai quase todo 

tempo em um bar. Esses ambientes geralmente são conhecidos por serem 

redutos de efervescência cultural englobando a libido, alegria e transparência 

das relações; no bar as pessoas, supostamente, poderiam revelar suas 

verdadeiras intenções. Esse espaço na trama de Vilela é colocado como o 

momento de lucidez15 (e paradoxalmente é loucura) da personagem Roberto, é 

quando ele se torna um leitor. É a “loucura lúcida”, a carnavalização descrita 

por Bakhtin (1999). 

O conceito de carnavalização elaborado por Bakhtin pode ser 

relacionado à proposta de Luiz Vilela para o espaço desse livro. A 

carnavalização expõe uma faceta ao mesmo tempo em que é cruel também é 

libertadora; uma sociedade que necessita dar espaço ao homem para que ele 

extrapole seus limites e instintos e volte a conviver dentro de normas sociais 

impostas e repressoras.  

O conceito de carnavalização se estabelece então como momento de 

loucura do homem, mas também, como momento de introspecção, de lucidez 

social, de verdadeira felicidade. É momento de paradoxo, feliz por adquirir 

conhecimento ou liberdade e triste por perceber como o conhecimento muitas 

vezes nos deixa a par das manobras e injustiças de nossa sociedade. Luiz 

                                                             
15

 BAKHTIN, M. M. Problemas da Poética de Dostoiévski. Trad. Paulo Bezerra. 1ª. ed. Rio de 
Janeiro: Forense Universitária, 1981. __________. A cultura popular na Idade Média e no 
Renascimento: o contexto de François Rabelais. São Paulo: Hucitec, 1999. 
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Vilela relaciona a formação do leitor com a personagem Roberto a um espaço, 

o bar, caracterizado por emanar loucura e felicidade. 

 A sensação é de que o espaço é fixo e as pessoas são passageiras, o 

espaço é a sociedade que não se preocupa com a atividade leitora, marginaliza 

o intelectual exposto na figura de Nicolau. A personagem Roberto é aquele 

leitor iniciante, empolgado, que busca a verdade e sucumbe diante das 

imposições da vida.  

Enfim, ao tratarmos da obra somos levados a Luiz Vilela. Ele nos faz 

essa provocação não somente por meio de O choro no travesseiro (1994), 

como por toda a sua obra, nos levando, como descrito por Lewis (2009), a 

compreender o valor específico da literatura: 

 

Este, até onde posso compreender, é o valor específico da literatura 
considerada Logos; permitir que tenhamos acesso a experiências que 
não são as nossas. Nem todas elas, aliás, tal como nossas 
experiências pessoais, possuem o mesmo valor. Algumas, como 
dizemos, interessam-nos mais do que outras. As causas desse 
interesse são, naturalmente, bastante variáveis e diferem de pessoa 
para pessoa. Pode ser o típico (e diremos “como é verdadeiro!”); o 
anormal (e diremos “Que estranho!”); pode ser o belo, o terrível, o 
assustador, o hilariante, o patético, o cômico ou o meramente picante. 
A literatura proporciona a entrée delas todas. Aqueles que têm sido 
verdadeiros leitores durante toda a vida raramente percebem por 
completo a enorme extensão de nosso ser devida aos autores. 
(LEWIS, 2009, p. 120). 

 

A literatura nos permite conhecer facetas de nossas próprias 

personalidades, ajuda-nos a expandir as percepções sobre o mundo nos 

levando a um conhecimento mais profundo de nós mesmos. Por meio de 

autores como Luiz Vilela podemos vislumbrar personagens diversas, histórias 

fantásticas, acolhedoras entre tantas possibilidades dadas pela literatura. A 

seguir trataremos da metodologia geral utilizada em nosso trabalho e dos 

procedimentos necessários para desenvolvimento e aplicação da pesquisa. 

 

1.3. Metodologia e procedimentos 

 

Esta pesquisa em sua estrutura geral, baseou-se na metodologia de 

pesquisa-ação, que é um método de pesquisa qualitativo, de análise crítica, 
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que visa observar a realidade, propor alternativas e modificar, por meio de 

ação, o contexto pesquisado. Esse método valoriza a imersão consciente do 

professor em sua prática, partindo de uma análise problematizadora e 

intencional.  

Nesse contexto, além de pesquisador, o professor é sujeito da pesquisa 

e deve propor novos meios de verificação, problematização e mudança da 

sociedade. Segundo Thiollent (2011): 

 

O método de pesquisa-ação consiste essencialmente em elucidar 
problemas sociais e técnicos, cientificamente relevantes, por 
intermédio de grupos em que encontram-se reunidos pesquisadores, 
membros da situação-problema e outros atores e parceiros 
interessados na resolução dos problemas levantados ou, pelo menos, 
no avanço a ser dado para que sejam formuladas adequadas 
respostas sociais, educacionais, técnicas e/ou políticas. No processo 
de pesquisa-ação estão entrelaçados objetivos de ação e objetivos de 
conhecimento que remetem a quadros de referência teóricos, com 
base nos quais são estruturados os conceitos, as linhas de 
interpretação e as informações colhidas durante a investigação. 
(THIOLLENT, 2011, p. 7-8). 
 

Ainda segundo Thiollent, na área convencional da educação (1° e 2° 

graus), o método de pesquisa-ação é raro, todavia a desilusão dos 

profissionais com as pesquisas tradicionais tem mudado esse quadro: 

 

[...]com a orientação metodológica da pesquisa-ação, os 
pesquisadores em educação estariam em condições de produzir 
informações e conhecimentos de uso mais efetivo, inclusive ao nível 
pedagógico. Tal orientação contribuiria para o esclarecimento das 
microssituações escolares e para definição de objetivos de ação 
pedagógica e de transformações mais abrangentes. (THIOLLENT, 
2011, p. 85). 

 

Nessa problemática a situação favorável se dá quando pesquisadores 

não desejam limitar suas investigações aos aspectos acadêmicos e 

burocráticos da maioria das pesquisas tradicionais. Desejam pesquisas nas 

quais os participantes tenham algo a dizer e fazer, não se tratando de simples 

levantamento de dados ou de relatórios futuramente arquivados. Nesse tipo de 

pesquisa, os promotores da ação decidem desempenhar um papel ativo na 

realidade dos fatos que são observados (THIOLLENT, 2011, p. 22). 

O professor nessa proposta interage com o sujeito da pesquisa, verifica 

e interpreta os problemas levantados e ele, sendo parte da investigação, é 
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também modificado, propondo uma pesquisa e ao mesmo tempo fazendo parte 

da solução que pode ser desenvolvida.  

A estrutura dessa pesquisa, em seus principais aspectos incide em uma 

estratégia metodológica de pesquisa social na qual: 

 

a) há uma ampla e explícita interação entre pesquisadores e 
pessoas implicadas na situação investigada; 
b) desta interação resulta a ordem de prioridade dos problemas a 
serem pesquisados e das soluções a serem encaminhadas sob forma 
de ação concreta; 
c) o objeto de investigação não é constituído pelas pessoas e sim 
pela situação social e pelos problemas de diferentes naturezas 
encontrados nessa situação; 
d) o objetivo da pesquisa-ação consiste em resolver ou, pelo 
menos, em esclarecer os problemas da situação observada; 
e) há, durante o processo, um acompanhamento das decisões, 
das ações e de toda a atividade intencional dos atores da situação; 
f) a pesquisa não se limita a uma forma de ação (risco de 
ativismo): pretende-se aumentar o conhecimento dos pesquisadores 
e o conhecimento ou o “nível de consciência” das pessoas e grupos 
considerados. (THIOLLENT, 2011, p. 21). 

 

Observando-se este paradigma é possível inferir que, apesar da barreira 

proporcionada pela ideologia vigente, a metodologia da pesquisa-ação busca 

novos desafios e vem ampliando seu leque de ações. A proposta metodológica 

prevê uma aplicação conscientizadora, participativa e não apenas de aplicação 

e transmissão de informações, adequando-se às alternativas exploradas por 

Bordini e Aguiar. O subcapítulo a seguir trata do ambiente e dos participantes e 

procedimentos gerais de nossa pesquisa. Quanto aos procedimentos 

específicos aplicados em cada metodologia adaptada de Bordini e Aguiar, 

estão descritos nos capítulos referentes aos métodos. 

 

 

1.4. Escola e alunos 

 

Esse projeto foi realizado em uma escola particular, situada na cidade de 

Araçatuba, com aproximadamente 200 mil habitantes, localizada no interior do 

estado de São Paulo. A escola escolhida se deu em razão de sua viabilidade, 

pela docente da pesquisa ser coordenadora da escola no Ensino Infantil e 

Fundamental I, facilitando a inserção do projeto. A instituição selecionada 
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possui aproximadamente 1400 alunos, e possui todos os níveis de ensino, 

desde o infantil até o ensino superior. 

O espaço escolar atende às exigências legais, com autorização dos 

bombeiros, e todos os documentos exigidos por lei. Salas de aula planejadas 

com datashow, laboratórios de informática e ciências, ginásio de esportes, sala 

de coordenação pedagógica e salas adequadas para os demais 

departamentos. 

A proposta geral do projeto foi enviada à respectiva escola. Após o 

deferimento, foram realizadas reuniões com o diretor geral, a coordenadora do 

Ensino Fundamental II e com os professores da área de Língua Portuguesa, 

envolvidos na pesquisa, para estabelecimento dos horários de realização das 

atividades e também para troca de ideias e sugestões sobre o trabalho com 

obras literárias. Foram explicadas, nesses encontros, as fases do 

desenvolvimento do projeto, demonstrando-se a relevância dessa pesquisa 

para a instituição e para a sociedade em geral.  

Para o desenvolvimento da proposta, foram sugeridas aulas fora da 

grade de horários obrigatória da escola, tornando-se uma disciplina optativa. 

Não ocorreram propostas de avaliações sistematizadas (que fazem parte do 

histórico escolar estabelecido pelo sistema nacional), desse modo, as 

avaliações realizadas foram por meio da observação da docente da pesquisa, 

com foco voltado para as propostas dadas pelos métodos de Bordini e Aguiar. 

Em relação aos alunos participantes, foram selecionados os do 8° ano 

do ciclo II do Ensino Fundamental. Foram enviadas aos pais, cartas para 

consentimento, nas quais foi solicitada a permissão para participação do aluno 

e breve explicação do projeto.  

Todos os dias, os alunos têm um responsável, sejam os pais ou 

funcionários deles, para levá-los e buscá-los na escola. O transporte escolar é 

utilizado por dois alunos. Dos vinte e cinco alunos participantes, treze estudam 

na escola desde 2007 e doze estudam desde 2008. 

Os pais são presentes em reunião de pais e mestres, que são quatro 

durante o ano letivo, e, quando são convocados para atendimento individual, 

comparecem, prontamente. Também participam de atividades e eventos 

propostos pela escola como a Festa da Família, que acontece no mês de 
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junho, na qual os alunos participam de quadrilhas, danças em grupo e 

concursos entre classes. 

Os alunos tem frequência considerada satisfatória (acima de 75%) na 

escola. As faltas, quando ocorrem, são justificadas. Quanto ao desempenho 

disciplinar desses alunos, não apresentaram problemas de comportamento. 

Não receberam, durante esses anos, medida disciplinar de suspensão. São 

alunos atentos às regras colocadas no espaço escolar, sem muitos 

questionamentos. Os conflitos, quando acontecem, são resolvidos com 

diálogos.   

 Os problemas recorrentes desses alunos se referem à falta de interesse 

por algumas atividades, perda de prazo na entrega de trabalhos e de tarefas 

solicitadas pelos professores.  Sobre o processo de avaliação, dentro deste 

grupo, não temos alunos repetentes, e os mesmos mantêm-se dentro da média 

estabelecida pela escola, que é sete. Muitos alunos precisam passar por 

recuperação e aulas de plantão para alcançar ou superar  esta média. Eles são 

avaliados, durante o bimestre, por meio diversas atividades como provas 

dissertativas e objetivas, trabalhos, simulados semestrais e apresentação de 

seminários. 

Todos os alunos bimestralmente recebem material apostilado distribuído 

por empresa parceira da escola. O conteúdo é atualizado anualmente e atende 

às propostas dos Parâmetros Curriculares Nacionais (1997). Os alunos são 

acompanhados por uma equipe composta por coordenadores, diretores, 

professores capacitados, auxiliares e inspetores de alunos. 

Os alunos participam, durante o ano, das Olimpíadas de Astronomia e 

Astronáutica (OBA), de Matemática, de Língua Portuguesa e prova do Desafio 

Nacional Acadêmico (DNA), que acontecem todos os anos, além de 

frequentarem as aulas de robótica e participarem dos desafios propostos por 

essa disciplina. A escola promove eventos como saraus, viagens culturais, e 

estadia em acampamentos, como o “Carroção” no estado de São Paulo e o NR 

em Minas Gerais. Os alunos têm acesso à cultura e lazer, frequentam 

shoppings, cinemas, restaurantes e viajam com frequência, acompanhados 

pela família. Os pais, em geral, não frequentam museus, bibliotecas e nem 

teatros. Todos os alunos do grupo têm notebook com internet disponível e 

celular, além de acesso a jornais, revistas e livros. 
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No que se refere aos materiais da pesquisa, para o desenvolvimento das 

aulas, foram utilizados lápis HB, lápis 6B, canetas, lápis de cor, folhas de papel 

A4, folhas xerocopiadas, cartolinas, E.V.A, tintas, revistas, jornais, programa de 

edição de imagem Windows Movie Maker, Microsoft Power Point, Microsoft 

Word, Câmera de vídeo, câmeras fotográficas, celulares, entre outros. 

Inicialmente, o projeto foi dividido em duas fases. Na primeira fase, 

ocorreu a aplicação dos cinco métodos expostos no livro Literatura: a 

formação do Leitor -  alternativas metodológicas (1993), de Bordini e Aguiar 

e, a partir dessa exploração, ocorreu o diálogo com a teoria pesquisada, bem 

como a discussão da temática e dos procedimentos metodológicos em eventos 

acadêmicos e seminários de pesquisa. Por meio das discussões propostas e 

análise de teorias, ocorreram reformulações para agregar diversas 

contribuições dos profissionais da área para o projeto. Os alunos presentes 

nesta fase foram entrevistados pela docente da pesquisa de modo a entender 

suas opiniões a respeito do projeto. Suas ideias e sugestões foram 

aproveitadas para dar prosseguimento a outro momento da pesquisa. Em 

momento posterior a fase de aplicação das propostas metodológicas, foi criado 

um Círculo de Leitura, em que foram trabalhadas duas novelas de Luiz Vilela, 

para prosseguir na perspectiva da formação do leitor.  

Para este momento, que foi realizado no ano de 2015, foram enviados 

aos alunos participantes da primeira fase, convites para participarem do círculo 

de leitura. Esse convite foi estendido a todos os alunos do 9° ano do Ensino 

Fundamental. 

Com relação aos contos, presentes na proposta inicial do projeto, foram 

escolhidos os das antologias de Luiz Vilela lançadas com direcionamento para 

a faixa juvenil, entre eles: Contos escolhidos (1978), Uma seleção de contos 

(2002), Contos (2001), O violino e outros contos (1989), Contos da infância 

e da adolescência (1998), Boa de garfo & outros contos (2009), Sete 

histórias (2000), Amor e outros contos (2009), Histórias de família (2001), 

Sofia e outros contos (2009), Três histórias fantásticas (2003), Chuva e 

outros contos (2010), História de bichos (2002). As novelas escolhidas para 

a proposta do círculo de leitura foram O Choro no travesseiro (1994) e Bóris 

e Dóris (2006). 
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As aulas da primeira fase iniciaram-se no dia 4 de março do ano de 

2014. Todas as aulas começavam às 11h40 minutos, às terças-feiras, de forma 

semanal, e finalizavam-se às 12h30 minutos. O local escolhido, na primeira 

fase para a realização das aulas foi o bloco C, sala n°8, sala de aula destinada 

ao 8° ano B, para estudos regulares (formais).   

De início promoveu-se um estudo com outros professores sobre como 

poderia ser feita uma primeira aproximação dos adolescentes que seriam 

envolvidos na pesquisa. A docente da pesquisa assistiu a aulas de outros 

docentes e pesquisou métodos de trabalhos com adolescentes como a 

proposta de Petit (2008), desenvolvida no livro Os jovens e a leitura. 

As primeiras aulas se iniciaram com conversa informal sobre a semana 

dos alunos, nas quais a docente tentou conhecê-los melhor, saber de suas 

perspectivas para o ano letivo, criar vínculos e assim dar prosseguimento para 

inserção do tema da aula.  

Em segundo momento, o tema das aulas, baseado nos métodos de 

Bordini e Aguiar, foram abordados, abrindo-se, ao final, espaço para 

discussões dos alunos. Em relação à estrutura didática das aulas, os 

conteúdos eram trabalhados por meio de rodas de leitura, grupos temáticos, 

leituras individuais, investigação em contextos externos, como a biblioteca, os 

meios midiáticos, a família ou por leitura compartilhada, focando a troca de 

experiências, apontamentos, análises e discussões. 

As aulas utilizadas para cada método variaram de 5 a 6 aulas, 

observando-se a necessidade e variações do tempo de aplicação de cada um. 

A primeira fase, de aplicação dos cinco métodos, foi finalizada em novembro de 

2014, durando 9 meses.  A segunda fase, a formação de um Círculo de leituras 

de novelas do escritor Luiz Vilela, desenvolveu-se no ano de 2015, com 

duração de 8 meses. As aulas foram desenvolvidas na biblioteca da escola que 

fica no Bloco A.  O subcapítulo a seguir discorre sobre a aplicação de um 

questionário inicial com objetivo de sondar as considerações sobre as 

habilidades literárias dos alunos. 
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1.5. Sondagem inicial dos alunos 

 

De um grupo inicial de 36 alunos matriculados no 8° ano B no ano de 

2014, 28 alunos aderiram ao projeto e 24 permaneceram durante todo o 

processo. Antes da aplicação dos cinco métodos, como forma de sondagem 

dos alunos, foi proposto um questionário retirado do artigo de Silva (2014), “Um 

estudo sobre as estratégias de leitura e os alunos de letras”. O artigo aborda a 

habilidade de leitura16 como importante ferramenta de aquisição de 

conhecimento. Dessa forma, na pesquisa de Silva foi aplicado um questionário 

sondando as habilidades literárias de um grupo de  25 alunos do 4° período da 

Faculdade de Letras, período noturno, de uma instituição de ensino particular 

superior. 

Esse questionário continha 6 questões: se o aluno se considerava bom 

leitor e qual motivo para respectiva constatação, qual a atitude do aluno 

quando encontrava alguma dificuldade no texto, qual atitude tinha quando 

encontrava alguma palavra desconhecida, e os obstáculos para o exercício da 

atividade de leitura.  

As conclusões do artigo de Silva destacam a perspectiva subestimada 

dos alunos quanto às suas leituras, considerando-se maus leitores, todavia 

eles se utilizam de estratégias de leituras mesmo de forma inconsciente. 

Também foi possível verificar que processos externos como falta de tempo, 

conflitos pessoais, textos considerados chatos e preocupações com a 

quantidade de leitura interferem na formação do hábito leitor, resultando em 

alunos que ainda não se sentem confortáveis com a leitura. O artigo finaliza 

explorando a necessidade de estudos que verifiquem o desenvolvimento dessa 

atividade leitora e propostas que tracem caminhos para direcionar o aluno a 

desenvolver esse processo de forma satisfatória (SILVA, 2014, p. 7). 

O questionário foi aplicado aos alunos participantes dessa pesquisa, 

com a finalidade de ser realizada uma sondagem inicial. Os resultados 

demonstraram uma perspectiva parecida com a dos alunos abordados por 

Silva. Dos 25 alunos que responderam ao questionário, 1 aluno desistiu 

durante a aplicação e não foi considerado dentro do processo. Dos 24 alunos 

                                                             
16 Para saber mais sobre habilidades de leitura e sobre o leitor letrado verificar, Um 
experimento na crítica literária de Lewis (2009), discutido neste trabalho. 
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respondentes, 14 se consideravam alunos leitores e 10 se consideravam não 

leitores. 

Dos 14 alunos leitores, todos eles citaram a questão do hábito da leitura 

como parte importante na construção do gosto pela leitura. Dos 10 alunos não 

leitores, as justificativas para tal consideração giraram em torno do fato de que 

liam pouco, não possuindo o hábito da leitura diária. Essa percepção os fez 

caracterizarem-se como não leitores. Um aluno respondeu não gostar de ler 

livros sem especificar quais eram esses livros, mas gostava de ler mangás 

(histórias em quadrinhos) e  animes (desenho japonês). 

Na questão sobre se os alunos liam os títulos e subtítulos antes da 

leitura do texto, em relação aos leitores, um aluno respondeu "não" e um aluno 

respondeu "às vezes", justificando que a leitura dependia da necessidade e do 

interesse despertados pelo texto.  Doze alunos responderam "sim" para a 

leitura de títulos e subtítulos justificando a importância e necessidade dos 

mesmos para caracterização da obra e compreensão do tema do texto. Em 

relação aos não leitores, nove alunos responderam "sim", mas a leitura 

dependia do interesse que eles possuíam no momento. Um aluno respondeu 

"não", dando como justificativa a leitura somente dos títulos.  

Quando a questão se relacionou à qual atitude tomada pelos alunos 

quando encontravam uma palavra no texto que não fazia parte de seu 

vocabulário e, portanto, eles não conheciam o significado; dos leitores, treze 

alunos disseram realizar pesquisas não especificadas, pesquisas na internet, 

pesquisas com outras pessoas e nos dicionários sejam impressos ou virtuais. 

Somente um aluno especificou que, quando não entendia a frase, continuava 

lendo o texto para ver se entendia o significado pelo contexto não fazendo uso 

do dicionário. Em relação aos não leitores, sete alunos disseram realizar 

pesquisas, sejam elas nos dicionários, na internet ou com outras pessoas. Três 

alunos justificaram não buscar o significado só realizando a ação se 

considerassem muito importante para a compreensão do texto. 

Na questão sobre qual atitude tomada diante da dificuldade na leitura de 

um texto, os catorze alunos leitores especificaram que tentam fazer uma nova 

leitura e, dentre esses catorze alunos, quatro disseram que além de fazer uma 

releitura, se a dificuldade persistir, eles perguntam para leitores considerados 

por eles mais experientes.  
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Dentre os quatro alunos que tentam fazer uma releitura, dois alunos 

responderam que se a dificuldade persiste, eles trocam a leitura do texto por 

um livro ou parágrafo que consideram mais fácil. Quanto aos não leitores, seis 

alunos responderam preferir realizar a releitura do texto, três alunos disseram 

preferir perguntar para pessoas que consideram mais experientes e somente 

um aluno disse interromper a leitura quando não entende as palavras utilizadas 

no texto. 

Quando indagados sobre quais os obstáculos encontrados na atividade 

de leitura; dos leitores, nove alunos disseram não encontrar dificuldades na 

leitura. Dois alunos relataram ter preguiça, dois alunos disseram que o cansaço 

causado pela falta de tempo era fator de dificuldade e um aluno relatou ser 

desconhecimento de certas palavras um impedimento para realizar a atividade 

de leitura. Dentre os não leitores, quatro relataram dificuldades para entender 

as histórias e as palavras contidas nos textos, quatro alunos expuseram a 

preguiça atrelada ao cansaço e falta de tempo como fator primordial. Somente 

um aluno relatou não ter dificuldades para ler, todavia esse mesmo aluno se 

caracterizou como não leitor. A falta de energia foi o motivo indicado por um 

aluno como barreira para buscar atividades prazerosas de leitura. 

Na sondagem inicial de nossa pesquisa, foi possível perceber que, para 

os adolescentes, a quantidade de leitura, como abordado no artigo de Silva 

(2014) influencia na caracterização de um leitor, nenhum desses alunos citou 

questões referentes a interpretação ou à assimilação do texto para fomentar tal 

apontamento. Outra característica relacionada a formação do leitor ou o que a 

impedia, foi a falta de tempo, interesse e preguiça, o que corrobora com a visão 

de Bordini e Aguiar: "O primeiro passo para a formação do hábito da leitura é a 

oferta de livros próximos a realidade do leitor, que levantem questões 

significativas para ele" (BORDINI; AGUIAR, 1993, p. 18). 

Quanto ao total geral do grupo de nossa pesquisa, com vinte e quatro 

alunos, é importante ressaltar que dez deles não se consideram leitores e, 

mesmo entre os leitores, os fatores externos, como preguiça, falta de tempo, 

cansaço, entre outros, influenciam na formação do hábito leitor. Perspectiva 

reveladora das inúmeras dificuldades para que o processo de leitura seja 

completo, tornando mais relevante a abordagem de uma metodologia 
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adequada e de uma literatura significativa para os alunos que desperte 

interesse e curiosidade. 
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2. NA SALA DE AULA 

 

O livro Literatura: a formação do leitor - alternativas metodológicas, 

de Maria da Glória Bordini e Vera Teixeira de Aguiar, é resultado de um 

extenso trabalho de pesquisa em diferentes instituições de ensino superior e 

fundamental, realizado nos anos de 1983 à 1986 com caráter experimental e 

que, ao longo das aplicações, foi sendo melhorado. 

 A pesquisa investigava as condições e problemas do ensino de 

literatura17 no Rio Grande do Sul, pelo centro de pesquisas literárias da PUC-

RS que contou com apoio financeiro do INEP/MEC, concebida de modo a dar 

conta da realidade das salas de aula e, ao mesmo tempo, trazer dessas as 

contribuições práticas que pudessem alicerçar a investigação universitária para 

alternativas metodológicas nessa área.  

Essa pesquisa se desenvolveu em dois planos paralelos. Foram 

entrevistados 240 alunos e 80 professores de escolas públicas e particulares, 

de 1° e 2° graus de Porto Alegre. A intenção era verificar como se desenvolvia 

o ensino de literatura em salas de aula. Essa parte da pesquisa teve como foco 

o levantamento do processo percorrido pelo ensino de literatura. No outro plano 

da pesquisa ocorreu a elaboração de alternativas metodológicas que seriam as 

contribuições práticas da pesquisa. Os resultados dessa pesquisa foram 

apresentados ao INEP/MEC sob o título Diagnóstico da situação do ensino 

de literatura no 1° e 2° graus em escolas de Porto Alegre. 

As conclusões básicas da pesquisa foram a constatação de um 

crescente desinteresse pelos alunos, conforme o avanço do grau de 

                                                             
17

 “A palavra Literatura deriva do Latim littiratura, que por sua vez se origina de littira, e significa 

o ensino das primeiras letras, o ensino primário, da escrita e das letras. Com o tempo, a 

palavra ganhou melhor sentido e passou a significar arte das belas letras ou simplesmente arte 

literária. Como se observa, desde a etimologia a Literatura esteve condicionada à letra escrita e 

depois impressa. Isto esclarece de pronto acerca dum aspecto, de resto secundário, da 

problemática literária que diz respeito ao caráter oral da Literatura. Na verdade, só podemos 

falar em Literatura quando possuímos documentos escritos ou impressos, o que equivale a 

dizer que a chamada Literatura oral não corresponde a nada. O que há é a transmissão oral da 

Literatura depois que existe o texto escrito ou impresso. Antes disso, é tudo menos arte 

literária, a não ser embrionariamente: folclore, material antropológico, etc.” (MOISÉS, 1967, p. 

15).   
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escolaridade, e um considerável despreparo dos professores quanto à 

abordagem das obras literárias nos vários currículos escolares. Quanto aos 

resultados após a aplicação dos métodos foi constatado que dos 362 alunos 

participantes, 294 sujeitos passaram a se interessar pela leitura e pela 

literatura. 

A partir da pesquisa e de sua aplicação em universidades e escolas, e 

após processo de reformulação, é que as autoras Bordini e Aguiar fizeram a 

proposta do livro descrevendo cinco métodos – científico, criativo, recepcional, 

comunicacional e semiológico, que podem ser aplicados no ensino 

fundamental, auxiliando no processo de formação do leitor. As respectivas 

alternativas oferecem liberdade para que o professor possa escolher os 

materiais literários para sua aplicação e visam fazer da literatura uma prática 

de ensino planejada.  

No método científico, a proposta é o conhecimento pelo aluno das regras 

para o estabelecimento de uma teoria, formulando hipóteses, confrontando-as 

e estabelecendo metas para validar ou refutar suas hipóteses. Com essa 

formação científica estruturada, o aluno será levado a sensibilizar suas ações e 

reflexões, para estabelecer uma visão diferente da realidade, proposta pelo 

método criativo. Com a visão ampliada de como o mundo se mostra, de como 

são as facetas da sociedade, o aluno será convidado a criticar (contestar os 

signos) a simbologia na sociedade vigente, estabelecendo o método 

recepcional.  

Por meio da discussão de ideias e ampliação da linguagem será 

promovido o momento de desconstrução de conceitos estabelecidos 

socialmente, levando-se a uma reflexão autônoma e crítica da realidade, 

proposta pelo método comunicacional. Com a reflexão autônoma, crítica e 

consciente chega-se ao método semiológico, que formula a construção do novo 

e a transformação das práticas cotidianas e históricas vigentes na sociedade: 

 

Os métodos elaborados têm como princípio básico o fato de que 
todos são concebidos a partir de uma teoria, seja da ciência, da arte, 
da linguagem ou da literatura, que assegura sua coesão interna e 
viabiliza uma uniformidade de pensamento. As teorias que os 
embasam foram preferidas, nos seus respectivos campos, porque 
implicam uma possível concepção pedagógica de caráter 
transformador. (BORDINI; AGUIAR, 1993, p.152). 
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Os métodos expostos a seguir são reproduções das propostas 

desenvolvidas pelas autoras Bordini e Aguiar, mesmo quando não explicitado 

no texto. Cada método possui um objetivo e pode ser aplicado em conjunto ou 

separadamente um do outro. 

 

2.1. Método científico (1º momento) 

 

O currículo por áreas 18, dentro do qual se trabalhou o método científico, 

consiste na prática de uma sequência metodológica baseada inicialmente na 

elaboração de um conteúdo, na seleção do material, propondo-se o 

desenvolvimento do objetivo de pesquisa. Os procedimentos didáticos se 

subdividem em atividade exploratória, estabelecimento do tema, formulação e 

levantamento das hipóteses, justificativa, coleta de dados e conclusão. 

O método científico envolve as diversas áreas do conhecimento, 

buscando, por meio da análise científica, a confirmação ou refutação das 

hipóteses levantadas,  a exploração prevê o trabalho com concepções 

diversas: 

 

Ciência é, pois, uma modalidade de conhecimento que se dirige ao 
real com uma explicação preconcebida, a ser corroborada ou não 
pelo contato do sujeito com o objeto. Esse contato pode se dar pela 
observação ou pela experimentação, devendo ser planejado de 
forma racional e ordenada. A atividade científica está fundada 
sempre no predomínio do intelecto sobre as demais esferas da 
mente. (BORDINI, AGUIAR, 1993, p. 44). 

 

Nesse sentido, ocorre a observação de um modelo, a ser verificado para 

corroborar ou substituir o conhecimento prévio. Nesse método, as etapas se 

distribuem em: definição do problema, formulação de hipóteses, justificativa da 

                                                             
18

 Os procedimentos didáticos referentes ao currículo por áreas, utilizado em todos os métodos, 
se distribuem em: Atividade exploratória, na qual se propõe uma discussão geradora do tema 
a ser estudado; estabelecimento do tema, prevê a leitura da obra escolhida, elaboração do 
problema e debate oral entre as turmas separadas por grupos; formulação de hipóteses, na 
qual os alunos são solicitados a responder de forma hipotética às perguntas levantadas, 
elaborando justificativa para o estabelecimento do tema; coleta de dados, discussão em grupo 
grande para os alunos decidirem a forma como irão reunir as informações, seja por entrevistas 
ou questionários; analise e interpretação dos dados, no qual são computados e analisados 
os dados coletados; conclusão, reunião em círculo para confrontar hipóteses e dados 
levantados, sugerindo que os alunos tomem posição sobre o trabalho realizado e as vantagens 
que tiraram para sua vida (BORDINI; AGUIAR 1993, p. 55-58). 



66 
 

 
 

pesquisa, a coleta de dados, tratamento analítico e interpretativo dos dados e a 

conclusão. 

A sala de aula é vista como um laboratório de investigação e reflexão.  A 

realidade do aluno, no que diz respeito ao sentido social e cultural, deve ser 

levada em conta pelo professor, assim como seus interesses e necessidades. 

O método proporciona situações desafiadoras aos discentes, estimulando a 

investigação. O objetivo é ampliar a visão de mundo do aluno, expandindo seus 

conhecimentos, provocando-o a se tornar um indivíduo reflexivo, inserindo a 

crítica em sua análise social.  

 

Uma metodologia de ensino de literatura, com base no método 
científico, concebe a sala de aula como um laboratório de 
experimentação e reflexão, em que as atividades se estruturam 
obedecendo às fases da pesquisa científica [...]. Tendo como partida 
a realidade cultural do aluno, seus interesses e necessidades, o 
plano de ensino prevê a proposição de situações desafiadoras aos 
estudantes, que estimulem a investigação e o raciocínio na solução 
de problemas. (BORDINI; AGUIAR, 1993, p. 47). 

 

O método requer a participação de todos os alunos na proposta de 

investigação. A avaliação é participativa, visando dois processos de 

aprendizagem: observação da atitude investigativa e conclusões atingidas a 

partir das hipóteses levantadas. 

O método é desenvolvido em várias etapas. Na fase inicial ocorre 

pesquisa sobre as observações levantadas por meio da formulação de um 

problema, buscando soluções que vão ao encontro ou refutem as hipóteses 

levantadas. Na fase descritiva, com os dados coletados os alunos partem para 

interpretação e análise dos mesmos. Na fase comparativa, após a 

interpretação ser realizada, os alunos comparam as hipóteses levantadas, 

inicialmente, com os dados coletados, confirmando ou refutando as propostas 

desenvolvidas. Na última fase, de conclusão, há a reflexão e discussão dos 

dados finais, proposição de novas hipóteses e consequente elaboração de  

novas situações problemas. 

A atividade exploratória pode ser um relevante ponto de partida para 

despertar o interesse dos alunos com o objetivo de aproximá-los da temática 

proposta, a ser desenvolvida por meio do diálogo, pesquisa em revistas, jornais 
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e idas à biblioteca. Nesse sentido, ocorre a observação de um modelo, que 

deve ser verificado para corroborar ou substituir o conhecimento. 

 

O método científico gera alunos voltados para a realidade enquanto 
objeto de investigação e experimentação, o que redunda em 
indivíduos comprometidos e reflexivos em relação ao mundo em que 
vivem. Contudo esse método pode satisfazer a ideologia tecnicista da 
sociedade contemporânea, em que a produção de bens culturais se 
faz com vistas ao lucro e à reificação dos possíveis beneficiários. 
(BORDINI; AGUIAR, 1993, p.154). 

 

Nesse sentido é importante, segundo as autoras, que a ação 

educacional se atente na formação de um indivíduo que tenha em suas bases 

a ética e a percepção crítica da realidade por ele descoberta. Importante 

também é esse indivíduo entender o conhecimento como patrimônio 

comunitário do qual ele faz parte. 

 

2.1.1. Método Científico - aplicação  

 

Participaram da etapa do método científico, 24 alunos do 8° ano do 

Ensino Fundamental. A aplicação do primeiro método desenvolveu-se a partir 

da observação do que vinha sendo feito na escola de Lençóis Paulista, em que 

a temática envolvia a problemática dos maus tratos aos animais, adaptada ao 

contexto de idade dos alunos adolescentes.  

O Método Científico trabalhado no currículo por áreas, tinha como 

conteúdo adaptado o tema "Da compaixão aos maus-tratos dos animais". Os 

materiais literários utilizados foram os contos de Luiz Vilela: “Um peixe”, 

“Bichinho engraçado”, “As formigas”, “Andorinhas” e “Corisco”. 

 O conto “Um peixe” narra a história de um menino que, depois de uma 

pescaria, coloca os peixes em um tanque na sua casa. Ao observá-los, 

percebe que um deles, uma traíra, está viva. A história gira em torno da 

tentativa do garoto de salvar o peixe sobrevivente trazendo à tona a 

argumentação de tê-lo encontrado vivo e que então ele merecia sobreviver. 

“Mas o que ele faria com ela agora? Matá-la ele não ia; não, ele não faria isso. 

Se ela já estivesse morta, seria diferente, mas ela estava viva, e ele não queria 

matá-la” (VILELA, 2002, p. 64). 
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O garoto enche o tanque e sai em busca de alimento para dar ao peixe 

e, quando retorna, encontra a empregada dizendo ter esvaziado o tanque e 

tirado o peixe pois, segundo ela, foi esquecido lá. Diante da morte do animal, o 

garoto se sente cansado e triste. 

A empregada argumenta sobre a situação: 

 

– Traíra é duro de morrer, nunca vi um peixe assim! Eu soquei a 
ponta da faca naquelas coisas que faz o peixe nadar, sabe? Pois 
acredita que ela ainda ficou mexendo? Aí peguei o cabo da faca e 
esmaguei a cabeça dela, e foi aí que ela morreu. (VILELA, 2002, p. 
64). 

 

O conto "Bichinho engraçado" narra a história de um homem chamado 

Tito que vai a uma pescaria com os amigos. Todavia, ao invés de peixes, os 

amigos só pescam cágados e a atitude corriqueira dos amigos de passar a faca 

no pescoço dos bichos não agrada a Tito. Quando ele pesca um cágado, finge 

estar com raiva, mas não o mata, resolvendo levá-lo para casa para cuidar 

dele. Sua família e amigos não se agradam com tal atitude, o que faz com que 

Tito resolva deixar o animal em um parque da cidade, no  qual há um lago. 

O animal sofre maus tratos dos moradores, sempre sendo socorrido pelo 

pescador e, conforme o tempo passa, Tito deixa de ir visitá-lo, desabafando 

com a mulher "Antes eu tivesse cortado o pescoço dele na pescaria; antes eu 

tivesse feito isso" (VILELA, 2002, p. 54). Na última vez que Tito o vê, enquanto 

dirige o seu automóvel, passa pelo animal sozinho na pista, mas não desce 

para socorrê-lo, suspira e continua seu trajeto. 

O conto "As formigas" relata a história de uma criança que “conversa” 

com algumas formigas que estão em uma fenda  na parede de seu quarto, em 

um dia chuvoso. A personagem imagina a vida das formigas, conversando 

baixinho, todos os dias com elas. "A conversa ficava interessante quando ele 

lembrava de perguntar uma porção de coisas, e elas também perguntavam 

para ele. (Conversava baixinho, para os outros não escutarem)"  (VILELA, 

2002, p. 58). A personagem, com sua grande imaginação, faz amizade com as 

formigas, porém um dia encontra a fenda tampada por cimento, fica triste e 

chora, percebendo que seu pai consertara a rachadura: "Quando olhava para a 

fenda cimentada sentia um bolo na garganta e cobria a cabeça com um 

cobertor" (VILELA, 2002, p. 59). 
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O conto “Andorinha” narra a história de um menino entediado, numa 

tarde de domingo. Ele sai para encontrar algo para se distrair: resolve matar 

uma andorinha com seu estilingue. Ele tenta e não consegue matá-la, muda a 

posição em relação à ave para melhor visualização do alvo e, ao mesmo, 

pensa em todos os todos seus amigos que obtiveram êxito na tarefa. Em um 

momento de concentração, atira e consegue acertar a andorinha, todavia, ao 

invés do sentimento de felicidade, sente tristeza ao observar que acertara a 

andorinha e não a matara, fazendo-a sofrer. Sente raiva por perceber sua 

possível morte. 

 

Agachando-se estendeu a mão, devagar para não assustá-la, e então 
segurou-a: ela não se debateu; e antes que abrisse os dedos para 
olhar, sentiu a umidade e compreendeu que era sangue: a pedra 
havia acertado de cheio. E então teve raiva de sua astúcia, sua 
espera, sua alegria, e agora sua impotência: sabia que a andorinha ia 
morrer, sabia que ela ia morrer e que ele não podia fazer nada. 
(VILELA, 2002, p. 15). 

 

O conto "Corisco" expõe a história de um menino vivendo em uma 

fazenda junto com seus pais. O sonho dele era ter um cachorro, mas seu pai, 

avesso a esses animais, não permitia. Foi por meio de sua mãe que o garoto 

conseguiu o cachorro, no qual colocou o nome de Corisco.  

A vida corria na fazenda, o garoto brincando com o cachorro e o pai se 

mantendo afastado em alguns momentos, reclamando do animal. Certo dia, o 

cachorro fica doente e o pai, mesmo expressando frieza diante da situação, 

manda entregar na fazenda um remédio para o cachorro. 

O cachorro morre, o garoto sofre e o pai, apesar de parecer não 

expressar qualquer sentimento pelo animal, derrama uma lágrima no canto dos 

olhos: 

 

[...] só uma vez, uma noite em que havia desaparecido mais uma 
galinha e então mamãe falou que, se Corisco ainda estivesse vivo 
aquilo não teria acontecido, e então Papai levantando de repente 
falou que nada, que cachorro era um bicho velhaco que só servia 
para dar amolação e pra comer a comida da gente, ela não falasse 
naquilo, não queria saber mais daquela praga na fazenda, e foi até a 
janela e ficou olhando o céu estrelado, e então Mamãe me cutucou a 
perna e eu olhei pra ele e vi ele enxugando uma lágrima. (VILELA, 
2002, p. 21). 
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Com a proposta de contos para tratar do tema, atrelada ao método 

científico, o objetivo foi propiciar aos alunos o estabelecimento de relações 

entre a literatura e suas vidas.  

No que se refere às aulas, a docente apresentou-se aos alunos, 

desafiando-os e incentivando-os no processo de pesquisa, leitura e discussão, 

propondo uma relação mediadora entre todos do grupo. Em outro  momento, 

foi apresentado aos alunos um vídeo que abordava a vida e obra do escritor 

Luiz Vilela. Segundo percepção da professora, nenhum aluno demonstrou 

conhecimento da obra ou do escritor. 

Constatado o desconhecimento dos alunos em relação ao escritor, a 

professora propôs a realização de uma pesquisa sobre  a obra de Luiz Vilela na 

qual deveriam buscar informações sobre o escritor atrelando a isso a temática  

maus tratos aos animais, em livros, jornais ou internet, sem relatar, 

inicialmente, qual o objetivo de tal pesquisa. Ficou combinado entre a docente 

e os alunos a entrega da pesquisa na próxima aula. 

Na semana seguinte, a professora trouxe para o grupo material sobre o 

assunto: caça predatória, maus-tratos, abandono, agressões, tráfico, etc. Em 

conjunto com os materiais trazidos pelos alunos, foi aplicada a atividade 

exploratória, na qual ocorre proposição de uma discussão sobre como os 

animais são tratados em nossa sociedade. 

Esse material foi apresentado em forma de slides, utilizando o programa 

Microsoft Power Point. A exposição se deu de forma silenciosa, incentivando os 

alunos, após a apresentação, a participarem da discussão, expondo suas 

reações e explicações diante do que estavam visualizando. A discussão do 

tema continuou por meio dos diversos textos trazidos para a sala de aula. 

Nesse momento, a professora sugeriu aos alunos investigarem como esse 

assunto era tratado na obra de Luiz Vilela. 

Durante a discussão, um aluno relatou que havia descoberto, por meio 

da pesquisa sobre os maus tratos aos animais e sobre a obra de Luiz Vilela, 

que muitos contos do escritor falavam de animais, o autor deveria gostar muito 

de bichos. Quando indagado sobre onde ele havia encontrado tal informação, 

ele relatou que fora na plataforma de vídeos Youtube, em uma entrevista do 

escritor concedida para o Itaú Cultural. 



71 
 

 
 

Aproveitando a colocação do aluno, a docente apresentou cópias dos 

cinco contos a serem trabalhados nessa etapa, nas quais constavam, na 

primeira folha, somente o título, instigando a curiosidade dos alunos e a 

identificação com o título. 

Segundo observação da professora, alguns alunos escolheram as obras 

que iriam ler de acordo com o título e outros contaram o número de páginas 

para realizar a escolha, optando por aqueles com menor número de folhas.  

Após a escolha feita pelos alunos os grupos foram constituídos de acordo com 

as escolhas dos contos, ou seja, os que escolheram o conto "Andorinha" 

formaram o grupo para leitura do mesmo texto e assim sucessivamente. 

Os alunos leram a obra escolhida e definiram, divididos por grupos 

temáticos, uma pergunta relacionada ao conto lido e a transcreveram para uma 

cartolina afixada na parede, próxima a eles, para que os alunos dos outros 

grupos pudessem ver o problema levantado a partir da obra escolhida. 

Quanto à formulação de hipóteses diante da questão-tema posta, cada 

grupo respondeu a sua própria questão de forma hipotética, baseando-se 

somente na leitura feita do texto e na vivência que possuíam e, em seguida, 

escreveram a resposta em uma folha, afixada embaixo da cartolina do grupo. 

Durante esse processo, segundo observações da docente, os alunos 

levantaram algumas proposições a respeito dos contos de Vilela, alegando que 

esses não possuíam um final e nenhum conto lido por eles terminava de forma 

feliz e isso não atendia as expectativas esperada por eles. 

 Após o momento em que cada grupo respondeu sua própria questão-

tema, a proposta foi aberta todos os grupos para interagirem entre si, revelando 

a justificativa e escolha dos temas e hipóteses dos alunos. Seguindo a ordem 

dos grupos, os alunos contaram a história lida por eles a todos os outros 

grupos e explicaram como chegaram à questão problema, bem como as 

possíveis respostas para o problema levantado, chamando alguns alunos de 

outros grupos para dar sua opinião. 

Um questionário foi entregue aos alunos, de acordo com a temática de 

cada grupo, para fosse realizarem o procedimento de coleta de dados baseado 

no interesse demonstrado pela discussão e a partir dos apontamentos feitos 

pelos alunos. Eles responderam aos questionários, em sala de aula, e estes 

foram recolhidos, no mesmo dia, pela docente. 
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Na aula seguinte, a professora, em conjunto com os alunos, organizou 

na lousa um banco de dados, a partir de cada conto estudado e das respostas 

dadas aos questionários da aula anterior. Os alunos confrontaram as opiniões 

de acordo com as respostas obtidas nesses questionários.  

Segundo observação da docente, o único momento em que os alunos 

concordaram inteiramente foi em relação ao conto "Um peixe", sobre a história 

da traíra morta pela empregada, concordando que ela deveria ser demitida. O 

questionamento a respeito da demissão da empregada gerou um debate, que 

não estava em pauta, mas foi relevante para os alunos, que consideraram a 

atitude uma invasão à privacidade da família. 

Na fase de conclusão da atividade, cada aluno leu as hipóteses fixadas 

inicialmente e discutiu com o grupo as relações que tiveram com os dados 

coletados. Para encerrar, os alunos produziram uma releitura relacionando o 

texto lido e as conclusões obtidas.  

 

2.1.2. Método Científico - Análise 

 

O método científico propõe pesquisa com levantamento do problema 

buscando soluções racionais, identificando, em conjunto com a literatura, os 

problemas e as vivências dos alunos. A proposta segue a metodologia 

científica que, no caso desta pesquisa, tinha como resultado a reescrita dos 

contos de Luiz Vilela com a modificação do final da história. Nesse contexto os 

alunos teriam um olhar atento para literatura e ao mesmo tempo teriam que se 

basear em suas próprias visões (vivências) para modificar o texto.  

Na figura 1 (PA 01, página 514), o texto da aluna A/CAM/8/4 se refere ao 

conto "Andorinha". Nele a aluna modifica a ação da personagem menino e da 

personagem Dona Durvalina, inicialmente vista como uma mulher que "tem 

parte com o demônio", com "olhos amarelados", e "não gostava de gente 

branca e que se aparecia alguma lá, ela jogava praga" (VILELA, 2002, p. 12). 

No conto de Vilela a personagem menino se vê entediada e é impelida a 

praticar uma ação para ser aceita socialmente por seus amigos. Depois de a 

ação ser realizada, a personagem se vê com "raiva de si mesmo" (VILELA, 

2002, p. 15).  
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Na reescrita da figura 1 (PA 01, página 514), a Dona Durvalina se torna 

uma espécie de conselheira do menino ao discordar do garoto e aconselhá-lo 

"─Escuta garoto, os pássaros não têm nada a ver com os seus problemas, 

muito menos as pessoas, então não desconte em que não tem culpa". A 

personagem que no texto de Vilela causava medo é vista agora como uma 

senhora, aos moldes das avós tradicionais que repreendem e aconselham, de 

forma assertiva, a ação do garoto. 

Ao invés da raiva, na reescrita, o menino prefere continuar a buscar 

alguma atividade para amenizar o tédio que sente: "Devo confessar que 

ouvindo aquelas palavras percebi o quanto ignorante estava sendo e acabei 

me arrependendo. Perguntei àquela senhora o que poderia fazer para me 

divertir, mas ela me olhou e disse: ─ Ah, filho, você não iria querer ouvir 

sugestão de uma velha...você é um jovem, aproveite (...) voltei a pensar num 

jeito para acabar com a minha tristeza naquele entediante domingo". 

A aluna A/CAM/8/4, figura 1 (PA 01, página, 514), preferiu que, em sua 

reescrita, a personagem continuasse com o sentimento de tédio ao invés de 

raiva ou insatisfação consigo mesma. Além disso, a figura 1 (PA 01,página 

514), demonstra que a aluna não quis inserir em seu texto elementos que 

caracterizassem as personagens de forma negativa. 

Na figura 2 (PA 02, página 515), a aluna A/ISA/8/4 fez a reescrita da 

parte final do conto "Um peixe". No original de Vilela, o conto sobre o peixe 

traíra morto pela empregada,  tem como final a reação do garoto "Acendeu a 

luz da sala. Deixou o pão em cima da mesa e sentou-se. Só então notou como 

estava cansado" (VILELA, 2002, p. 65). A aluna retoma a história a partir desse 

ponto e relata que, no dia seguinte, especificamente "as nove horas", a mãe 

chamou o menino para sair, eles iriam a "uma loja de animais" onde o menino 

poderia escolher  qualquer peixe, "mas somente um". No texto a aluna insere o 

elemento "carro" e, ao chegar à loja, relata "a mãe chamou a atendente, 

pegaram o peixe, compraram um aquário e ração" e a história finaliza com 

"todos ficaram contentes". A dor da personagem do conto original é trocada 

pela compensação proposta pela mãe do garoto que dá a ele uma "Taíra, 

igualzinha a outra" (observe que a aluna utiliza o nome Taíra e não Traíra em 

todo texto). A aluna optou por encerrar seu texto como um conto de fadas 

remetendo sua história ao clássico “felizes para sempre”. 
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Na figura 3 ( PA 03, página 516), de autoria da aluna A/GAB/8/4, 

também há a reescrita do conto "um peixe". O elemento da compensação, 

como na figura 2 (PA 02, página 515), está presente, entretanto neste texto 

quem compensa o garoto é a empregada, pedindo "desculpas" dizendo que "no 

próximo dia iria a uma casa de peixes comprar peixes a ele, para que não fique 

chatiado com ela". Termos como "coloridos", "alegres", "radiantes", "contente", 

"feliz", "belíssimo", "encantador" são frequentemente utilizados no texto. Além 

de dar outro peixe para o garoto, a empregada, "pediu permissão para a mãe" 

do menino e monta com ele um aquário "realmente maravilhoso". A história 

finaliza com a empregada se tornando a melhor amiga do garoto e cuidando 

dos peixes enquanto ele "estava na escola, quando ele ia ao dentista, quando 

ele tinha aula de música, ou seja quando ele não tava em casa".  

No texto original do conto de Luiz Vilela, em três páginas o autor cita a 

palavra empregada apenas duas vezes. Na reescrita da figura 3, a aluna em 

pouco mais de meia página cita a palavra 7 vezes. Apesar de reforçar na 

história ser a empregada uma “amiga, melhor amiga” da personagem, a aluna 

distância a personagem menino da personagem empregada, dando-lhe a 

função de compensadora de frustrações, identificando-a por sua função e não 

por ser uma amiga. 

Na figura 4 (PA 04, página 517), de autoria da aluna A/MAR/8/4, a aluna 

faz uma reescrita de todo texto referente ao conto "Um peixe" e não somente 

do final. Nesta releitura ela resolve nomear a personagem menino de "Caio". 

Caio acaba de retornar de uma pescaria com o pai dele e quer contar quantos 

peixes eles pescaram e nesse instante percebe que ainda há um vivo. Ao que 

ele decide: "vai se tornar o meu bicho de estimação". Percebendo que o peixe 

não tinha comida, Caio pega "a mesada que tinha juntado, para comprar um 

aquário e um pouco de ração para peixe", e sai. Quando volta, vê o peixe morto 

e, quando indaga quem havia feito isso, o próprio pai do garoto assume a ação, 

o peixe era alimento.  

A compensação novamente está presente, dessa vez na promessa do 

pai: "Amanhã vou no pet shop com você e compro um lindo peixe, está bem?". 

A recompensa dada pelo pai é tão boa que Caio "com o tempo, foi até 

esquecendo do outro" peixe. 
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Na figura 5 (PA 05, página 518), o texto é uma reescrita do conto 

"Corisco". No original Vilela não nomeia as personagens que representam o 

garoto, a mãe e o pai (são nomeados somente o cachorro, Corisco, e o 

empregado, Tuti) e finaliza a história de modo que o leitor que inicialmente 

interpreta as atitudes do pai como frias, insensíveis e duras, ao final, 

surpreende-se com uma visão implícita da amabilidade do pai, em que 

"Mamãe" cutucando o garoto distraído que olha para o pai na janela e vê "ele 

enxugando uma lágrima" (VILELA, 2002, p. 21). 

A aluna A/LET/8/4, nomeia as personagens pai e mãe de "João e Maria" 

e a personagem do garoto de "Alfredo". Além da nomeação das personagens, 

a aluna expõe de forma clara os sentimentos do pai descrevendo: "O pai, muito 

emocionado, responde que na sua infância os seus pais não deixaram ele ter 

um cachorro e assim acabou pegando desgosto do animal. E o amor do animal 

de estimação só voltou com Corisco". Nesta história embora a dor da perda 

não seja suprimida nem compensada como nas figuras anteriores, ela tem uma 

justificativa demonstrada no final da reescrita, não cabendo ao leitor a função 

de imaginar o motivo do pai parecer ser tão frio como no conto original e sim de 

compactuar, justificar e entender a dor do pai.  

A aluna A/MARP/8/4, autora da releitura do conto "Bichinho engraçado" 

na figura 6 (PA 06, página 519), ao contrário de Luiz Vilela, não nomeia as 

personagens de seu texto. No original a personagem que pesca o cágado se 

chama Tito, a mulher dele se chama Dalila e o cágado recebe o nome de 

Adalberto. Além de suprimir os nomes das personagens, a aluna modifica o 

final da história: "Sua esposa diz a ele que o cágado poderia ficar apenas até 

arrumarem outro lugar para ele, mas ela acaba se apaixonando e criando amor 

pelo bicho, então o cágado vira um membro da família e todos vivem felizes 

para sempre". Novamente a felicidade compensa o final reflexivo proposto por 

Vilela. A aluna torna a personagem do cágado um membro da família e, assim 

como na figura 2 (PA 02, página 514), a história finaliza com uma frase que 

comumente se observa nos textos referentes aos contos de fadas.  

Com relação à estrutura do texto, dentro da perspectiva de formação do 

leitor e da proposição do método científico, os alunos atingiram os objetivos 

observando-se que todos fizeram a reescrita dos contos selecionados. Os 

textos possuem estrutura satisfatória, com recuo de parágrafos, construções de 
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diálogos com uso do travessão e dois pontos, início de frases com letras 

maiúsculas, correta utilização de tempos verbais, parágrafos coesos, uso de 

personagens, espaço, tempo e narrador coerentes, uso correto das palavras e 

finalizações das histórias. 

No que se refere à coesão textual, esta se desenvolve na medida em 

que a interpretação de um elemento no discurso depende de outro. Esse 

mecanismo é construído quando há determinadas relações de sentido entre 

enunciados ou parte de enunciados, como oposição ou contraste, finalidade ou 

meta, consequência, localização temporal, explicação ou justificativa e adição 

de argumentos e ideias (KOCH, 2010, p. 15). Esse aspecto foi alcançado pelos 

alunos, uma vez que os sentidos, justificativas e adição de argumentos foram 

retomados e inseridos nas histórias formuladas por eles. 

Em relação à coerência, Koch e Travaglia discorrem: 

 

[...]a coerência está diretamente ligada à possibilidade de estabelecer 
um sentido para o texto, ou seja, ela é o que faz com que o texto faça 
sentido para os usuários, devendo, portanto, ser entendida como um 
princípio de interpretabilidade, ligada à inteligibilidade do texto numa 
situação de comunicação e à capacidade que o receptor tem para 
calcular o sentido desse texto. Esse sentido, evidentemente, deve ser 
do todo, pois a coerência é globlal. (KOCH; TRAVAGLIA, 2006, p. 
21). 

 

O estabelecimento dessa coerência estaria ligada ao conhecimento do 

leitor e aumentaria à medida que este toma conhecimento do mundo que o 

cerca, absorvendo uma série de fatos. Segundo Koch e Travaglia (2006), esses 

conhecimentos seriam armazenados em blocos, denominados de modelos 

cognitivos. Alguns exemplos desses tipos de modelos cognitivos seriam: 

 

a) os frames - conjuntos de conhecimentos armazenados na memória 
sob um certo "rótulo", sem que haja qualquer ordenação entre eles; 
ex.: carnaval (confete, serpentina, desfile, escola de samba, fantasia, 
baile, mulatas, etc.), natal, viagem de turismo; 
b) os esquemas - conjuntos de conhecimentos armazenados em 
sequência temporal ou causal; ex.: como pôr um aparelho em 
funcionamento, um dia na vida de um cidadão comum; 
c) os planos - conjunto de conhecimentos sobre como agir para 
atingir determinado objetivo; por exemplo, como vencer uma partida 
de xadrez; 
d) os scripts - conjunto de conhecimentos sobre modos de agir 
altamente estereotipados em dada cultura, inclusive em termos de 
linguagem; ex.: os rituais religiosos (batismo, casamento, missa), as 
fórmulas de cortesia e as praxes jurídicas; 
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e) as superestruturas ou esquemas textuais- conjunto de 
conhecimentos sobre os diversos tipos de textos, que vão sendo 
adquiridos à proporção que temos contato com esses tipos e fazemos 
comparações entre eles. (KOCH; TRAVAGLIA, 2006, p. 72-73). 

 

A coerência foi alcançada uma vez que reescrever o texto implicou em 

perceber as relações entre as personagens, estruturando suas ideias e 

propondo respostas aos problemas levantados, explicitando e recorrendo aos  

modos estereotipados na cultura e fazendo relações entre textos e vivências 

diferentes como, por exemplo, os contos de fadas, a obra de Luiz Vilela e o 

contexto de vida dos próprios alunos:         

                             

Uma das vias dessa reconstrução é a de permutar textos, fragmentos 
de textos, que existiram ou existem ao redor do texto considerado, e, 
por fim, dentro dele mesmo; todo texto é um intertexto; outros textos 
estão presentes nele, em níveis variáveis, sob formas mais ou menos 
reconhecíveis. (BARTHES, 1977, p. 81). 

 

 Logo, à medida que o leitor vai aumentando sua cultura em relação à 

leitura, esses modelos cognitivos tendem a ser fortalecidos, fazendo com que 

as conexões entre texto e contexto apareçam de forma mais natural na 

construção que o indivíduo tece de sua própria realidade. 

Os alunos, dentro do contexto de suas vivências, conseguiram entender 

o problema relacionado aos maus tratos dos animais, mas não elaboraram 

soluções em seus textos poupando os animais de estimação do sofrimento 

causado por adultos. O que ocorreu foram finais que poupassem as 

personagens do sofrimento da perda, mas não os animais. Todavia, nos textos 

de Luiz Vilela, os animais em questão abrangem um significado mais amplo. 

Os textos expõem a crítica ao amor seletivo em relação aos animais, a 

incomunicabilidade do ser humano e a construção cultural dos valores de 

nosso sistema. 

Em relação à associação com diferentes contextos (texto com contexto) 

históricos, culturais e sociais (no levantamento das influências dos problemas 

para formulação de hipóteses), os alunos expuseram, aparentemente, 

contextos vividos em casa, reproduzindo uma hierarquia social constituída e 

ratificada historicamente, como a compensação do problema por meio de valor 

monetário (quando a mãe compra um enorme aquário para o peixe ou a 

empregada compensa o garoto não com apenas um, mas com vários peixes). 
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Sobre o levantamento de hipóteses e solução do problema, na esfera 

ideológica, não houve reconhecimento (somente a reprodução) de que há uma 

ideologia dominante, um conjunto de regras e normas a serem obedecidas, e a 

constatação de que a sociedade capitaliza e seleciona as formas de amor, 

assim como esse sentimento deve ser orientado e sentido.  

Os alunos também não demonstraram percepção das manobras 

ideológicas por trás das construções sociais às quais eles pertencem. Não 

elaboraram finais de histórias que contivessem críticas sociais, não 

perceberam o mundo além de seus sentimentos e não formularam soluções 

racionais que atendam à questão da crítica ideológica. 

 

2.2. Método Criativo (2º momento) 

 

O método criativo está relacionado a práticas artísticas dentro da 

literatura. A utilização desse método busca gerar prazer e conhecimento se 

tornando um meio de apropriação e transformação da realidade. Todavia esse 

processo não se dá de forma desorganizada e supõe a criação de um sistema 

coerente que ultrapasse o puro lazer e se converta em conhecimento: 

 

Para a maioria das escolas, ensino criativo significa a proposição de 
atividades assemelhadas às das várias artes, sem que considerem a 
organização de tais experiências de criação num sistema coerente 
com aquilo que desejam que os alunos aprendam para a vida. Criar, 
para esse tipo de escola, se opõe a estudar e iguala-se a brincadeira 
que se esgota em si mesma. A criatividade porém, ultrapassa o puro 
lazer e pode converter-se em aquisição de conhecimento quando se 
processa planejadamente. (BORDINI; AGUIAR, 1993, p. 62). 

 

A proposta disponibiliza uma tomada de consciência de que todos os 

produtos construídos são sociais e, portanto, devem estar adequados à 

realidade. A fundamentação teórica do método criativo encontra-se na atitude 

intuitiva do sujeito, dependente dos estímulos recebidos, da motivação para 

incorporar o ambiente e promover o equilíbrio entre as concepções internas e 

externas. A motivação, nessa perspectiva, desencadeia o processo criativo por 

provocar uma reação espontânea; reação que encontra na existência das 

relações culturais e mundanas sua solução. Esse método entende por 

criatividade: 
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A operação que confere uma forma a certa interação estabelecida 
entre o homem e seus mundos externo e interno. Essa forma é 
investida de materialidade e se produz por uma atuação em que 
participam subjetividade e exterioridade, razão e intuição, 
personalidade e tradição cultural, consciente e inconsciente, 
sensibilidade e intelecto, espontaneidade e cálculo, impulso e 
disciplina. A proporção em que cada um desses elementos entra no 
processo criativo é variável e nem sempre mensurável, mas todos 
eles se presentificam quando se trata de criar. (BORDINI; AGUIAR, 
1993, p. 62-63). 

 

A criatividade motiva, e, no aluno, isso se constitui em uma ação intuitiva 

sobre a realidade. Nessa proposta a ação é coletiva, estruturada dentro de um 

contexto que promova interações. Há a necessidade de liberdade de 

expressão, todavia essa liberdade não significa a expansão egoísta e sem freio 

da personalidade individual, mas sim o reconhecimento dos limites de cada 

coisa, de cada ser. Essa concepção implica em postura receptiva e 

integradora, cultivando a sensibilidade criativa em intercâmbio com objetos 

culturais e “não teme desestruturações interiores, preço para a construção de 

novas estruturas. Criar é expandir a personalidade e as formas de 

comunicação da vida social” (BORDINI; AGUIAR, 1993, p. 65).  

Para o desenvolvimento da proposta, os objetivos devem estruturar-se 

em três frentes; o sujeito criador, o processo de criação e o contexto cultural e 

histórico. Em conjunto com o contato literário, passa a estabelecer relações 

significativas entre o eu e o mundo, por meio da percepção expressiva do texto 

literário que organiza essas relações e as concretiza por meio da linguagem. 

As etapas do método criativo são: a constatação de uma carência, a 

coleta desordenada de dados, a elaboração interna dos dados, a constituição 

do projeto criador, a elaboração do material e a divulgação do trabalho. 

Dois níveis abrangem a avaliação do método, o primeiro ocorre por meio 

de anotação em fichas do processo criativo de cada aluno, em cada etapa. O 

processo é considerado satisfatório quando o aluno conseguir discernir as 

relações entre uma carência19 que apresente o contexto sugerido, suprimindo-a 

e reordenando-a, e venha a entender o contexto mutável ao qual a própria 

carência está submetida; e o segundo nível é avaliado pelo projeto criativo 

elaborado pelo aluno, observando a comunicação expressiva depreendida para 

                                                             
19

 As carências a serem supridas por esta proposta metodológica seriam relacionadas à 
superação das dificuldades de expressões emocionais por meio da escrita. Além disso, por 
meio da maturação emocional, os alunos atingiriam maior intimidade com a leitura e escrita. 
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suprir a carência inicial, bem como o domínio técnico que utilizou para a 

inovação formal. 

Na fase de constatação de uma carência, por meio do diálogo informal, o 

professor averigua algumas carências, de forma individual ou coletiva, dos 

seus alunos. Diante disso, estabelece alguns temas e sugere aos alunos a 

pesquisa em diversos meios de comunicação. Em outro momento, em 

conjunto, discutem os resultados e denominam um tema de estudo. 

Quanto à coleta desordenada de dados, o professor traz uma música 

relacionada ao tema a ser trabalhado e pede para os alunos anotarem em 

fichas os trechos que mais os comoveram e influenciaram. Em seguida, propõe 

a leitura do texto literário selecionado, sublinhando as partes mais significativas 

para cada um. Em aula posterior, o professor, com a ajuda de um aluno, anota 

no quadro os fragmentos mais recorrentes anotados pelos alunos, e propõe um 

enigma para o texto lido; em grupos, os discentes formulam uma resposta que 

será exposta e debatida por todos da turma. A finalização dessa atividade recai 

na entrega de um novo texto literário, para ser lido individualmente, no qual os 

alunos devem se colocar no lugar da personagem, imaginando quais seriam 

suas atitudes. 

A proposta de elaboração interna de dados, ocorre paralelamente às 

anteriores, em processo semelhante ao do método científico, visto que, em 

cada atividade desenvolvida anteriormente, os alunos anotaram em fichas as 

respostas, os fragmentos selecionados, material relevante que os auxiliará na 

fase final. 

Na fase de constituição do projeto criador, os alunos decidem como 

expressar seus sentimentos e a quem, partindo então para a elaboração do 

material, planejando o que e como farão a partir do modelo de roteiro de 

perguntas: Qual o conteúdo da mensagem? Como será expresso esse 

conteúdo? A quem a mensagem se dirige? Como será transmitida ao 

destinatário? Qual o prazo para o envio da mensagem? 

A elaboração do material desenvolve-se quando em posse de todos os 

fragmentos selecionados nas atividades anteriores, os alunos elaboram o 

rascunho da mensagem, e, depois de corrigido pelo professor e outros alunos, 

possam passá-lo a limpo. 
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A fase final, divulgação do trabalho, necessita do auxílio do docente para 

envio dos trabalhos realizados. Dentro de um “combinado” com os alunos, 

aqueles que se sentirem à vontade podem expor as reações obtidas pelos 

receptores das mensagens elaboradas, “O método criativo origina estudantes 

que manipulam a realidade intuitivamente, para modificá-la. Assistemático por 

excelência, privilegia a espontaneidade e a liberdade de ação” (BORDINI; 

AGUIAR, 1993, p. 154). 

Há de se observar a tendência do método ao individualismo, sendo 

importante a promoção de ações que conscientizem o aluno da dependência 

da cultura e dos vínculos que o ligam ao meio social, ao qual pertence, e que 

promovam modificações originais a serem trabalhadas. 

 

2.2.1. Método Criativo - Aplicação 

 

Trabalhado no currículo por áreas, o método criativo teve como tema "A 

carência afetiva e familiar: diálogos com a literatura de Luiz Vilela". Os 

materiais utilizados foram os contos de Luiz Vilela: “Felicidade”, “Amor” e 

“Nosso fabuloso tio”. 

O conto "Felicidade" narra a história de um homem aniversariante e, por 

esse motivo, a mulher lhe faz uma festa surpresa, convidando todos os 

parentes e amigos para o evento. Conforme a noite passa, a personagem do 

homem sorri e interage com os convidados. Em certo momento da festa ele 

pede licença: 

 

[...] pediu licença e atravessando a sala e a copa e o corredor 
sorrindo mais uma porção de vezes trancou-se no banheiro e sozinho 
sentado na quina da banheira olhando para a porta trancada e 
pensando que pelo menos durante alguns minutos não teria de sorrir 
ou de falar ou de apertar a mão de alguém ele pela primeira vez 
naquela noite sentiu um pouco de felicidade. (VILELA, 1983, p. 144). 

 

O conto "Amor" descreve a história de um casal que conversa em frente 

a uma vitrine de loja, cada personagem está presa em um pensamento 

diferente e essa diferença se demonstra na fala delas, por meio de uma 

discussão causada pela incomunicabilidade de seus sentimentos e 
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percepções. Em certo momento, a personagem que representa o namorado, 

cansado de brigar, questiona a namorada: 

  

– Por que não podemos passar sem brigas? Por que a gente tem 
sempre de estar brigando? 
– Não é minha culpa. 
– Eu sei: é minha. 
– Hoje, por exemplo: eu só estava puxando conversa, e você... 
– Foi ríspido, já sei, não precisa começar tudo de novo. (VILELA, 
2009, p. 8). 

 

O casal acaba se separando fisicamente, quando a namorada pega um 

ônibus e não tem tempo de responder para o namorado, conforme o rápido 

distanciamento do  ônibus, se  iria ligar ou não. 

No conto "Nosso fabuloso tio" se desenvolve a história de uma família 

com um tio mulherengo e bebedor que agredia a mulher. Esse mesmo tio tinha 

a fama de ser um bom caçador, de fumar muito, mas também de ser 

trabalhador.  

A personagem da tia é descrita como uma mulher sofrida e envelhecida, 

além da idade, por conta do sofrimento causado pelo tio e pela falta de dinheiro 

acarretada pela constante bebedeira do marido. Certo dia, o tio convida a 

personagem da tia para um baile, causando estranhamento na família por 

conta da visão negativa que todos têm dele. No baile "dizia para os que iam 

visitá-los à mesa: Hoje é o carnaval da velha. Pelo menos um dia na vida ela 

vai saber o que é viver" (VILELA, 2009, p. 61). 

 O objetivo da aplicação desse método era propiciar ao adolescente 

encontrar respostas a seus anseios emocionais, desenvolvendo e maturando 

seus sentimentos de forma a expor essa maturidade nos textos literários. 

Quanto aos procedimentos, inicialmente foi proposto à constatação de 

uma carência. Em momento de roda de conversa a docente leu a definição da 

palavra carência no dicionário de Língua Portuguesa Houaiss (2015). Em 

seguida foi solicitado aos alunos a expressão de suas carências. 

Após esse momento de diálogo, no qual os alunos se sentiram inibidos 

em demonstrar seus sentimentos, a professora propôs a eles a pesquisa em 

livros, revistas, letras de músicas e meios midiáticos, passagens ou trechos 

que ilustrassem a carência sentida para ser entregue na aula seguinte. 
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Na aula posterior, os alunos levaram para a sala suas pesquisas. Eles  

receberam uma ficha elaborada pela professora e registraram informações com 

a descrição dos trechos que figuravam as carências sentidas por eles. Em 

outro momento, essas carências individuais foram socializadas com todos do 

grupo, aqueles alunos que se sentiram à vontade compartilharam sua escrita. 

As observações desse momentos, promoveram o relato de alguns 

alunos que expuseram, oralmente, não sentir e não possuir qualquer tipo de 

carência e seus conflitos geralmente se referiam ao momento de 

desenvolvimento deles, ou seja, à fase da adolescência. 

 Após a observação e leitura dos conflitos, relatados pelos alunos na 

ficha intitulada de “Ficha 1” (AP 94, página 287), a professora direcionou a  

realização da coleta de dados, por meio da música “O que eu também não 

entendo”, da banda de pop/rock Jota Quest. A letra da música foi impressa e 

entregue a todos os alunos, enquanto eles também ouviam o áudio. 

Os alunos ouviram a canção e anotaram, na “Ficha 2” (AP 94, página 

287), o verso que mais chamou a atenção deles. A professora os deixou livres 

para anotarem escritos de outros autores que justificassem seus sentimentos. 

Os alunos recorreram a memória e aos celulares para lembrar das passagens 

de músicas preferidas.  Discutiram, brevemente, as passagens mais 

impressionantes em momento coletivo de interação. 

Após o momento de interação, foi entregue aos alunos o conto 

"Felicidade" e foi solicitada a leitura individual em suas casas. A docente 

explicou que na aula seguinte eles iriam fazer a constatação da carência 

abordada pelo texto literário que agora tinham em mãos. 

Na semana seguinte, com a leitura individual realizada, os alunos, 

entusiasmados, fizeram apontamentos sobre a leitura. Na “Ficha 3” (AP 94, 

página 287), a professora pediu para os alunos anotarem as passagens com as 

quais se identificaram. Grande parte dos alunos transcreveu o excerto referente 

ao momento  no qual aniversariante da festa surpresa, consegue estar sozinho 

no banheiro, sendo este seu único momento de felicidade. 

 A professora entregou, então, o conto “Amor”, pedindo a realização da 

leitura em sala de aula. Nesse momento, ao invés da leitura individual, foi 

proposta a leitura sequenciada em que cada aluno leu um trecho do texto. Os 

alunos anotaram, na “Ficha 4” (AP 95, página 288), a passagem da história 
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considerada mais relevante. As fichas foram recolhidas no mesmo dia. Em 

momento posterior, a professora entregou o conto "Nosso fabuloso tio", a 

leitura deveria ser feita em casa pelos alunos. Na aula seguinte, foi realizado o 

momento coletivo de discussão do texto.  

Logo após o debate, a docente revisou com os alunos as personagens 

principais e as histórias dos três contos. Em seguida, solicitou que os alunos 

anotassem, na “Ficha 5” (AP 95, página 288), a escolha de uma das 

personagens desses contos, instigando-os a escrever, em sala de aula, 

individualmente e de forma silenciosa, qual atitude teriam se estivessem no 

lugar dessas personagens: “O que você faria na mesma situação da 

personagem?”. 

A professora propôs a socialização das escolhas realizadas e, em meio 

a um momento de euforia, risadas e descontração, os alunos descobriram que 

todos haviam escolhido o mesmo conto e a mesma personagem, sendo este o 

conto "Amor" e a personagem foi o namorado. 

Em relação à constituição do projeto criador, ao término da socialização, 

os alunos foram orientados pela docente a decidirem como poderiam expressar 

seus sentimentos. A observação desse instante demonstrou a inibição dos 

alunos em produzir um material para ser entregue ao receptor, considerado por 

eles, especial. A dificuldade de expressar os sentimentos foi constatada.  

Diante dessa percepção, a professora compartilhou com a sala que os 

alunos, aproveitando a data do dia das mães, poderiam fazer uma produção 

destinada a elas e grande parte deles optaram pela produção de uma 

mensagem, por meio de cartas, bilhetes, mensagens via celular, etc., destinada 

às mães. 

Sobre a elaboração do material, os alunos registraram o que queriam 

dizer ao destinatário e escolheram a forma de envio do material, na “Ficha 6” 

(AP 95, página 288). Elaboraram o rascunho da mensagem e mostraram à 

professora. Os rascunhos foram passados a limpo de acordo com o canal de 

transmissão. 

Em relação à divulgação do trabalho, aqueles que se sentiram à vontade 

puderam comentar as respostas ou as reações percebidas após o envio do 

material desenvolvido. Muitos alunos relataram que os destinatários choraram 

e gostaram muito das mensagens recebidas. 
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2.2.2. Método Criativo - Análise 

 

O tema do método criativo era a constatação de uma carência e o 

objetivo foi propiciar ao adolescente encontrar algumas respostas a seus 

anseios e questionamentos nos textos literários. A figura 7 (PA 07, página 520), 

demonstra algumas carências relatadas pelos alunos. Palavras e frases como 

"sozinho", "preciso de alguém perto de mim", "falta de pessoas que já se 

foram", "culpa por não ter gastado tempo com entes queridos", "mas espero 

que ele me perdoe pois eu o amo", "vergonha", "medo por estar errado", "falta 

de tempo para descansar" estão entre as principais falas dos alunos. 

Na figura 8 (PA 08, página 521), há a descrição de músicas que mais 

chamaram a atenção dos alunos e registravam uma carência sentida por eles, 

um aluno relatou: "não possuo nenhuma música que me traga carência ou me 

chame a atenção". Essa afirmativa nos chamou a atenção, porque todos os 

outros alunos fizeram registros por meio de músicas sobre sua carência 20. 

Grande parte dos alunos retirou trechos da música "O que eu também 

não entendo" do Jota Quest. Uma aluna quis pesquisar outra música e retirou 

um trecho de “Fuckin‟ Perfect”, da cantora de pop/rock Pink. O trecho traz a 

tradução feita pela aluna: "Segui o caminho errado uma ou duas vezes, cavei 

até consegui sair, sangue, fogo, decisões ruins, tudo bem, bem-vindo a minha 

vida boba. Mal tratada, deslocada, mal compreendida, sabichona, tá tudo bem, 

mas isso não me parou, errada, sempre em dúvida, subestimada, olha ainda 

estou por aqui. Querido, querido por favor nunca nunca se sinta como se fosse 

menos do que perfeito Querido, querido, por favor, se em algum momento você 

se sentir como se fosse nada, você é perfeito pra caramba pra mim". 

Outra música chamada “Skin”, da banda de pop/rock Six A. M. foi 

traduzida por outra aluna: "Tudo que veê são cicatrizes, eles não veê o anjo 

vivendo em seu coração. Deixe-os descobrir o seu verdadeiro eu. Enterrado 

                                                             
20

  O aluno em questão sofreu a perda do único irmão que tinha em meados de fevereiro de 
2015. A pesquisa foi realizada em abril de 2014. Após sofrer a perda, em conversa informal, o 
aluno perguntou a professora se poderia modificar sua ficha, pois agora ele possuía uma 
carência, agora ele não tinha mais o irmão. 
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bem no fundo. Deixei-os saber com tudo que você tem que você não é sua 

pele". As abordagens das músicas relacionam-se a questões do universo do 

adolescente, como o sentimento de incomunicabilidade, a dificuldade de 

expressão e a solidão, mesmo quando estão entre muitas pessoas. 

Esse aparato comunicativo expresso por meio da música foi o incentivo 

inicial para o trabalho a ser desenvolvido nesse método. Segundo Bordini e 

Aguiar: 

 

A raiz do processo criativo está na atitude intuitiva do homem que se 
dispõe a criar. Esta depende de um incentivo que lhe é lançado por 
uma situação vivencial qualquer, a qual movimenta a interioridade e 
instala nela um desequilíbrio, uma tensão psíquica. Toda a tensão 
tende a desfazer-se e o indivíduo, dessa forma, procura acomodar o 
estímulo externo a seu aparato psíquico, de modo a reestabelecer o 
equilíbrio perdido. Essa disposição aberta para incorporação do 
elemento exterior aos esquemas já elaborados é o que se designa 
como motivação. (BORDINI; AGUIAR, 1993, p. 64). 

 

O método criativo, propondo uma tensão psíquica, inicialmente 

provocada pela seleção de trechos significativos de músicas, trouxe aos alunos 

a reflexão de que o contexto vivenciado por eles, com suas histórias, poderiam 

encontrar na literatura um receptor renovado a cada leitura, a cada nova 

estruturação, resvalando na motivação que: 

 
[...] provoca a reação espontânea e intuitiva do sujeito, que 
desencadeia o processo criativo, voltando-se para o mundo à busca 
de traços referenciais que o ajudem a solucionar a tensão inicial. O 
modo de conhecimento do mundo de que o sujeito se vale é o 
perceptivo, apoiado nas impressões sensoriais. Os dados conhecidos 
e novos que os atingem via percepção se ordenam num conjunto 
estável e significativo porque o sujeito não só os capta, mas os 
interpreta e compreende como o conteúdo da situação problemática 
vivida. (BORDINI; AGUIAR, 1993, p. 64). 

 

Na figura 9 ( PA 09, página 522), os alunos deveriam registrar, do conto 

"Felicidade", o trecho que mais chamou a atenção deles. Um dos trechos 

citados é referente ao momento em que a personagem Edgar, descobre por 

meio da esposa, sua festa surpresa, situação descrita pelo narrador: "Seu grito 

de solidão jamais chegaria até ela, quando então escutou seu nome 

suavemente e era ela sorrindo e dizendo fale alguma coisa querido" (VILELA, 

1983, p. 143). Outro trecho anotado pela mesma aluna diz respeito ao 

momento de interação da personagem Edgar com os amigos convidados pela 



87 
 

 
 

sua mulher para a festa surpresa, no qual a personagem não entende o motivo 

do riso dos amigos, "Outro amigo que estava perto riu também sem saber de 

quê que os dois estavam rindo e falou também qualquer coisa que não tinha 

nada a ver com que os dois falaram e os três riram juntos e nenhum sabia 

direito de quê que estava rindo" (VILELA, 1983, p. 144). 

O segundo excerto da figura 9 ( PA 09, página 522), revela o momento 

quando a personagem consegue ir ao banheiro e longe das vistas "ele pela 

primeira vez naquela noite sentiu um pouco de felicidade" (VILELA, 1983, p. 

144). Na última ficha, o aluno reuniu algumas citações do livro. A primeira 

relata o início do conto e a distância da emocional da personagem Edgar em 

relação a sua mulher "E sua mulher ao lado era também apenas um rosto 

sorrindo e ele sentiu como estava longe dela naquele instante" (VILELA, 1983, 

p. 143). 

 A segunda citação se refere ao momento em que os convidados 

esperam a personagem fazer algum discurso sobre a festa surpresa "E olhando 

para o chão e pensando o que ia falar se não tinha vontade de falar a ninguém 

ali e se não tinha nada para falar" (VILELA, 1983, p. 143). A terceira citação se 

refere ao momento da ida personagem ao banheiro. É interessante notar 

modificação da aluna por meio do uso de reticências: "Trancou-se no banheiro 

e sozinho e sentado...ele pela primeira vez naquela noite sentiu um pouco de 

felicidade" 21. 

Na figura 10 ( PA 10, página 523), os alunos deveriam registrar as 

passagens que julgaram mais importantes do conto "Amor". A primeira citação 

faz referência à discussão ocorrida em praticamente todo o conto, todavia ao 

confrontarmos a citação da aluna com o texto original percebemos que ela fez 

uma espécie de resumo do trecho, "Você anda tão diferente... ─ calado... 

distraído... Ríspido" (VILELA, 2009, p. 6), que resultou em "Quando ele começa 

a dar respostas ríspidas, pois parece uma criança brigada com a outra". 

A segunda citação se refere ao momento de despedida do casal "Ela já 

havia entrado no ônibus. Da janelinha olhou para ele: mas não sorriu, nem 

abanou- lhe a mão. Ele ficou vendo o ônibus se distanciar pela avenida, o rosto 

                                                             
21

 O trecho original é “trancou-se no banheiro e sozinho sentado na quina da banheira olhando 
para a aporta trancada e pensando que pelo menos alguns minutos não teria de sorrir ou de 
falar ou de apertar a mão de alguém ele pela primeira vez naquela noite sentiu um pouco de 
felicidade” (VILELA, 1983, p. 144). 
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abatido, pensando que o amor era tão difícil" (VILELA, 2009, p. 9). A terceira 

citação se refere a uma opinião dada pelo aluno sobre a história do conto, 

“Triste, pois quando a pessoa ama ela permanece dentro da gente e com 

certeza o amor ficou dentro daquele rapaz que provavelmente ficou esperando 

a sua amada voltar”. 

Na figura 11 ( PA 11, página 524), os alunos deveriam dizer o que fariam 

se estivessem no lugar das personagens do conto "Amor". Na “Ficha 1”, a 

aluna descreveu: "Quando o ônibus chegasse em casa esperaria ele me ligar, 

se ele não me ligasse, eu ligaria para podermos resolver a situação mas com 

certeza seria melhor se eles terminassem pois parece que eles não se 

comunicam mais, ele está sempre cansado e ela querendo atenção, acho que 

não daria mais certo". A aluna se colocou no lugar da personagem namorada e 

descreve ser a falta de comunicação o motivo do fim do namoro. Na “Ficha 2”, 

a aluna discorre que "Se eu percebesse que o amava e que ele realmente me 

ama também...eu voltaria atrás, pediria desculpas e o abraçava fortemente". 

Novamente a aluna se coloca na situação da namorada. Na “Ficha 3”, o aluno 

diz que "na verdade faria a mesma coisa no lugar da personagem. Sairia e 

esperaria a ligação e desculpas do meu namorado". 

Após o trabalho com os contos, os alunos, na conclusão do método, 

deveriam escrever uma mensagem endereçada a uma pessoa significativa na 

vida deles, o que culminou nas fichas da figura 12-A ( PA 12-A, página 525), na 

qual a aluna A/MAR/8/4, respondeu a um questionário dizendo a quem seria 

endereçada a mensagem que ela iria escrever, bem como o texto que 

escreveu. 

A aluna disse que o conteúdo de sua mensagem era sobre o dia das 

mães, expresso por meio de uma carta entregue pessoalmente a sua mãe e o 

prazo seria até o segundo domingo de maio. O conteúdo da carta continha teor 

de agradecimento "Sabe porque tem um dia dedicado só a você? Por que ser 

mãe é ser guerreira, protetora, delicada, cuidadosa, paciente. Tudo isso ao 

mesmo tempo, transmitido por um sentimento muito forte: o amor. Parabéns 

por você além de ser a melhor mãe do mundo, ser minha amiga, meu anjo e 

meu porto seguro. Te amo!". 

Todavia nesse processo de trabalho com o método criativo percebemos 

que o objetivo não fora completamente atingido, visto que a proposta tendeu 
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para um lado deveras pessoal e o objetivo tendia para resolução da 

problemática pessoal por meio da literatura. Assim para completar a proposta, 

trabalhamos com a indicação de leitura do livro Três Histórias Fantásticas 

(2006), de Luiz Vilela contendo três contos, sendo eles "Imagem", "O buraco" e 

"Fantasma".   

O primeiro conto descreve a história de um jovem, trabalhado nos 

moldes de Narciso personagem da mitologia grega, que em busca de sua 

própria identidade confronta, por meio de um espelho, as perspectivas sobre si 

mesmo com as ideias que os outros possuem dele.  

 

Foi aí que eu comecei a busca. Olhava-me dia e noite no espelho, 
não mais para encantar-me, mas para encontrar-me, para saber 
quem eu era aquele dia que estava ali, no espelho. Aquele era eu: 
mas quem era eu? [...] comecei a pensar: essas pessoas me 
conhecem; elas talvez possam me dizer quem sou. (VILELA, 2006, p. 
17-18). 

 

O segundo conto, "O buraco", retrata a personagem chamada Zé, o 

próprio narrador de seus conflitos existenciais. A personagem sofre de algum 

transtorno, o que podemos interpretar inicialmente como solidão. Assim, 

encontra refúgio em um buraco no quintal de sua casa. Ali começa a passar 

seus dias, afastando-se de sua noiva Maria e de sua mãe, a qual o 

protagonista não revela o nome. 

Em certo momento, sofrendo diversas transformações de caráter físico e 

psicológico, talvez repulsivas aos outros que convivem com ele, Zé prefere ficar 

permanentemente no buraco, fazendo com que sua mãe, que já não pode mais 

vê-lo (por conta do isolamento a que ele mesmo se impõe), lhe faça companhia 

na parte de fora do buraco. A mãe não pode vê-lo, mas o instinto materno a faz 

sentir a presença do filho. 

Zé se afastou do mundo exterior e passou a viver como um tatu, sua 

aparência, com o tempo, se assemelhou a do animal. Dessa forma, ele se 

desapega da vida humana e passa a se sentir incomodado com os ruídos 

sociais. Todavia, com o tempo e o isolamento proporcionado pelo o buraco, a 

personagem sente saudades dos sons humanos e busca no meio da noite, às 

escondidas, se aproximar da casa de sua mãe, momento em que ouve 

conversas a respeito de sua noiva que o deixara por outro homem. Ele sente 
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uma pontada no peito, porém ironiza com “humor” a situação, pensando em 

uma manchete de jornal: "Mulher apaixonada por um tatu mata-se" (VILELA, 

2006, p. 37). 

O terceiro conto descreve a história de um homem que vai passar férias 

na casa abandonada de um tio e descobre que lá vive um fantasma, iniciando 

com ele um diálogo inusitado. O fantasma deseja assustar o homem, mas 

quem acaba se assustando é a própria assombração: 

 

─ Mas a Bomba Atômica...Não se arrependeram de ter feito a 
Bomba? 
─ Disseram. 
─ Meu Deus, meu Deus, ─ ele disse tirando a cabeça e cobrindo-a no 
peito com as duas mãos. 
─ E as guerras? ─ eu disse. 
─ Não! ─ ele disse. ─ Não quero mais saber disso. Por favor, não me 
fale mais disso. 
Foi uma coisa estranha, então, como ele começou a tremer, a ponto 
de fazer barulho na cadeira. 
Perguntei o que estava havendo com ele: com voz trêmula, ele 
respondeu que era medo. 
─ Medo? 
─Quase dei uma risada. 
─ Mas medo de que? ─ perguntei. 
─ medo de vocês homens. (VILELA, 2006, p. 46). 

  

As três histórias são permeadas de questões existenciais, reflexões 

acerca da vida, identidade e solidão.  A leitura do livro ocorreu em sala de aula. 

Os alunos, além da admiração pelos contos, se encantaram com a versão e 

design do livro, que possui três cores diferentes (amarelo, rosa e verde)  que, 

remetem ao estilo de desenho infantil, e  ilustram os contos.  

A discussão dos contos resultou na criação de um poema presente na 

figura 12-B ( PA 12-B, página 526), o é transcrito a seguir: 

 

 

 

“A dúvida destemida” 

 

Eu cresci, eu vivi 

Tô à-toa, tô de boa. 

 

Só me intriga uma coisa, 
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O que sou de verdade, 

Ninguém sabe. 

 

Saí perguntando o que acham de mim, 

Mas dizer a verdade ninguém tá afim. 
 

A vida é cheia de dúvidas e descobertas, 

Umas erradas e outras certas. 

 

Eu quero seguir a minha vida, 

E a dúvida destemida, 

Um dia, será resolvida 

 

E a verdade vou transformar em liberdade 

A sociedade em igualdade 

E o amor em cumplicidade 
 

A/MAR/8/4,  A/LET/8/4, A/CAM/8/4 

 

Esse poema foi resultado de um processo de discussão dos alunos em 

relação ao conto "Imagem", e está de acordo com as carências citadas pelos 

alunos no início do método criativo. As carências constatadas foram expressas 

em cartas enviadas pelos alunos a seus entes, todavia esses momentos não 

puderam ser registrados pela necessidade de privacidade exposta pelos 

adolescentes, culminando na necessidade de uma alternativa que pudesse 

registrar a exploração dessas carências e a superação das mesmas por meio 

da literatura. As próprias autoras Bordini e Aguiar discorrem sobre essa 

necessidade adolescente, dizendo: "O contato informal do professor com a 

turma permite que perceba o interesse de seus alunos por assuntos amorosos, 

bem como uma grande inibição em manifestar esses sentimentos" (BORDINI; 

AGUIAR, 1993, p. 75). 

Enquanto que no conto "Imagem" a personagem se vê envolta em 

dúvidas sobre sua verdadeira identidade e questiona os outros em uma 

tentativa de se descobrir, o texto dos alunos, com o título de "Dúvida 

destemida", mostra um narrador um pouco mais resolvido com sua questão 

existencial sabendo que suas escolhas podem acarretar diferentes momentos 

com dúvidas limitadas a estes momentos e isso não lhe causa grandes 

conflitos. O narrador ainda se mostra esperançoso, buscando a igualdade na 

sociedade e vendo o amor como forma de aproximação das pessoas 

(cumplicidade). Quanto à verdade, o narrador traça um paralelo com a 
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liberdade, querendo demonstrar que nos tornamos livres quando descobrimos 

a verdade. 

As carências detectadas tais como o sentimento de impotência diante 

dos acontecimentos da vida, a passividade na reflexão sobre os sentimentos e 

suas origens entre outros, não foram supridas, em primeiro momento, por meio 

da literatura. O que se constatou foram alunos escrevendo de forma 

sistemática apelos carinhosos às mães como resultado da própria temática 

dada pela docente.. Após a leitura do livro Três Histórias Fantásticas (2006), 

os alunos desenvolveram um poema e solucionaram algumas de suas 

inquietações expostas no início desse método. Em suma a fase da 

adolescência é permeada por conflitos que tendem a ações ditas rebeldes, mas 

que, muitas vezes, não contribuem para analise ou reflexões que podem 

amenizar os sentimentos em ebulição dessa fase. Os problemas podem ser 

resolvidos quando os jovens conseguem ter uma visão afastada de seus 

próprios sentimentos, na medida em que conseguem perceber que muitas 

pessoas passam pelo mesmo processo. É possível externalizar e entender as 

angústias, medos e inseguranças por meio do processo de leitura e escrita 

literária que revela uma prática criativa, reflexiva e auxilia o aluno na percepção 

de sua própria identidade. Os discentes citaram a necessidade de uma 

sociedade que promova igualdade, na qual eles buscam a verdade e propõem 

o amor como resposta para uma sociedade evoluída. Observando a proposta 

do poema criado pelos alunos é possível inferir que o objetivo do método foi 

alcançado. 

 

2.3. Método Recepcional (3º momento) 

 

 

 O método Recepcional preocupa-se com a recepção da obra pelo leitor, 

ou seja, centra-se no ponto de vista do leitor, colocando em discussão o próprio 

conceito de literatura. Essa perspectiva é incomum no cenário escolar brasileiro 
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observando-se que o ponto de vista do leitor não faz parte da tradição escolar. 

As bases dessa teoria têm suas raízes na estética da recepção22. 

A estética da recepção propõe que o texto dialogue com o leitor, que o 

trabalho artístico transforme-se em objeto estético e artístico do leitor, sob o 

qual se forma uma concretização da obra justamente no momento de interação 

do leitor com o texto. Entretanto, diferentemente da comunicação entre duas 

pessoas que pode ser realizada por meio de um diálogo promotor de perguntas 

e respostas: 

 

Com a obra e leitor isso não é possível, uma vez que a obra fornece 
pistas a serem seguidas pelo leitor, mas deixa muitos espaços em 
branco, em que o leitor não encontra orientação e precisa mobilizar 
seu imaginário para continuar o contato. A atitude de interação tem 
como pré-condição o fato de que texto e leitor estão mergulhados em 
horizontes históricos muitas vezes distintos e defasados, que 
precisam fundir-se para que a comunicação ocorra (BORDINI; 
AGUIAR, 1993, p. 83). 

 

O horizonte de expectativa de uma obra torna possível determinar seu 

caráter artístico a partir do modo e grau que ela produz seu efeito sobre um 

suposto público, o que Jauss (1971) nomina como horizonte de expectativas23. 

A obra se caracterizaria por ser social, intelectual, ideológica, linguística e 

literária, e seu valor está na capacidade de expandir horizontes: “ no ato de 

produção/recepção, a fusão de horizontes de expectativas se dá 

obrigatoriamente, uma vez que as expectativas do autor se traduzem no texto e 

as do leitor são a ele transferidas” (BORDINI; AGUIAR, 1993, p. 83). 

Envolvimento seria a palavra definidora da ação ou troca entre a obra e 

leitor, uma vez que a leitura de uma obra considerada difícil pelo aluno pode 

provocar uma tomada de consciência, influenciando-o na busca de outros pré-

requisitos, como o conhecimento do gênero, as formas e temas textuais para 

entender o desenvolvimento e a repercussão da obra.  

O desenvolvimento do processo receptivo estará completo quando o 

leitor “tendo comprovado a obra emancipatória ou conformadora com a tradição 

e os elementos de sua cultura e de seu tempo, a inclui ou não como 

                                                             
22

  Para aprofundar o conceito sobre estética da recepção, buscar INGARDEN, R. A obra de 
arte literária. Lisboa: Calouste, Gulbenkian, 1973. VODICKA, F. A história da repercussão das 
obras literárias. In: TOLEDO, Dionísio (org.). Círculo Linguístico de Praga; estruturalismo e 
semiologia. Porto Alegre: Globo, 1978. 
23

 JAUSS, Hans Robert. La história literária como desafio a la ciência literária. In: 
GUMBRETCH et al. La actual ciência literária alemana. Salamanca: Anaya, 1971. 
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componente de seu horizonte de expectativas, mantendo-o como era ou 

preparando-o para novas leituras” (BORDINI; AGUIAR, 1993, p. 85), ou seja, a 

atitude receptiva promove a emancipação e a reformulação de suas exigências 

enquanto leitor. 

Os objetivos do método recepcional consistem no desenvolvimento de 

atitude participativa dos alunos no contato com os diferentes textos. A função 

docente recai em provocar questionamentos sobre as temáticas levantadas 

pelos alunos, levando-os a uma análise crítica de seu próprio comportamento, 

fazendo-os revisarem os conhecimentos internalizados, rompendo ou 

ampliando suas expectativas.  

Com esse intento como finalidade, o professor deve proporcionar ao 

estudante leituras que problematizem suas convicções, incitando-o a refletir 

sobre suas atitudes, transformando-as, o que para a estética da recepção 

significa que o indivíduo é um sujeito social em transformação, capaz de alterar 

todas as esferas sociais das quais faz parte. 

A avaliação desse método a ser realizada pelo professor consiste na 

observação do aluno em sua leitura, tendo como efeito a busca por obras 

compreensivas e críticas, tornando-se receptivo a leitura de novos textos e 

questionando as leituras efetuadas em relação a seu próprio horizonte cultural. 

No que se refere à estrutura, o método recepcional se desenvolve nas 

seguintes etapas de aplicação: determinação do horizonte de expectativas, 

atendimento ao horizonte de expectativas, ruptura do horizonte de 

expectativas, questionamento do horizonte de expectativas e ampliação do 

horizonte de expectativas. 

Na determinação do horizonte de expectativas, os alunos, por meio da 

leitura individual e livre, escolhem matérias, notícias e reportagens que 

desejam ler, enquanto o docente observa os assuntos mais pertinentes. Em 

seguida, promove um debate oral dos temas e de suas implicações, extraindo 

do debate o assunto mais significativo para a sala, pedindo logo depois, para 

buscarem nos textos lidos elementos que mais os tocaram. 

Quanto ao atendimento do horizonte de expectativas, o docente propõe 

a leitura em casa de um texto literário relacionado à temática em questão, 

tecendo por meio da capa dos livros propostos alguns comentários. O 

professor divide a classe em dois grupos: um irá preparar perguntas 
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pertinentes à narrativa lida e o outro irá propor perguntas inusitadas sobre a 

mesma. A forma como cada grupo responderá a cada questão deve ser 

previamente estabelecida por todos. 

Na ruptura do horizonte de expectativas, após o levantamento dos 

elementos textuais que mais chamaram a atenção dos estudantes, o docente 

propõe uma nova leitura literária, em que os alunos devem contar por escrito a 

história de uma das cenas que envolva a personagem central. Cada grupo 

deve ler em voz alta seu texto, a ser avaliado pelos demais grupos. Ao término 

da leitura, os grupos trocam as histórias escritas e as quadrinizam. 

Quanto ao questionamento do horizonte de expectativas, os estudantes 

elaboram uma reportagem a partir da história lida, por meio de um roteiro 

investigativo centrado nas personagens da obra. O foco da reportagem é a 

personagem escolhida. O texto final deve ser lido por todos. 

Finalmente na fase de ampliação do horizonte de expectativas, depois 

de estabelecidas as diferenças ou semelhanças entre as personagens das 

obras lidas, o docente prepara cartazes com perguntas pertinentes a cada 

narrativa. Fixadas nas paredes, as perguntas devem provocar o estranhamento 

nos alunos, que, por sua vez, devem buscar no contexto da obra elementos 

relacionados com a pergunta feita de forma a respondê-la. Ação que 

provavelmente levantará novas discussões e novas leituras: 

 

O método recepcional provoca a formação de alunos que não temem 
a ruptura com o estabelecido, questionadores constantes e reflexivos 
em termos de ajustamentos sociais. Ao romper com as estruturas 
vigentes, pode acontecer que venham a minimizar o passado ou 
reproduzi-lo em termos de clichês culturais. (BORDINI; AGUIAR, 
1993, p. 154). 

 

Para não ocorrer a ação de minimizar o passado ou reproduzir clichês 

culturais, é necessário a promoção de atividades que mobilizem o acervo de 

conhecimentos herdados pelos alunos, esse contexto promoverá a perspectiva 

de que os horizontes que eles possuem estará sempre ligado à vivência que 

eles possuíam anteriormente. 
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2.3.1 Método Recepcional - Aplicação  

 

O método recepcional, do currículo por áreas, teve como conteúdo “A 

literatura social”. Os materiais utilizados foram os contos de Luiz Vilela: “Pai e 

filho”, “Por toda a vida” e “Escapando com a bola”. 

O conto "Pai e filho" descreve a história de um pai chamado Geraldo que 

em  um bar, relata ao amigo Rubens estar chocado por causa de um 

acontecimento com seu filho. O texto se desenvolve com os lamentos do pai, 

nos quais suas lembranças são carregadas de emoção relembrando os 

momentos passados com o filho para, quase no final do conto, revelar o que 

realmente aconteceu a ele: 

 

– Foi seis dias depois que aconteceu ─ ele disse, dessa vez olhando 
na direção da janela, para o escuro do pequeno jardim lá fora. ─Quer 
dizer: que eu fiquei sabendo, pois o fato mesmo foi no dia anterior- 
esclareceu já controlado, com aquela calma que vem depois de um 
momento de emoção e lágrimas. ─ Eu tinha saído de manhã para o 
serviço no ponto final do lotação tem uma banca onde eu sempre 
compro jornal. Eu comprei e fui folheando. E então, lá na última 
página estava a fotografia: "Terrorista morto pela polícia". (VILELA, 
2001, p. 74-75). 
 

  

No conto “Por toda a vida”, se desenvolve a história de um casal que, 

muito apaixonado, resolve se casar apesar das ressalvas da mãe da moça:  

 
 – Nós já somos pobres, e você ainda namora um rapaz mais pobre 
do que nós? – Falou a mãe, que não via com bons olhos aquele 
namoro. 
– Quê que tem isso, Mamãe? Ele é trabalhador e inteligente. 
– Isso não basta. Sem dinheiro, ninguém vale nada hoje. É o dinheiro 
que manda. Em toda a parte é assim. Você ainda é moça e 
inexperiente. É melhor casar com um homem bom e rico do que com 
um homem bom e pobre. Não estou desfazendo dele, parece até ser 
um bom rapaz. Mas você ainda é inexperiente. Casar hoje com uma 
pessoa pobre não é um bom negócio. (VILELA, 2001, p. 94). 

 

A moça se casa e algum tempo depois, com filhos, ao observar sua vida, 

dá razão para as opiniões da mãe e acredita que a falta de dinheiro acarretou 

brigas e culminou com a tristeza de seu casamento. 

O conto “Escapando com a bola” relata a história de dois jovens com 

carreiras promissoras na área futebolista, quando um acontecimento 
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inesperado interrompe a carreira de ambos. O conto vai tecendo a história de 

modo que uma das personagens mostra-se culpada pelo episódio ocorrido e 

tenta se encontrar com a outra personagem a quem causou o problema.  

O encontro ocorre em um bar e a personagem causadora do problema 

tenta se redimir da culpa carregada por longo tempo. Embora a personagem 

que sofreu a ofensiva, que resultou na interrupção de sua carreira, pareça fria e 

firme em não perdoar o adversário, ao final do conto, quando se levanta de 

repente e interrompe o diálogo indo embora e deixando o ex-colega sozinho na 

mesa do bar, ocorre a surpresa. Ao se levantar e se encaminhar para o balcão 

do bar, a personagem causadora do problema reflete "assim era e assim devia 

ser ─ conclui a caminho do balcão, onde, surpreso, ficou sabendo que o outro 

tinha pago sua cerveja (VILELA, 1979, p. 86). 

Quanto ao objetivo do método recepcional foi proporcionar, aos alunos, 

o contato com textos que representem problemas sociais no Brasil. 

Em relação aos procedimentos didáticos sobre a determinação do 

horizonte de expectativa, a professora levou, para a sala de aula, jornais com 

assuntos voltados para temas sociais, como filhos que matam pais, jovens 

presos por tráfico de drogas, jovens estupradas, enfim, situações que, nos dias 

atuais, fazem parte do cotidiano de todas as pessoas e estão sendo divulgados 

pelos meios de comunicação.   

Após a exposição, a docente propôs uma sessão de leitura em que os 

alunos selecionaram, dentre os textos trazidos para sala, alguns identificando 

uma problemática social. Os alunos ainda não tinham conhecimento do objetivo 

do trabalho. 

Não foi solicitada a formação de grupos, mas os alunos voluntariamente 

se reuniram com outros colegas por grupos de mesmo interesse ou focados no 

mesma temática. Durante a leitura, a professora circulou entre as carteiras, 

observando e dialogando sobre os assuntos escolhidos pelos alunos, com base 

no que já havia sido previamente conversado com eles.  

A observação deste momento demonstrou que, apesar de estarem 

reunidos em grupos, os alunos permaneceram em silêncio, não deram risadas 

e não esboçaram o humor presente nas aulas anteriores. Em diálogo com a 

docente, disseram que mesmo tendo acesso a muitos jornais e revistas em 

casa, evitavam ao máximo esse tipo de leitura. 
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 Ao término da atividade, a professora promoveu um debate informal 

sobre os temas levantados e solicitou aos alunos que, dentre as notícias 

escolhidas, eles deveriam separar a que mais chamou a atenção deles. A 

escolha da reportagem precisaria ser justificada. Após esse momento, foi 

solicitado aos alunos o registro em uma cartolina sobre a temática da notícia 

escolhida.  

Em relação à formulação de hipóteses e para atender aos interesses 

levantados pelos alunos sobre o tema (problemática social), a professora 

propôs a leitura do conto “Pai e filho”, do escritor Luiz Vilela. 

 Os alunos reunidos em círculo iniciaram uma leitura coletiva, com cada 

aluno lendo uma parte do conto. Ocorreram manifestações de comentários por 

parte dos alunos e da docente, despertando interesse pela leitura, motivando a 

curiosidade dos alunos. A última parte do conto, na qual ocorre a revelação da 

história, não foi entregue aos discentes. 

Após a leitura, a docente escolheu um aluno que fez o papel de 

investigador, interrogando os outros alunos sobre quais as possibilidades do 

que teria ocorrido com a personagem filho.  

Depois do interrogatório, nenhum aluno acertou a resposta para o final 

da história do conto. Em meio a muita curiosidade, euforia e solicitações para 

revelação do final da trama, a professora contou o final da história causando 

perplexidade e comentários sobre nenhum deles imaginar ser a personagem 

filho um terrorista. 

Diante da discussão causada pelo final da história, os alunos 

interrogaram a docente sobre a personagem filho realmente ser um terrorista 

ou se não fora a polícia quem forjara as informações, tornando um inocente 

culpado. O questionamento permitiu a professora fazer uma proposta, aceita 

pelos alunos. 

Eles foram separados em dois grupos, um defenderia a personagem 

taxada como terrorista e o outro defenderia a polícia. Essa divisão de alunos foi 

feita de acordo com as escolhas deles, e grande parte dos alunos optou pelo 

grupo que acusava a polícia, justificando que haviam ficado com dó da 

personagem pai. 



99 
 

 
 

Sobre a ruptura do horizonte de expectativas, a atividade propiciou a 

revelação dos elementos textuais extraídos do texto, revelando as angústias 

que envolviam um pai na tentativa de entender a tragédia vivida por seu filho.  

Em face disso, a professora propôs, na aula seguinte, a leitura do conto 

“Por toda a vida” e "Escapando com a bola", narrativas que explanam os 

interesses sociais em torno do matrimônio, das relações familiares e de uma 

personagem que tenta vencer o isolamento e receber perdão de um 

companheiro de profissão.  

Após a leitura, os alunos, divididos em dois grupos, fizeram uma esquete 

dos dois contos lidos. Dessa atividade surgiu a ideia da elaboração de um 

teatro. O projeto do teatro, que foi levado muito a sério pelos alunos, a ponto de 

solicitarem aulas de quartas-feiras para que pudessem criar, encenar e estudar 

o desenvolvimento da peça, surgiu da necessidade expressa pelos próprios 

alunos.  O teatro sobre o conto "Escapando com a bola", escolhido pelos 

alunos, foi apresentado aos alunos do Ensino Fundamental I e II, em data que 

culminou com a festa do pijama da escola pesquisada. A interpretação desse 

conto também foi gravada. Uma aluna do grupo escreveu o roteiro de 

apresentação do teatro. 

Em momento posterior, a sala foi dividida em quatro grupos, cada qual 

encarregado de desenhar uma das cenas das personagens centrais dos contos 

estudados. O desenho serviu de roteiro para a elaboração de uma história em 

quadrinhos. A descrição conteve todos os indicadores de espaço, tempo, 

sequência de ações, caracterizações, falas, etc. 

Depois de realizada a atividade, cada grupo leu em voz alta seu texto e 

os outros grupos avaliaram se este correspondia à história lida. Aprovadas, as 

versões foram trocadas entre os grupos, para que todos pudessem verificar as 

histórias. Os alunos expuseram seus trabalhos, por meio desse 

compartilhamento entre grupos.  

A atividade terminou com os grupos comentando seus próprios textos. 

Quanto à verificação do horizonte de expectativa, a professora, relembrando a 

atividade e os trabalhos realizados, propôs a discussão do texto utilizado por 

cada grupo. 

 Na ampliação do horizonte de expectativas, a discussão anterior 

coincidiu sobre a constatação das regras impostas pela sociedade, os 
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estereótipos estabelecidos e as influências que estas visões tinham na vidas e 

formação dos alunos.  

De posse desses dados, a professora expôs na lousa as seguintes 

questões: 1) Como a sociedade determina o comportamento das pessoas? 2) 

Que outros problemas sociais afetam o comportamento das pessoas? A 

docente incentivou-os a relacionar as questões com o conteúdo dos contos 

estudados. 

Após a explanação feita na lousa, ocorreu a proposta final de buscar 

uma relação dos problemas sociais na literatura, verificando como o escritor 

Luiz Vilela trata dessa temática em sua obra e como seus temas são atuais e 

trazem para nossa sociedade relevante contribuição, promovendo-se uma 

análise mais crítica. 

 

2.3.2. Método Recepcional - análise  

 

No método recepcional o objetivo foi ampliar a visão do aluno na 

tentativa de elaborar leituras compreensivas e críticas. Neste método os alunos 

realizaram a leitura de "Pai e filho", "Por toda a vida" e "Escapando com a 

bola".  

Na figura 13 (PA 13, página 530), há uma releitura do conto "Pai e filho", 

adaptada ao modelo de história em quadrinhos, sugestão dada pela docente, já 

que o método apregoa a recepção por meio da imagem. A história foi feita por 

um grupo de alunos. Na história, distribuída em 8 quadrinhos, não há o 

desenho de pessoas, só aparecem os balões de falas das personagens e os 

objetos representantes dos espaços de um bar, de uma cozinha, de uma sala 

de estar e de uma banca de jornal. A história começa com um diálogo no bar e 

a aparente lembrança do pai, desenhadas em outros dois quadrinhos, sobre as 

raras vezes que o filho estava em casa. Segundo os alunos a ausência de 

pessoas nos quadrinhos foi intencional remetendo ao conto que, para eles, 

representava a ausência de relações do pai e filho. E a aparente falta de nexo 

da história em quadrinhos representou a incomunicabilidade nas relações 

percebida na leitura do conto, como, por exemplo, o fato de o pai não saber 

onde o filho trabalhava e nem sequer sobre sua morte. 



101 
 

 
 

Na figura 14 ( PA 14, página 531) e 15 ( PA15, página 532), a releitura é 

sobre o conto "Por toda a vida". Um grupo de alunas fez uma adaptação da 

história distribuída em seis quadrinhos. Na figura 14 ( PA 14,página 531), há a 

história em quadrinhos e, na figura 15 ( PA 15, página 532), há a explicação do 

grupo sobre os quadrinhos que reproduziremos na íntegra, "Entre os 

personagens do conto (o pai, a mãe, a filha...) escolhemos a mãe. Como no 

texto diz que ela era uma mulher gananciosa, que gostava muito de dinheiro, 

pegamos somente ela e criamos uma nova história com base na mãe. Na nova 

história ela se casa com um homem muito rico, só que infelizmente seu marido 

falece. Com o marido falecendo, suas contas aumentam, contas bancárias, 

dívidas muito caras e com isso seu dinheiro está quase acabando. Só que ela 

descobre que está grávida de seu falecido marido. E vê em sua filha uma 

chance de ganhar novamente todo o seu dinheiro". 

A elaboração dessa história surpreendeu a docente na medida em que 

esses alunos, a partir de uma personagem de Vilela, criaram uma história nova 

na qual o final produz um contexto inquietante que demonstra a face cruel do 

ser humano, expondo uma adequação fria e calculista ao sistema na busca por 

capital. Situações de sofrimento não fazem a personagem dos alunos refletir 

sobre as ações num sentido mais humano, a tornam mais endurecida e focada 

no plano de ter dinheiro.  

Na figura 16 ( PA 16, página 533), também há a releitura do conto "Pai e 

filho", distribuída em 18 quadrinhos. Os alunos conseguiram desenvolver uma 

história com um pouco de humor quanto aos diálogos utilizados, apesar de lidar 

com o tema da morte que geralmente é visto sob uma perspectiva trágica pela 

sociedade. A personagem filho já não é um terrorista, como no conto original, e 

sim um traficante que é morto por ter se arrependido e não querer transportar 

drogas. A história dos alunos responsabiliza a personagem filho pela falta de 

comunicação, propondo que o afastamento entre as personagens ocorre como 

resultado de o filho resolver se tornar um traficante. 

No conto original, a história se passa como uma lembrança do pai em 

relação aos momentos com o filho, já, na releitura, os alunos inserem um 

diálogo entre ambos. No penúltimo quadrinho, há a revelação da morte do filho 

com a frase "Nossa um garoto de 20 anos morto por traficantes após não 

querer passar drogas", o que causa um estranhamento no pai e no leitor 
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porque a personagem filho se arrepende da ação, mas já é tarde demais. O 

último quadrinho mostra o pai no enterro do filho já mais conformado com a 

morte. Outra modificação é a retirada da personagem Rubens, amigo do 

Geraldo, pai da personagem  que vem a se tornar terrorista. 

As releituras realizadas pelos alunos têm em comum os finais não 

remeterem aos contos de fadas, as personagens não ficaram felizes para 

sempre, como nos textos escritos no método científico, os alunos descreveram 

a dor das personagens e as ações humanas que são consideradas negativas, 

naturais, com certa dose de humor e ironia aproximando-se da realidade 

cotidiana e do estilo de escrita de Luiz Vilela. 

Os alunos também produziram diálogos e expressaram, por meio de 

imagens, o descontentamento das personagens, sem tentar remediar a 

situação.  Como na releitura de "Por toda a vida", em que as alunas a partir da 

personagem mãe criam outra história com proposta de final inusitado pois a 

mãe não se arrepende e, quando nasce sua filha, vê nela outra oportunidade 

de lucrar. Os objetivos foram atingidos, os alunos ampliaram sua visão de 

mundo e criaram narrativas que geravam reflexões acerca do modo como a 

sociedade se estrutura. 

 

2.4. Método Comunicacional (4º momento) 

 

O método comunicacional estrutura-se em torno da valorização da 

linguagem, proposta que a coloca como constituinte dos fenômenos culturais, 

e, portanto, exteriorização do pensar. As autoras fundamentam seus estudos 

nos postulados comunicacionais de Jakobson (1985)24, para quem a 

comunicação é constituída de atos comunicacionais compreendendo o 

remetente, a mensagem, o destinatário, o contexto, o código e o contato, que, 

assumindo ordens hierárquicas diversificadas, determinam a intenção do 

remetente com o destinatário. 

 Jakobson (1969), reitera ser todo ato comunicativo o elo entre a 

mensagem de um emissor (remetente) que enviará a alguém (destinatário), por 

meio de um sistema de signos (código), e de veículo de comunicação (canal) a 

                                                             
24

  JAKOBSON, R. Linguística. Poética. Cinema. São Paulo: Cultrix, 1985. 
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partir de uma temática comum (contexto) aquilo que deseja transmitir 

(mensagem).  

Cada elemento comunicacional é pensado e estruturado a fim de 

alcançar o objetivo comunicativo, portanto, assume funções diferentes em 

determinados contextos, denominadas de: denotativa (o tema ou aquilo que se 

fala – contexto), emotiva (o remetente e sua disposição para emitir algo a 

alguém), conativa (aquele que é afetado pela mensagem emitida – 

destinatário), fática (o elemento que possibilita a veiculação da mensagem – 

canal), metalinguística (o sistema de signos que constroem a mensagem – 

código) e a poética (aquilo que comunica – mensagem). Nesse sentido, esses 

elementos comunicacionais são dispostos para o remetente conseguir, por 

meio de uma motivação, interagir com os demais.  

Um ensino de literatura, por meio do método comunicacional, centra-se 

na busca em desvendar outros elementos participantes da construção 

significativa da narrativa, como a análise metalinguística, os objetivos fáticos, o 

seu teor referencial, o modo como os signos são dispostos, explorando, assim, 

a apreensão das ideias principais, da aquisição do vocabulário e da 

identificação historiográfica, comumente observada no trabalho com o texto 

literário. 

A avaliação desse método é qualitativa, e deve ser feita constantemente 

dentro do processo educativo, sendo capaz de constatar se os estudantes 

conseguem discernir textos em linguagens variadas, observando suas 

particularidades e suas intenções nos processos comunicativos. 

Constituem-se etapas de desenvolvimento do método comunicacional o 

contato com textos que comuniquem um fato individual ou social; a 

identificação dos elementos do jogo comunicativo; a análise das funções 

linguísticas expressas nos textos comunicativos; o exame das formas de 

manifestação da função predominante e o cotejo dos textos quanto à 

predominância de funções linguísticas. 

 No contato com textos que comuniquem um fato individual ou social, 

ocorre o trabalho que se inicia partir de uma situação problemática que tenha 

ocorrido em sala de aula, o professor disponibiliza textos que a retratem, 

mostrando os direitos e os deveres referentes ao caso. Em seguida, pede aos 

alunos que escrevam, priorizando um veículo de comunicação, textos 
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denunciando tais atos. Entrega para cada aluno um texto literário que tenha em 

seu cerne a temática veiculada. Em grupos, os alunos discutem sobre o tema e 

preparam um documento para ser enviado ao canal que o compete. O docente 

pede aos estudantes, como lição de casa, a observação de como as pessoas 

de seu cotidiano se comportam em relação ao tema em estudo, registrando os 

apontamentos em fichas. Os apontamentos devem ser discutidos perante a 

turma e indicações de leituras devem ser disponibilizadas para suscitar mais 

descobertas. 

Quanto a identificação dos elementos do jogo comunicativo, o professor 

distribui diagramas a serem completados pelos grupos a partir das suposições 

feitas por meio do título do livro. Enquanto os colegas que leram o texto 

analisam o preenchimento. 

Na análise das funções linguísticas expressas nos textos comunicativos, 

os discentes escolhem dois textos diagramados e invertem suas histórias. Logo 

em seguida, narram a nova história e a relacionam com a narrativa original, 

para a sala decidir qual teve o sentido mais pleno. 

No que se refere ao exame das formas de manifestação de função 

predominante, o professor propõe a elaboração de seminários sobre os textos 

lidos, entregando-os para cada aluno. Os textos nortearão a intervenção a ser 

feita. Após o término da atividade, agrupa os alunos e inicia um debate. O 

objetivo é que ao final do debate os alunos consigam identificar qual função da 

linguagem predominou nos textos lidos. 

Quanto ao cotejo dos textos quanto à predominância de funções 

linguísticas, os alunos, em posse das funções predominantes em cada texto, 

têm por objetivos modificá-las por outras, observando os efeitos obtidos: 

 

O método comunicacional produz sujeitos capazes de perceber a vida 
como um jogo de comunicações em que circulam mensagens 
emitidas com certas intenções, recebidas através de um filtro também 
intencional, em que influenciam o canal, o código e o contexto a que 
estão vinculadas. (BORDINI; AGUIAR; 1993, p. 154). 
 

 

 Por ser um método analítico, deve-se observar que as ações não 

recaiam em atividades mecânicas pautadas em esquema teórico isolado da 

prática comunicativa global. Ocorre a necessidade de considerar todos os 
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elementos analisados sob um contexto de vivência social e significativa para o 

aluno. 

 

2.4.1. Método Comunicacional - aplicação 

  

No método comunicacional, o conteúdo recaiu na literatura como 

expressão comunicacional da sociedade. Os materiais utilizados foram os 

contos: “Feliz Natal” e “O suicida”.   

O conto "Feliz Natal" apresenta a história de um homem cheio de 

mistérios que sai de sua casa no meio da noite de natal para buscar uma 

encomenda. Ele se disfarça e, no caminho, tenta se desviar de todas as 

pessoas para não ser reconhecido. Depois de pegar a encomenda que foi 

buscar, volta rapidamente para seu prédio, onde tem uma surpresa: 

 

E assim, bufando de cansaço e exausto emocionalmente, chegou ao 
décimo andar onde morava para descobrir que, exatamente agora, na 
última etapa de sua caminhada, o maior dos azares o esperava: a 
porta do apartamento vizinho estava aberta e havia gente na sala 
conversando [...] chorou de raiva. (VILELA, 1979, p. 19). 

 

Após essa contrariedade, o homem é salvo por um acidente de carro 

ocorrido na rua, que faz com que todos os ocupantes do apartamento vizinho 

corram para as janelas e escadas, deixando o caminho livre para ele voltar à 

segurança de seu apartamento, para finalmente abrir o pacote que havia 

buscado, com um litro de vinho e um pote de azeitonas, com os quais, sozinho, 

brinda um “Feliz natal”. 

O conto “O suicida” descreve a história de um homem que liga para uma 

rádio dizendo que alguém vai se suicidar. Logo a história se prolifera e na 

frente do edifício citado pelo homem ao locutor do rádio, se amontoa uma 

multidão. As pessoas ali reunidas discutem sobre a possível tragédia: 

 

O magrinho voltou para fora: "O cúmulo do azar é se um freguês me 
chamar na hora exata que o sujeito pular." O velho olhou para dentro 
da loja para ver de quê que era e ficou mascando as gengivas, depois 
voltou a olhar para o alto do edifício. Olhou as horas. " Ainda tenho de 
ir longe daqui", falou; "Até as cinco e quinze eu espero; se até a essa 
hora não acontecer nada, eu vou embora, não posso perder tempo". 
Quando parava de falar, mascava mais depressa ainda. "Bom se a 
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gente tivesse um binóculo aqui", falou o magrinho. (VILELA, 1983, p. 
122). 

 

Ao final do conto o suicídio não acontece, ninguém pula, só a multidão 

continua a discutir sobre a situação, esperando, ansiosa, como se a ocasião 

fosse um grande espetáculo e torcendo para que tragédia acontecesse. 

O objetivo do método foi propor à classe textos literários para análise 

dos procedimentos artísticos associados à denúncia e reivindicação social. 

Quanto aos procedimentos, foram passados aos alunos dois vídeos 

abordando o tema sobre direitos humanos e o código de defesa do 

consumidor. Ocorreu uma discussão sobre os temas apresentados nos vídeos. 

Após a conversa, a professora propôs aos alunos a realização de uma 

pesquisa via internet ou outros meios aos quais eles tivessem acesso, sobre 

Código de Defesa do Consumidor e Direitos humanos, para posterior discussão 

do tema.  

Em outro momento de interação, os alunos relataram à professora a 

percepção do Código de Defesa do Consumidor como uma ferramenta que 

pode ser utilizada no dia a dia, mesmo não sendo empregado por grande parte 

das pessoas, seja por falta de conhecimento ou por falta de vontade de buscar 

seus direitos. 

Em relação à pesquisa sobre os Direitos humanos, os alunos relataram 

que os cidadãos têm muitos direitos, porém, esses não são respeitados, a 

própria população não cobra um posicionamento político e social para que 

estes sejam cumpridos. 

Com base nessa discussão a docente dramatizou o conto "Feliz Natal", 

utilizando um terno preto, montando um cenário com pouca luz, expressando 

as características da personagem, como a perna manca e a demonstração dos 

sentimentos de medo e pavor. 

 A professora leu alguns trechos em voz alta e, ao final do conto, instigou 

os alunos a identificarem quais os elementos guardados no embrulho e 

perguntou aos alunos qual o motivo do disfarce da personagem, de seu medo e 

do mistério envolvendo toda a história. 

Os alunos expressaram reações animadas, empolgadas e curiosas 

diante das respostas de todos os envolvidos, solicitando constantemente a 
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revelação do conteúdo do embrulho. O mistério foi mantido com a promessa de 

resolução na próxima semana de aula. 

Na aula seguinte, já sem estar caracterizada, a docente retomou o 

assunto abordado na aula anterior, aguçando a mesma curiosidade nos alunos. 

Como nenhum aluno acertou qual era o conteúdo do embrulho, a professora 

revelou que havia o vinho e o pote de azeitonas. 

A revelação causou frustração nos alunos, eles não entenderam o 

significado de a personagem ter que esconder aqueles elementos. A decepção 

fez os alunos levantarem a hipótese de perguntar ao escritor Luiz Vilela sobre 

qual o motivo teria uma personagem para se esconder e ter tanto medo para 

comprar um vinho e um pote de azeitonas. 

Nesse momento, observando todas as reações, a docente interveio 

trazendo para a discussão o questionamento sobre a data de publicação do 

conto e o que estava acontecendo no Brasil nesse período. 

 Sem dizer qual era o período, narrou alguns acontecimentos, expondo o 

regime militar, no qual havia toque de recolher, esboçando um sistema 

repressor para aqueles que desejassem combater o governo e dizendo que as 

medidas supressoras da liberdade foram sentidas principalmente nas capitais, 

pois nas cidades interioranas a percepção desse sistema não foi tão intensa. 

Nesse momento, a professora destacou a questão da liberdade de 

expressão e, assim, entrou na literatura de Luiz Vilela, explicando que o conto 

na verdade era uma denúncia velada sobre esse período em que a liberdade 

para escrever era cerceada, o autor não poderia escrever a denúncia de forma 

mais clara sob pena de não ter seu livro publicado. 

Uma aluna, interpelando a professora e se expressando com emoção, 

disse ter descoberto a chave do mistério. O conto se tratava do período da 

ditadura, ela havia entendido o sentido do texto, propondo-se a explicar aos 

amigos a sua visão.  

Muitos pontos, após a descoberta da aluna, foram tratados pelos 

colegas de sala, como o medo da personagem em ser identificada e 

denunciada e até mesmo presa e torturada. Discutiram a tensão e a angústia 

que pairava sobre a época, resultando na falta de liberdade de expressão e na 

repressão dos direitos. O vinho foi colocado como fator embriagante e, 



108 
 

 
 

portanto, alienante sobre a realidade e a azeitona como algo tão pequeno 

como era a liberdade naquela época. 

A questão sobre a liberdade de expressão e sobre a repressão dos 

direitos foi retomada em aula posterior para propor uma discussão sobre o que 

seres humanos fazem quando têm liberdade para expressar suas ideias. Neste 

momento, foi promovida a atividade de leitura do conto "O suicida". 

A atividade foi desenvolvida com os alunos divididos em grupos, de no 

máximo quatro pessoas, para realizar a leitura do conto. Os contos deveriam 

ser organizados segundo a estrutura original do texto, já que estavam 

desorganizados, os parágrafos haviam sido recortados e misturados. Para isso, 

foram dadas a cada grupo cartolinas em que deveriam anexar e organizar em 

sequência as partes do conto. 

Sobre a identificação dos elementos do jogo comunicativo, depois de 

realizada a leitura dos contos, a professora propôs correlação dos textos lidos, 

colocando um esquema no quadro.  

Esse esquema foi desenvolvido em relação aos contos "Feliz Natal", "O 

suicida" e aos temas sobre Direitos humanos e Código de Defesa do 

Consumidor.  Os alunos deveriam refletir sobre questões como: Quem? A 

quem? O quê? Através de quê? Quais as regras para x funcionar? Sobre o 

quê?  

Os alunos, em conjunto com a docente, refletindo sobre os contos e os 

temas chegaram à conclusão de que o indivíduo, quando tem liberdade, como 

no conto "O suicida", não sabe utilizá-la em seu favor. Ao invés de aproveitar a 

rádio para passar informações de utilidade pública, que pudessem auxiliar a 

comunidade, a via de informação foi utilizada para criar um falso espetáculo. 

Levantaram também a questão da falta de liberdade, quando as notícias 

são manipuladas, associando-a ao conto "Feliz Natal". Os alunos observaram a 

questão do aproveitamento do tempo nos dois contos. No primeiro conto 

apresentado, apenas uma fração da noite faz com que a personagem 

desenvolva toda sua história, no outro, a multidão perde a tarde toda 

esperando ocorrer um suposto suicídio. 

Ao final, os alunos produziram alguns textos e compararam suas 

escritas, observando as intenções comunicativas de cada narrativa. 
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2.4.2. Método Comunicacional - análise 

  

A análise do método comunicacional recaiu na literatura como expressão 

comunicacional da sociedade. A proposta para os alunos foi que fizessem uma 

relação entre os contos "O suicida" e "Feliz Natal". O primeiro conto narra uma 

suposta tentativa de suicídio que acaba se tornando um grande espetáculo 

para muitas pessoas; o segundo conto descreve a história de um homem que, 

na tentativa de comemorar o natal, sai em busca de alguns alimentos para 

comprar para a festa, todavia ele não pode ser visto e a tensão toma conta do 

espaço da história.  

Na figura 17 (PA 17, página 536), a aluna A/FAB/8/4 discorre sobre a 

relação entre os contos dada por meio do aspecto do segredo. No conto "O 

suicida", há a demonstração do que ocorre quando todos ficam sabendo de um 

segredo, o que cria um grande espetáculo. Já no conto "Feliz Natal", há todo 

um cuidado para esconder um segredo, sendo assim a aluna diz que "Ao que 

parece, relacionando ambos os contos, concluímos que "Feliz Natal" é uma 

metáfora: o homem se esconde junto de uma caixa durante toda a história, e já 

que „O suicida‟ fala sobre a língua do povo, entender o que havia dentro da 

caixa (azeitonas) representa um possível segredo que ele tanto guardava para 

não cair na lábia do povo". 

Na figura 18 (PA 18, página 537), a aluna A/CAM/8/4 não fez uma 

relação entre os contos, mas sim uma relação do conto "Feliz Natal" com o 

período histórico em que ele foi escrito, ditadura no Brasil de 1964 a 1985. A 

aluna relata que a falta de liberdade fazia com que escritores "corajosos" 

publicassem textos "com mensagens subliminares falando mal do governo para 

o povo". A aluna também relacionou essa época de repressão militar com as 

lutas atuais pelos direitos e liberdades do povo, justificando que esses artistas 

enviavam esses tipos de mensagens porque "eles queriam tirar aquelas 

pessoas do poder e terem seus direitos de volta". 

Na figura 19 (PA 19, página 538), a aluna A/MARP/8/4 também traça um 

paralelo entre o texto de Luiz Vilela e a ditadura. Na primeira leitura, o conto 

não fez muito sentido "no começo, o desfecho do conto não tinha sentido 

algum mas ele se passa na época da ditadura onde as pessoas tinham medo 

de conversar, tinham medo de ser elas mesmas". Após essa reflexão, a aluna 
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vê sentido nas atitudes da personagem, justificando ser a história o "modo que 

Luiz Vilela encontrou de se expressar e libertar sua opinião". 

Na reflexão sobre o conto "O suicida", a aluna resume o conto ao 

espetáculo provocado pela esperança do povo de que um homem pule de um 

prédio. Porém o homem acaba não pulando e a aluna relata que "o pior foi que 

as pessoas ficaram tristes pelo homem não ter pulado". Ela relaciona o texto ao 

contexto atual de nossa sociedade ao dizer que "O conto destaca a mídia e sua 

repercussão nos dias atuais", fazendo, assim, uma análise crítica sobre os 

meios midiáticos e sua influência negativa na vida das pessoas uma vez que 

temas relacionados a "tragédias" tomam grande espaço e são banalizados nos 

noticiários. 

Os objetivos do método foram alcançados, ao observamos a assimilação 

pelos alunos sobre as diferentes formas de comunicação de nossa sociedade, 

nos meios midiáticos e na liberdade de expressão individual. Uma vez que a 

primeira frequentemente  manipulada para servir a elite dominante e a segunda 

é cerceada para impedir a mudança dessa perpectiva. A reflexão recaiu no 

contexto histórico de abordagem das obras de Luiz Vilela. Os alunos 

compreenderam, discutiram e refletiram sobre possíveis soluções para se 

evitar a manipulação das mídias. 

 

2.5. Método Semiológico (5º momento) 

 

O método semiológico, centra-se na linguagem e em seu uso social a 

fim de dar oportunidade ao estudante entrar em contato com novos títulos, 

novos textos literários, que não os clássicos consagrados pela literatura 

mundial. 

O objetivo de uma prática metodológica com foco no método 

semiológico visa “transformar a aprendizagem numa prática cotidiana de 

intercâmbio e coexistência de valores diferenciados, que elegem a linguagem 

literária ou outras linguagens como veículo de circulação” (BORDINI; AGUIAR, 

1993, p. 132). 

A teoria na qual a metodologia se baseia é a interacionista bakhtiniana, 

que compreende a sociedade como um conjunto de vozes postas e justapostas 
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e a linguagem como um artefato social carregado ideologicamente pelos signos 

linguísticos. 

Para os integrantes do Círculo de Bakhtin (1979)25, “toda consciência 

abriga um feixe de ideologias que justificam suas relações com a experiência 

concreta” (BORDINI; AGUIAR, 1993, p. 133),  o signo linguístico/ideológico é 

uma parte da realidade social, que por sua vez conjectura outras realidades 

externas a ele. Portanto, é necessário observar as práticas linguísticas não 

isoladamente em sua neutralidade, mas em seu contexto social real. 

Transpondo tais linhas teóricas para o contexto literário, temos os discursos 

enunciativos, derivados da sua interação com outros discursos. Dessa maneira, 

a atitude semiológica: 

 

[...] é aquela que percebe as intenções ideológicas dos signos, uma 

vez que os signos não podem ser pensados senão em seu uso social 
efetivo [...]. Importa, assim, estar atento para os níveis de sentido dos 
textos, implícitos na articulação dos signos nos diversos enunciados. 
(BORDINI; AGUIAR, 1993, p. 134). 
 

Nesse sentido, o método semiológico provoca no estudante uma atitude 

consciente por meio do contato direto com os mais variados textos literários, 

dando-lhes condições de observar e refletir sobre a realidade que o circunda, 

vivenciando sua heterogeneidade. 

Ao possibilitar a interação por meio do signo linguístico e o 

questionamento da ideologia que o mesmo traz consigo, o estudante converte-

se em um sujeito semiológico, ou seja, um sujeito capaz de ler as diversas 

manifestações artísticas, reconhecendo e relacionando-as com outras 

manifestações, captando sua ideologia. 

As etapas envolvendo a aplicação do método semiológico são: coleta de 

textos culturais diversificados; aquisição das regras do jogo semiológico; 

reconhecimento do uso intencional das linguagens; análise das intenções 

conformadoras ou emancipatórias dos textos e a interação dos sujeitos com os 

textos. 

                                                             
25

 BAKHTIN, Mikhail. Marxismo e filosofia da linguagem. São Paulo: Hucitec, 1979. 
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A avaliação do professor deve focalizar tanto o processo de tomada de 

consciência dos estudantes quanto à percepção da ideologia reinante e 

maneiras de suprimi-las e questioná-las. 

Na coleta de textos culturais diversificados, a partir de uma situação 

problema observada, o docente sugere aos alunos uma pesquisa prescritiva de 

textos que contemplem a temática em estudo. Na data prevista, os alunos 

relatam a coleta realizada. Com o auxílio de uma urna, elaboram uma votação 

para verificarem as melhores pesquisas. Após a apuração dos votos, 

selecionam os textos a serem trabalhados posteriormente. 

Sobre a aquisição das regras do jogo semiológico, os alunos, divididos 

em grupos de três, analisam, num primeiro momento, textos não literários e, 

num segundo momento, textos literários a fim de construir um banco de dados 

sobre a temática em questão. Com um mapa cedido pelo professor, os 

estudantes escolhem os textos vencedores, separando-os por categorias 

afixadas em um mural. 

Na fase de reconhecimento do uso intencional das linguagens, a partir 

das categorias listadas, as turmas criam cenas parodiando as situações 

apresentadas nos textos. Os alunos apresentam suas criações; o objetivo é 

gerar a identificação com o texto original pelos demais alunos. Ao término das 

apresentações, o professor escreve duas perguntas no quadro instigando-os à 

reflexão das intenções enunciativas dos textos, abrindo, em seguida, para o 

debate. 

Quanto à análise das intenções conformadoras ou emancipatórias dos 

textos, o docente sugere a criação de uma página de jornal para pontuar as 

descobertas feitas e analisadas. Cada grupo escolhe um texto criando uma 

coluna para o jornal, pontuando sua escolha e sua justificativa. E, em conjunto, 

montam a página do jornal. 

No que se refere à fase de interação dos sujeitos com os textos, da 

página do jornal à tomada de atitude prática, o professor sugere a elaboração 

de um determinado documento que promova interação e entre em contato com 

outros ambientes e vozes. “O método semiológico forma alunos com uma visão 

pluralista da realidade, capazes de discernir os jogos ideológicos dos aparelhos 

de manutenção das estruturas de poder” (BORDINI; AGUIAR, 1993, p.154). 
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Neste método a observação recai em não reduzir todo contexto a uma 

faceta ideológica, sendo necessário revelar a importância de cada concretude 

que resvala no ato social e nas circunstâncias que o cercam, bem como as 

inúmeras possibilidades de posicionamentos da comunidade, insistindo na 

percepção do diálogo das relações humanas pautadas pela ética e respeito as 

posições divergentes. 

 

2.5.1. Método Semiológico - aplicação 

 

No método Semiológico, proposto no currículo por áreas, o conteúdo se 

relacionou ao espaço literário veiculado pela escola. Os materiais utilizados 

foram os contos de Luiz Vilela: “Professor de Inglês” e “Aprendizado”.  

No conto “Professor de Inglês”, há o desenvolvimento de uma história 

sobre um professor com características relacionadas à figura tradicional e 

autoritária de ensino e seu trabalho com os alunos é proposto de forma a inibi-

los e humilhá-los: 

 

A menina, concentrada no livro, ia lendo, quando chegou num 
parágrafo novo, parou e olhou para o professor. 
– Onde você fez o ginásio? – o professor perguntou: – no interior?  
– É sim senhor - a menina respondeu com timidez. 
– Está se vendo - disse o professor. Voltou-se para a caderneta, e 
sem olhar para a menina: - pode ir: ganha um. (VILELA, 1983, p. 
100). 
  

 

As atitudes do professor levam os alunos a sentir medo e raiva das aulas 

dadas por ele, levantando questionamentos sobre denunciar esses modos. 

Todavia eles não sabem a quem direcionar e enviar essas indagações e 

acabam ficando somente na conversa. 

O conto "Aprendizado" narra à história de um garoto, orgulhoso por ter 

tirado uma boa nota na redação. Encaminhando-se para casa para mostrar aos 

pais a nota, se vê impedido por dois amigos para seguir seu caminho para 

casa. Eles pegam a redação e rasgam-na: 

 

Jordão rasgou a folha e tornou a rasgar e a rasgar. – Fedaputa! – e 
Eduardo deu um murro com tanta força que Jordão foi cair sentado 
no chão. 
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Na mesma hora foi agarrado por trás; tentou escapar, mas Grilo o 
segurava com força. E então viu Jordão se aproximando com os 
punhos fechados. – Você vai aprender agora. (VILELA, 1983, p. 30). 

 

O objetivo do método foi proporcionar aos alunos a oportunidade de 

portar-se como sujeito social e observar as ideologias e concepções literárias 

veiculadas pela escola de forma crítica. 

Em relação aos procedimentos didáticos, a professora iniciou uma 

conversa indagando aos alunos se os pais, professores, outros alunos e 

funcionários da escola tinham contato com a leitura literária, o que despertou o 

interesse imediato deles. 

Para esse momento, a docente trouxe para sala, revistas, jornais, textos 

culinários, revistas de caça-palavras, de moda, enfim, textos em vários estilos, 

distribuindo para que os alunos pudessem apreciar. Eles foram observando e 

esboçando comentários sobre as revistas que tinham em casa e a grande 

maioria dos alunos disse que os pais assinavam a revista Veja. 

Após o compartilhamento dos textos culturais diversificados e com base 

na curiosidade dos alunos em relação aos tipos de leituras realizadas pelos 

adultos, a professora propôs aos alunos examinarem o contato dos mesmos 

com o texto literário. Aproveitando os temas despertados na discussão com os 

alunos, propôs a investigação do espaço concedido ao texto literário na 

unidade escolar, colhendo entrevistas, relatórios e descrições sobre a 

Instituição Escolar. Os questionários já haviam sido previamente elaborados 

pela docente. 

Na aula seguinte, os alunos expuseram à turma, através de relatos orais, 

os resultados junto à bibliotecária, aos funcionários, aos alunos e docentes. Em 

grupo, leram os materiais coletados, retirando seus conceitos básicos.  

Os alunos descreveram suas impressões gerais sobre o espaço físico da 

escola, em especial da biblioteca, apontando que teria que ser um ambiente 

mais atrativo. A professora então desafiou os alunos para realizar um projeto 

sobre a biblioteca e, quando pronto deveriam, encaminhar ao diretor da escola. 

 A docente questionou os alunos, em relação às entrevistas realizadas, 

quem, dentre todos os pesquisados, poderia contribuir de forma significativa na 

formação do leitor literário. A resposta unânime foi que era o professor.  
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Os alunos relataram perceber o cansaço dos docentes, na maioria das 

vezes eles não tinham novas informações literárias para passar; só possuindo 

os livros exigidos pelo material da escola. Destacaram o pouco tempo 

disponível, suprimido pela quantidade excessiva de material a ser trabalhado. 

O contexto resultava na falta de tempo para discussão de outros tipos de livros 

não propostos para vestibular pelos docentes em sala de aula. 

Em relação às respostas dadas pelos alunos, a docente observou uma 

postura extremamente respeitosa quanto à figura do professor, justificando em 

todo momento que os professores eram bons, era a falta de tempo o motivo 

das lacunas expostas no trabalho deles. 

Relataram também a necessidade da pressão do trabalho com os 

conteúdos para atingir as metas propostas pelos vestibulares das 

universidades, reforçando a visão deles sobre o esforço dos professores em 

lhes proporcionar uma educação que os inserisse no sistema. 

A docente, rememorando suas pesquisas sobre os levantamentos dos 

dados de cadastros dos alunos realizados anteriormente, percebeu que grande 

parte dos alunos do grupo estavam na escola há pelo menos sete anos, a visão 

deles sobre os professores era de acordo com uma postura tradicional, a figura 

docente não deve ser questionada, levando os alunos a terem uma postura 

frequentemente passiva diante da questão ensino-aprendizagem. 

Esse momento culminou com o questionamento quanto a visão dos 

alunos sobre docência e foi proposto a eles uma ampliação dessa visão.  A 

docente distribuiu a todos o conto "Professor de Inglês", lido de forma coletiva. 

Após a leitura, foi feito um levantamento dos tipos de professores que 

eles conheciam ou tinham ouvido falar. Esse momento trouxe à tona a visão de 

inúmeras histórias sobre professores, de outros colegas, ou mesmo alguns que 

eles tiveram contato e possuíam a postura do professor de inglês, exposto no 

conto de Luiz Vilela. 

Essa discussão sobre a docência levou também ao questionamento 

sobre o papel do aluno, e qual sua contribuição nesse contexto. Alguns 

expuseram que o trabalho do professor pode ser dificultado pela postura dos 

alunos dentro de sala de aula. Expuseram que, muitas vezes, alunos 

considerados bons são alvo de críticas por aqueles que não estudam e essas 

provocações muitas vezes atrapalhariam a aula. 
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Dentro desse contexto de discussão sobre qual deveria ser a postura 

dos alunos e a relação de amizade ou inimizade entre eles, foi que a 

professora propôs a leitura do conto "Aprendizado", solicitando a leitura em 

casa, de forma individual, eles deveriam discutir sobre o papel do aluno, não só 

em relação ao professor, mas em relação aos colegas. 

A aula seguinte iniciou-se com comentários empolgados dos alunos 

sobre o quanto eles haviam gostado do texto e tinham se identificado com a 

história, pois muitas vezes se sentiam alvo de chacotas por tirarem boas notas. 

A professora relatou, então, o quanto é difícil viver em sociedade e que há um 

uso intencional da linguagem e papéis a serem representados, como o dos 

alunos, dos professores e até o de diretor. 

Nesse instante, a docente retomou o desafio do projeto da biblioteca, 

solicitando aos alunos a entrega do projeto desenvolvido. Utilizando um 

notebook e o Data Show, os alunos expuseram, por meio do programa Power 

Point, toda a construção do projeto, as observações realizadas na escola e 

propostas para solucionar os problemas identificados. Quatro cópias do projeto 

foram impressas, uma ficando com o grupo, outra com a docente, outra com os 

professores orientadores dessa pesquisa e outra com o diretor. 

Para entrega da proposta do projeto da biblioteca ao diretor, foi marcada 

pela professora uma reunião entre a direção e os alunos. Cinco alunos foram 

selecionados pelo próprio grupo para fazerem parte desse momento. No 

processo, eles apresentaram a proposta ao diretor, sem a participação da 

docente, e voltaram muito empolgados, relatando a atenção do diretor dada a 

eles e o atendimento de algumas propostas, a serem realizadas em curto, 

médio e longo prazo. 

Percebendo os resultados positivos, a docente incentivou os alunos a 

desenvolverem uma reflexão sobre todo o desenvolvimento do grupo e em 

como isso seria registrado para que outros alunos não participantes da 

proposta pudessem tomar conhecimento de tudo que havia sido construído 

durante os meses dentro do projeto. 

A professora abordou a questão do método semiológico e sua finalidade 

quanto a análise das intenções conformadoras ou emancipatórias, propondo 

que o registro fosse feito por meio de um jornal virtual, o que foi prontamente 
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atendido pelos alunos, que se propuseram a fazer resumos dos contos, design 

do jornal, matérias, enfim, todo o conteúdo. 

 
2.5.2. Método Semiológico – análise 

 

No método semiológico o objetivo foi proporcionar aos alunos a 

oportunidade de portar-se como sujeito social e observar as ideologias e 

concepções literárias veiculadas pela escola de forma crítica. Os alunos 

realizaram entrevistas, fizeram um projeto sobre a biblioteca e desenvolveram 

um jornal da escola. 

A figura 20 A (PA 20 A, página 539), mostra a entrevista de uma 

professora de Língua Portuguesa /LIL/, em que ela relata que ganhava livros 

mesmo antes de ser alfabetizada e, hoje, gosta muito de presentear as 

pessoas com livros. A professora ainda destaca que lê por prazer e por conta 

do trabalho, sua leitura perpassa desde "anúncios de bulas de remédios à 

clássicos de literatura". O último livro lido foi "Senhora", de José de Alencar. 

Quando questionada sobre o significado da leitura, a resposta foi "Tudo. Julgo 

a leitura como item fundamental à formação de qualquer pessoa, pois abre as 

portas da imaginação e do conhecimento". 

A figura 20 B (PA 20 B, página 540), também é uma entrevista com uma 

professora /ARL/, que leciona geografia. A leitura está presente na vida dela na 

forma de jornais, revistas e sites de notícias e entretenimento. Além disso, ela 

lê romances, livros da área de sua formação e livros científicos. Sobre a 

frequência de suas leituras, ela respondeu: "Todos os dias leio noticias e 

durante o ano costumo ler uns 3 romances e também de 2 a 4 livros de 

autoajuda. Todos os dias leio a Bíblia". Sobre os tipos de leitura, destacou 

livros de autoajuda, sites de internet e romances. Quando indagada sobre 

como ela adquiria os livros, ela informou: "Os romances e autoajuda são de 

fácil acesso, tem em postos, lojas de conveniência, livrarias pequenas. Já os 

livros mais científicos pela internet". 

Sobre suas preferências, a professora respondeu: "Romance, tenho 

medo de ler suspense e sofro muito com dramas, por isso, não tenho muita 

coragem de ler". Sua última leitura foi "A menina que roubava livros" e o 
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significado da leitura para ela era de "comunicação, aprendizado e crescimento 

pessoal". 

A figura 21 (PA 21, página 541), é uma entrevista da inspetora de alunos 

/CLA/. A entrevistada discorreu sobre a presença da leitura em sua vida lendo 

pelo menos 4 ou 5 livros por ano. Quanto ao tema de suas leituras, a inspetora 

relatou gostar de livros de auto - ajuda e livros religiosos. Quando questionada 

sobre suas preferências, ela destacou: "livros sobre psicologia, auto - ajuda e 

história". Em relação à última leitura literária realizada, ela relatou ser "Como 

fazer amigos e influenciar as pessoas". Quanto ao significado da leitura em sua 

vida, ela disse: "tudo, significa ampliar o pensamento e abrir a mente". 

A figura 22 (PA 22, página 542), é uma entrevista a uma aluna 

/MARJ/8/4, relatando estar a leitura o tempo todo em sua vida. Quando 

questionada sobre o livro que mais gostou de ter lido, ela respondeu: "Como eu 

era antes de você. Porque é um romance diferente dos outros e não tem um 

final feliz, o que o torna melhor". Sobre a quantidade de leituras realizadas em 

um ano, a aluna descreveu que, em 2013, leu cerca de 30 livros, em 2014, 

havia lido 50 livros e, em 2015, até o momento da entrevista, já havia lido 17 

livros. 

Sobre sua última leitura a aluna disse: "A vingança de Mara Dyer" 

sempre lendo por iniciativa própria, suas leituras costumam ir até o fim dos 

livros. Sobre o hábito de leitura familiar, a aluna descreveu como sua mãe lê 

bastante, resultando disso grande parte de sua vontade de ler. 

A figura 23 (PA 23, página 543), trata do resultado final do projeto, no 

qual foi desenvolvido um jornal da escola elaborado pelos alunos. Nesse jornal, 

eles explicaram como foi o projeto, expuseram algumas obras de Luiz Vilela, 

bem como sua biografia, relataram, em depoimentos, os benefícios causados 

pela leitura literária, inseriram um poema, de autoria própria e algumas 

entrevistas realizadas na escola. 

Os objetivos do método foram atingidos uma vez que os alunos 

realizaram entrevistas e partilharam as mesmas com outros alunos. Essa 

medida gerou discussão e reflexão acerca da atividade leitora dos 

entrevistados e dos alunos que realizaram a entrevista. Por meio da análise do 

espaço escolar e dos livros presentes na biblioteca, puderam formular um 

projeto com o objetivo de atrair mais alunos para esse ambiente. A criação do 
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jornal foi momento de se sentirem sujeitos sociais e participantes de mudanças, 

isso, atrelado à conversa com o diretor da escola, promoveu um sentimento de 

responsabilidade no grupo, parte fundamental no contexto de possível 

transformação. 

 

 

 

3. CÍRCULO DE LEITURA 

 

A seguir serão analisadas as contribuições dadas pelas novelas estudadas no 

círculo de leitura proposto para o segundo momento desse projeto.   

 

3.1. O Choro no travesseiro – aplicação (6º momento)  

 

A novela O choro no travesseiro conta a história de jovens amigos que se 

reúnem em um bar chamado "Rei da Sinuca" para jogar, comer, beber e trocar 

ideias sobre a vida, amizade, religião e filosofia.  

Três personagens se destacam: o misterioso Frederico o dono do local 

frequentado pelos amigos; Nicolau conhecido por seu peso físico e intelectual, no 

sentido de ser um homem considerado muito inteligente pelos amigos e com 

aparência roliça; Roberto o narrador que tem muita admiração pela leitura de 

Nicolau, o qual dá prioridade, em suas leituras, aos textos dos ficcionistas russos. 

Essa admiração de Roberto o faz questionar Nicolau a respeito de indicações de 

leitura, sendo correspondido por ele: 

 

Ele fez mais do que escrever nomes: se ofereceu para me emprestar os 
livros, o que aceitei na hora. E assim, no dia seguinte, ele apareceu com o 
primeiro, um livrinho fino em cuja capa li: O Capote. 
Eu nunca soube por que Nicolau escolhera esse livro para ser o primeiro, e 
era difícil adivinhar seu pensamento; o surpreendente é que ele acertou em 
cheio: o livro me impressionou profundamente, me impressionou como 
nenhum outro livro tinha até então me impressionado. 
E dessa vez meu entusiasmo, ao entrar no salão, foi plenamente 
correspondido por Nicolau; ele me pareceu até mesmo, se possível, mais 
entusiasmado do que eu ─ talvez porque julgasse ter encontrado enfim uma 
alma gêmea. Meu entusiasmo era tanto, que pedi a ele que me 
emprestasse de uma vez todos os outros livros daqueles escritores; e como 
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o entusiasmo dele não era menor, ele topou na hora. O que eu não sabia é 
que os livros eram tantos: só de Dostoievski uma pilha; mas, ao invés de me 
espantar, isso me empolgou. (VILELA, 1994, p. 19). 

  

 

É nesse contexto de trocas de livros que a amizade das personagens Roberto 

e Nicolau se aprofunda, e somente é interrompida quando Roberto vai embora da 

cidade em busca de novas oportunidades. Antes de partir, Roberto faz um acordo 

com Nicolau; eles continuariam se comunicando. Todavia, conforme o tempo passa, 

a troca de cartas se torna rara e a amizade fica tão distante quanto os quilômetros 

separando-os.  

Doze anos depois, ele volta e percebe as mudanças, seu amigo havia morrido 

de um colapso provocado pelo abuso de bebidas. Tenta em vão recuperar algo do 

tempo perdido. Faz uma visita ao “Rei da sinuca”, nomeado agora de “Fred‟ s” e 

resolve levar a antiga placa do bar como lembrança. No caminho de volta para sua 

nova cidade, perde a placa refletindo serem somente suas as lembranças daquele 

tempo, concluindo reflexivamente sobre, as vezes, ocorrer uma sabedoria 

determinista nos acontecimentos.  

Na aula inaugural da segunda fase iniciada em março de 2015, após três 

meses da aplicação da primeira fase, a professora recebeu os alunos e explicou 

que, a partir daquele momento, seriam estudadas duas novelas de Luiz Vilela. Não 

estudariam mais os contos. A docente fez uma enquete com os alunos para verificar 

quais deles tinham conhecimento do gênero novela. 

De acordo com o relato oral, foi possível verificar a quantidade de alunos 

leitores de contos, alguns já tinham trabalhado com romances, mas nenhum deles 

havia trabalhado com a novela, o gênero intermediário. Feita essa constatação, a 

professora estimulou os alunos a relatarem suas leituras (em inúmeras fontes, sobre 

variados temas, com conteúdos diversificados) desenvolvidas tanto na escola 

quanto em horários extracurrilares, os quais proporcionavam leituras consideradas 

por eles prazerosas, relevantes ou interessantes. 

Nesse período, a professora explicou que as atividades seriam diferentes, não 

haveria aplicação de métodos e agora eles fariam parte de um Círculo de leitura26 

                                                             
26

 A estrutura de círculo de leitura foi inicialmente desenvolvida pela professora Luzia de Maria. A 
experiência é descrita no livro O clube do livro: Ser leitor ─ que diferença faz? (2009), que foi 
utilizada e é descrita nesse trabalho com adaptações retiradas da proposta de Rildo Cosson. 
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como nos moldes propostos por Rildo Cosson em Círculo de leitura e letramento 

literário (2014). No livro há a proposta de formação de um círculo de estudos com 

objetivo comum de discutir a leitura de uma obra literária. O autor apresenta uma 

proposta de funcionamento e organização de círculos de leitura baseada no estudo 

de Harvey Daniels (2002)27, oferecendo aos educadores e leitores meios para a 

atividade ser orientada de forma adequada. Assim cabe ressaltar: 

  

Talvez um dos mais bem sucedidos e certamente um dos mais bem 
conhecidos modelos de círculos de leitura é aquele proposto por Harvey 
Daniels (2002) sob a denominação de círculo de literatura. Trata-se, como 
defende o autor, de uma atividade de leitura independente em que grupos 
de alunos se reúnem para discutir a leitura de uma obra. Tornando 
operacional essa definição geral, o círculo de literatura de Daniels tem as 
seguintes características essenciais: 
a) a escolha da obra que será objeto de leitura é feita pelos próprios 
estudantes; 
b) os grupos são temporários e pequenos, ou seja, reúnem-se para 
leitura de uma obra de quatro a cinco alunos que devem trocar de grupo na 
próxima obra; 
c) os grupos leem diferentes obras ao mesmo tempo; 
d) as atividades dos grupos obedecem a um cronograma de encontros 
que se estendem pelo ano letivo; 
e) registros feitos durante a leitura são fundamentais para desenvolver a 
discussão sobre o livro, podendo ser um diário de leitura, anotações em 
post-it em ficha de função (registros que os alunos fazem a partir de uma 
função previamente definida em relação ao texto); 
f) os tópicos a serem discutidos são definidos pelos próprios alunos;  
g) as discussões em grupo devem ser livres para que os alunos as 
sintam como um processo natural de discussão; 
h) a função do professor é dar condições para que a atividade aconteça 
agindo como um facilitador; 
i) a avaliação é feita por meio de observação e autoavaliação do aluno; 
j) uma aula de círculos de leitura é uma aula divertida, com muita 
interação entre os alunos; 
k) os novos grupos se formam a partir da seleção das obras para leitura, 
ou seja primeiro escolhe a obra e os alunos que escolheram aquela obra 
formam um grupo. (COSSON, 2014, p. 140). 

 

Buscamos com base nesse modelo estruturar o círculo de leitura da segunda 

fase. Foram necessárias algumas modificações; o projeto inicial previa o estudo com 

obras de Luiz Vilela, perspectiva que foi mantida. Isso não impedia os alunos de 

trazerem leituras que considerassem relevantes para o grupo. Em relação à leitura 

de obras, no caso de nossa pesquisa, os alunos se agrupavam, em cada aula, para 

a leitura de capítulos dos livros e não para a leitura da obra geral (a leitura era 

fracionada por capítulos em várias aulas). 

                                                             
27

  Para saber mais ler Literature Circles. Voice and choice in Books Clubs and Reading Groups 
(2002) de Harvey Daniels. 
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Iniciada a proposta e explicado aos alunos sua participação em um estudo de 

duas novelas de Vilela, a professora então indagou aos alunos a seguinte questão: 

"ser leitor - que diferença faz?". Os alunos responderam, oralmente, que fazia 

diferença, por meio da leitura, eles poderiam passar no vestibular, iriam conseguir 

ganhar argumentação nas discussões e a aprendizagem viria de uma maneira mais 

fácil.  

Para demonstrar aos alunos como o projeto se desenvolveria a partir daquele 

momento, a docente apresentou o livro O clube do livro: Ser leitor ─ que 

diferença faz? (2009), de Luzia de Maria, compartilhando alguns capítulos da obra 

que abordavam a importância da formação literária dos alunos em qualquer nível 

escolar e na vida.  

 Nessa obra, há a exposição da história de vida de Machado de Assis: 

  

[...] afrodescendente, de origem humilde, precocemente órfão, que em 69 
anos de vida conquistou pela competência o reconhecimento de seus pares 
e atravessou cem anos recebendo um qualificativo “gênio”, para salientar o 
esforço, o trabalho, as horas de sono e de lazer empenhadas nessa 
conquista e reconhecer, nela, o papel fundamental da leitura. 
Gênio sim. Mas não por ter sido agraciado pela natureza com uma 
habilidade linguística inata e sim por ter convivido assiduamente com as 
grandes obras literárias que lhe chegavam as mãos e ao mesmo tempo ter 
exercitado de forma permanente a escrita. (MARIA, 2009, p. 322). 
 

 

Este capítulo foi apresentado e lido integralmente para os alunos, e, 

inicialmente, não houve a revelação de que era Machado de Assis a personagem 

por trás da história, criando um certo ar de mistério instigando os discentes. 

Os alunos expressaram reações de surpresa, diante da leitura do capítulo 

referente a Machado de Assis e da posterior revelação de ser ele a personagem, 

concluindo que conheciam muitas obras do escritor, mas poucas experiências 

relativas à sua vida. A docente, então, relacionou como o amor aos livros e a leitura 

transformaram a vida do pobre menino, chamado Joaquim Maria Machado de Assis. 

Esse contexto proporcionou a reflexão sobre a importância da literatura não 

somente para quem seguiria na formação acadêmica relacionada à literatura, mas 

também para os outros, visto que ela transformava a vida das pessoas, como 

ocorrera com Machado de Assis. No livro de Luzia de Maria ainda estão 

reproduzidas cartas de seus ex-alunos, nas quais escreveram depoimentos e relatos 
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sobre a mudança promovida em suas vidas no projeto realizado pela escritora, em 

uma escola pública, no ano de 1982. 

 Intitulado “Clube do livro”, o projeto de Luzia de Maria previa incentivar os 

alunos de uma escola pública de Niterói no Rio de Janeiro, chamada Liceu Nilo 

Peçanha, a se tornarem leitores literários. Inicialmente a ideia foi vista com 

desconfiança por parte de alunos e professores, entretanto, durante o curso do 

projeto, os alunos relataram um grande aumento em seus currículos de leitura 

literária e muitas outras contribuições: 

 

Essa atividade se torna, assim, aquilo que preenche um vazio que inexiste 
por não possibilitar o apagar de luzes tampouco o fechamento das portas 
dentro de nós. [...] E sinto falta daqueles momentos e do que eu lia. 
Aprendendo a viver e plantando para colher mais tarde. [...] Sem dúvida, 
quem lê tem mais ideias para escrever, está mais familiarizado com as 
palavras, estruturas...a escrita flui melhor. [...] a historiografia marxista, pois 
esta era crítica, engajada, e me levava a refletir sobre o mundo.  [...] Hoje 
em tudo o que faço, falo e penso, expresso senso crítico que adquiri [...] 
Assim meu relato é de agradecimento. Eu e os meus colegas de liceu 
aceitamos a proposta e investimos, no melhor período de nossas vidas em 
leitura e, por isso, posso com certeza afirmar que, em meio a tantas 
adversidades, fizemos da educação uma arma de superação e inclusão 
social. (MARIA, 2009, p. 245-257). 

 

O livro ainda traz muitas dicas de leituras, não somente literárias e que foram 

compartilhadas com os alunos. Essa introdução foi necessária para eles entenderem 

o novo momento ao qual o grupo seria introduzido e para despertar nos mesmos a 

perspectiva de um futuro melhor como leitores,  demonstrando a existência de livros 

com propostas de experiências de sucesso desenvolvidas de forma enriquecedora. 

Durante o período de apresentação e discussão do livro de Luzia de Maria, a 

professora entregou aos alunos, alguns exemplares da novela O Choro no 

travesseiro (1994), pedindo a eles uma leitura individual realizada em casa.  Seria 

necessário a realização de um “rodízio”; a quantidade de alunos era maior do que a 

de livros disponíveis. Quando a apresentação do livro de Luzia de Maria foi 

finalizada, a professora solicitou a leitura coletiva dos capítulos da novela. 

Em cada aula foi lido e estudado um capítulo, observando-se narradores, as 

personagens, os espaços, e o tempo. Todas essas características se encontram na 

estruturação de uma história e são partes indispensáveis para análise do contexto e 

aprofundamento crítico da obra. Com relação ao narrador este se caracteriza por ser 



124 
 

 
 

quem conta a história, descrevendo as situações e sensações sobre si mesmo e 

sobre as outras personagens. 

Quanto às personagens, elas dão vida a história, fazem com que os 

acontecimentos se desenvolvam, imprimindo suas personalidades e dando suas 

características à história. Em relação ao espaço de uma história, esse é o ambiente 

no qual a trama se desenvolverá, podendo ou não ter características assimiladas as 

personagens. O tempo em uma história é aquele cronograma, psicológico ou 

temporal, no qual as ações se desenvolvem28. 

Explicados os conceitos de acordo com os livros A Criação Literária (1967) e 

A análise literária (1987), ambos de Massaud Moisés, o livro de Vilela foi retomado. 

Em alguns capítulos foi dada maior ênfase e o foco permaneceu nos que geraram 

maiores discussões, os quais serão aqui apresentados. Em relação ao capítulo 

inicial, os alunos observaram a descrição da personagem Frederico, dono do bar, 

como um jovem misterioso sendo seu bar uma segunda casa para os amigos que 

sempre vinham visitá-lo . A metamorfose sofrida pela personagem Frederico quando 

saía após o expediente foi a cena que mais chamou a atenção dos alunos. Alguns 

relataram ser ele um pai de santo e outros discutiram sobre a suposta 

homossexualidade da personagem. 

No capítulo seguinte, na página 4, há uma personagem solteira, religiosa, 

chamada Carolina, personagem secundária que interfere na vida de Roberto, 

tentando tirar-lhe o direito de frequentar o bar "Rei da Sinuca". Apela aos pais e até 

ao padre da comunidade para fecharem o bar. Os alunos expressaram terem muitas 

tias que, por não terem filhos, eram na linguagem deles, "recalcadas" e interferiam 

em suas vidas como fazia a personagem Carolina, apelidada por Roberto de 

“Creolina”. 

No capítulo referente à página 15, a personagem em foco era Nicolau, o mais 

velho do grupo, obeso, o que mais bebia e comia e tinha a maior soma de dinheiro, 

sendo dentre todos o mais culto. A discussão dos alunos, nesse momento, girou em 

torno da questão de como a personagem que mais bebia e comia poderia ser 

também a mais culta. Ocorreu um estranhamento nos alunos o fato de Nicolau 

possuir dinheiro e inteligência, ou melhor, possuir “tudo” e frequentar um bar tão 

simples como o Rei da Sinuca. 

                                                             
28

 As respectivas abordagens de narrador, tempo, espaço e personagem foram tratadas no início 
desse capítulo. 
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No capítulo referente à página 17, as personagens Roberto e Nicolau 

conversam sobre as leituras realizadas, causando a frustração de Roberto, era 

perceptível o desprezo de Nicolau por suas leituras. Esse momento se torna 

oportuno para Nicolau emprestar o livro O Capote (2008), de Gogol. A docente 

aproveitou o instante para rememorar com os alunos a diferença entre os tipos de 

leituras literárias. A ocasião gerou grandes discussões a respeito do que era 

considerado literatura de qualidade. 

Em meio ao debate os alunos levantaram a indagação sobre a página 18 do 

livro: Luiz Vilela cita escritores como Dostoievski, Tolstoi, Turgenev, Tchekhov, 

Gogol, Andreev e Gorki, questionando o motivo pelo qual, em meio a tantos 

escritores conhecidos, o autor teria citado esses. A docente, então, baseando-se na 

biografia do autor, relatou que a leitura desses escritores havia sido feita por Vilela 

em sua adolescência, quando tinha apenas 13 anos e, embora eles não 

conhecessem aqueles autores, poderiam entrar em contato suas obras. 

A discussão levou alguns alunos a buscarem o livro de Gogol, encontrado na 

internet por um aluno do grupo, o qual compartilhou o achado com todos.  O aluno 

relatou ter feito a leitura do livro e incentivou todos os colegas a fazerem o mesmo. 

Os colegas se sentiram animados em realizar a leitura. 

Na página 23, o pai de Roberto critica Nicolau, chamando-o de alcoólatra, 

dizendo ser ele era uma vergonha para a família. Este capítulo teve o momento de 

maior entusiasmo com relação ao livro. Os alunos relataram perceber que pessoas 

com pensamentos diferentes do padrão estabelecido pela sociedade são 

consideradas inúteis, sendo Nicolau a “ovelha negra” da família por suas falas e 

maneira de levar a vida. Disseram que seus pais faziam o mesmo com seus amigos, 

tratando de forma diferente quem não se enquadrava nos moldes estabelecidos por 

eles como corretos ou adequados diante dos padrões sociais. 

Na página 42, Roberto vai para São Paulo e, como havia feito um trato com 

Nicolau, vai direto para uma livraria comprar um exemplar de Fumaça, de Turgenev, 

para enviar ao amigo junto com uma carta. Todavia, conforme o tempo passa e os 

imprevistos acontecem, Roberto deixa de manter contato com o amigo. Ele começa 

a se desencantar com Nicolau, tentando destruir mentalmente sua memória. Neste 

momento os alunos esboçaram muitas reações sobre Roberto ter traído o amigo 

quando o chamara de maluco em uma roda de novas amizades. Uma aluna 
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comentou concordar que as pessoas com pensamentos de liberdade, que 

conseguiam se libertar das regras e viviam fora dos padrões impostos pela 

sociedade, eram consideradas malucas. 

Na página 43, Roberto volta ao interior, momento no qual a personagem 

rememora todas as situações vividas na cidade, tentando resgatar fisicamente essas 

memórias. Uma aluna relatou não haver nada que fosse eterno, tudo seria 

passageiro, se modificando bem como as pessoas com suas mudanças frequentes, 

o interior da cidade havia mudado, assim como a personagem Roberto. 

No capítulo final do livro, os alunos discutiram a perda da placa, que de certa 

forma representou a ação determinista do destino na vida da personagem, afinal, 

aquela placa ficaria perdida em meio a objetos velhos, não teria mais utilização para 

a personagem. Ela queria resgatar as suas memórias e não aquilo representado 

fisicamente pelos objetos. 

Encerrado o livro, a professora propôs uma escrita coletiva de um texto 

relacionando a cidade dos alunos àquela descrita no livro. O texto foi publicado no 

livro Araçatuba: Dos trilhos de ferro ao caminho das águas (2015), e encerrou a 

etapa de leitura da novela O Choro no travesseiro (1994). 

Posteriormente, a docente, que estava cursando a disciplina de Tópicos de 

Literatura Brasileira: História e Ficção na Literatura nos anos 60-70, comprou e levou 

para os alunos os livros estudados nessa disciplina. Realizou-se uma rápida 

exploração e exposição de cada livro. Foram seis livros utilizados nesses momentos: 

Em liberdade (1994), de Silviano Santiago, A festa (1961), de Ivan Angelo, 

Incidente de Antares (1971), de Érico Veríssimo, Aquele mundo de Vasabarros 

(1982), de José J. Veiga, Os novos (1971), de Luiz Vilela, e Um dia no rio (1969), 

de Osvaldo França Junior. 

Essas exposições foram realizadas com o objetivo de demonstrar aos alunos 

os tipos de estilos, histórias, personagens variadas que eles poderiam encontrar na 

escrita literária. A docente os incentivou a trazerem livros de suas casas para 

compartilhar as histórias com os outros alunos, porque foi constatada a vontade 

deles em realizar essas exposições, visto que, em sala de aula regular, eles não 

tinham essa oportunidade por conta do tempo escasso. Esse momento foi encerrado 

com as férias de julho. 
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Em agosto, após as férias, os alunos voltaram ao projeto e inicialmente 

fizeram a leitura e estudo do artigo Aspectos estruturais das novelas do 

ficcionista brasileiro Luiz Vilela (2013), de Rauer Ribeiro Rodrigues. O texto trata 

da biografia e da obra do escritor, expondo as diferenças entre conto, novela e 

romance, tendo sido discutido com os alunos. 

Na aula seguinte a professora trouxe para a sala os cinco romances de Luiz 

Vilela; Os novos (1971), O inferno é aqui mesmo (1979), Entre Amigos (1983), 

Graça (1989) e Perdição (2011). Em relação às novelas foram trazidas O choro no 

travesseiro (1994), Te amo sobre todas as coisas (1994) e Bóris e Dóris (2006),  

novela a ser trabalhada na sequência. 

Foi apresentado aos alunos o blog do Grupo de Pesquisa Luiz Vilela (GPLV), 

criado em 2013. A docente explicou aos alunos sobre a fortuna crítica de um 

escritor, apresentando artigos e várias dissertações disponíveis no blog, ressaltando 

a possibilidade de acesso e participação de todos. Os alunos foram incentivados a 

se tornarem pesquisadores e lhes foram apresentadas as contribuições da pesquisa 

e dos trabalhos acadêmicos.  

Esse momento foi necessário por conta da constatação do pouco 

conhecimento dos alunos na área acadêmica, que revelaram não conhecer a 

estrutura de um artigo, seu uso e sua relevância e contribuição para a área científica 

e social, tendo em vista que dentro dos próximos anos eles fariam parte do mundo 

acadêmico. As reações, de modo geral, foram de curiosidade e vontade em 

conhecer de forma mais aprofundada a universidade e os artigos acadêmicos. 

 

3.2. O choro no travesseiro – resultados 

 

Como resultado do trabalho com a leitura da novela O choro no Travesseiro 

(1994), os alunos desenvolveram um texto coletivo que faz parte do livro Araçatuba: 

Dos trilhos de ferro ao caminho das águas (2015), publicado pela editora Riani 

Costa. O texto, disponível na figura 24 (PA 24, página 552), trata de uma abordagem 

da cidade de Araçatuba sob a perspectiva interiorana presente na literatura de Luiz 

Vilela. O texto escrito pelos alunos é composto por seis parágrafos e possui o título 

de “O interior na literatura”. 
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No primeiro parágrafo, os alunos demonstram conhecimento sobre a questão 

do espaço ao relatarem que “Uma cidade pode ser fictícia ou real, pertencer ao 

interior”, revelando a perspectiva de que cada espaço tem suas características 

específicas. Além disso, eles descrevem nas frases “almas solitárias de uma cidade 

grande” e “Nas profundezas de um ser humano se desenvolvem os mais complexos 

sentimentos, e a busca por expressão se torna parte de um cotidiano” um elo com 

as reflexões propostas pela obra de Luiz Vilela, na qual os sentimentos de 

inadequação, solidão e de incomunicabilidade estão presentes.  

No segundo parágrafo, a frase “O interior da alma e do espaço físico já 

formou os mais interessantes escritores” propõe o conhecimento tácito dos alunos, a 

percepção da construção de obra na interação entre sentimento, experiência, 

linguagem e ideologia na qual “a palavra tem o poder de dar sentido aos símbolos 

histórica e culturalmente construídos e a literatura de descrever sensações que a 

alma incomunicável aos olhos demonstra tacitamente perceber”. Além disso, os 

alunos exploram de forma breve a biografia do escritor. 

O terceiro parágrafo nos revela a relação ou conexão tecida pelos alunos 

sobre a  cidade de Araçatuba com a novela de Vilela propondo: “A obra não trata 

especificamente da cidade, mas da subjetividade que caracteriza uma pequena 

cidade em face das mudanças propostas pelo progresso, seja ele do tempo ou dos 

pensamentos provincianos que vão se perdendo, se globalizando como a tecnologia, 

a ideologia e os sentimentos”. O trecho dá margem a interpretações profundas, uma 

delas é observar o progresso de uma cidade. Este não se dá somente em relação ao 

espaço físico, as ideias se modificam conforme o tempo passa, o pensamento evolui 

ou as experiências se acumulam, como no caso da obra de Vilela; a personagem 

principal Roberto, ao retornar a sua cidade natal, percebe a mudança não somente 

física, mas também emocional, ocorrida na cidade.  

No quarto parágrafo, podemos observar uma associação dos sentimentos dos 

alunos com a história do livro e cidade de Araçatuba. Ao explorarem sobre o céu de 

Araçatuba e os pingos da “alma” permeando a história de O choro no travesseiro 

(1994), relacionaram aos contextos que enleiam as lembranças dos jovens e “motiva 

suas esperanças na busca de um livro, um grito, um amor ou um amigo que lhes dê 

sentido”. Eles demonstram entender como a literatura pode atender a seus anseios 

e pode ser um meio para amadurecimento de suas reflexões e sentimentos. 
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No quinto parágrafo, os alunos expuseram o espetáculo da vida se 

instaurando nos momentos em que as pessoas estão nos bares e esses 

representam a folga necessária à coerção exigida pelos padrões, impostos na 

sociedade. A cidade de Araçatuba com seus bares propõe o divertimento tão 

necessário à vida. Os alunos também relacionaram os jovens de Araçatuba com as 

personagens Nicolau e Roberto, dizendo possuir a “mesma sede por mudanças” e 

revelando o sentimento de proximidade representado pelas descrições e 

personalidades construídas para as personagens na obra de Luiz Vilela. 

O último parágrafo nos coloca defronte com as atitudes não passivas desses 

jovens diante do conhecimento. Eles expõem a cidade com seu aparato tradicional, 

e as “mentes jovens” acompanhando “o progresso dos grandes filósofos e das 

grandes ideias” citando, além disso, um conhecimento histórico revelado nas 

palavras “guerras” e “ditaduras”. Os alunos propõem na última frase o conhecimento 

da literatura não somente por sua estrutura linguística, mas também pela  

mensagem,  interpretação fornecida, na qual o conhecimento da obra de um autor 

pode revelar a intenção de sua escrita embora essa, como por exemplo, na ditadura, 

esteja camuflada (“as entrelinhas que são tão úteis às verdadeiras intenções”). Na 

última parte da frase, os alunos propõem a literatura como um dos sentidos para a 

vida, visão compartilhada pelo teórico Todorov (2009), o qual descreve ter a 

literatura um poder muito grande “Ela pode nos estender a mão quando estamos 

profundamente deprimidos, nos tornar ainda mais próximos dos outros seres 

humanos que nos cercam, nos fazer compreender melhor o mundo e nos ajudar a 

viver” (TODOROV, 2009, p. 76).  

 

3.3. Bóris e Dóris – aplicação (7º momento) 

 

Para introduzir a novela Bóris e Dóris selecionamos um texto da aluna 

A/MARP/9/5 participante do projeto com uma síntese interessante. O texto será 

reproduzido aqui na íntegra e sua digitalização consta na figura 25 (página 553). 

 

Bóris é um empresário ganancioso, com uma personalidade forte e é muito 
impaciente. Além de ser cheio de metas e objetivos. Dóris é uma mulher 
calma e frágil, que basicamente vive para o marido. Dóris não se opõe ou 
discute com o mesmo; o que lembra a neutralidade do papel da mulher na 
época. A mulher seria apenas para funções básicas de casa e do dia-a-dia. 
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A maior parte da história acontece durante o café da manhã, onde o casal 
discute por "coisas bobas". Nessas brigas, assuntos como religião surgem 
despertando o consumo extremo de alguns fiéis, a questão da mulher volta 
à tona e a Ditadura. Luiz Vilela traz assuntos que as pessoas evitam de um 
jeito simples e marcante. 
 

Bóris e Dóris é uma história carregada de diálogos e se passa em um hotel 

com um casal que discute sobre assuntos como religião, infância, sexo, morte, entre 

outros temas. Bóris é um homem de mais idade, empresário ambicioso, está no 

hotel por conta de uma viagem. A estadia no hotel, devido a uma reunião de 

negócios, pode lhe proporcionar uma promoção no serviço.  Dóris é uma jovem 

mulher, carente de atenção, aparentando não ter expectativas profissionais, 

acompanhando o marido em suas viagens. Diálogos como “─ Você é o maior 

machista que eu conheço. ─ Ainda bem que você não é a maior feminista”, (VILELA, 

2006, p. 75) recheiam as páginas do livro. 

Em certa passagem Dóris revela ao marido ter recebido o convite de um 

rapaz hospedado no mesmo hotel que eles. O moço supostamente a teria convidado 

para nadar em um lago próximo ao hotel. Dóris ainda revela ao marido que nadar 

nua em um lago é uma de suas fantasias.  Então se desenvolve o seguinte diálogo: 

 

─ Mulher, para você, é só isso, né, Bóris? Peitos e bunda. 
─ Não; só isso, não. Tem mais coisas... 
─ Peitos e bunda. 
─ Não, tem mais coisa; você está esquecendo... 
─ Tirando isso, você não vê mais nada numa mulher. 
─ Vejo; vejo sim... 
─ Você é o maior machista que eu conheço. 
─ Ainda bem que você não é a maior feminista. 
─ Mas, então ─ ela retomou, ─ o rapaz se aproximou de mim, talvez 
condoído de minha solidão, e disse: “ A senhora não gostaria de dar um 
passeio até o lago?” 
─ Lago? Tem lago aqui? 
─ Foi o que eu também perguntei. “Tem lago aqui?”, eu perguntei. “Tem”, o 
rapaz disse. 
─ Confesso que eu não sabia; que aqui tinha um lago... 
─ Eu também não. Mas... O rapaz disse que é um lago pequeno; é por isso 
que ele não é conhecido. 
─ Hum... 
─ O lago fica lá, detrás daquela montanha ─ ela apontou; ─ aquela 
montanha maior lá... 
[...] 
─ Bóris... 
─ O quê? 
─ Você não se importa, né? 
─ Não me importo com o quê? 
─ De eu ir. 
─ Ir aonde? 
─ Ao lago 
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─ Faça o que você quiser ─ ele disse e virou-se para o motorista: ─ Vamos? 
Os dois saíram.  
Ela permaneceu no salão, sozinha, olhando, através da vidraça, as 
montanhas lá fora.  (VILELA, 2006, p. 75-80). 

 

A personagem Dóris confessa ao final do livro ter inventado o convite do 

passeio, na verdade passou a tarde sozinha e sem nada para fazer. O conflito da 

novela se passa na demonstração de Bóris como um homem ganancioso vendo em 

todos os momentos formas de ganhar dinheiro, ele suprime as argumentações da 

mulher relegando suas falas a um plano secundário e somente a opinião dele é 

relevante. Na trama Dóris é uma mulher insegura, carente, submissa que inibe suas 

argumentações para dar voz ao marido. Essa construção revela os moldes nos 

quais a sociedade se imprime, distinguindo papéis relegados aos homens e às 

mulheres, além de expor conflitos relacionados aos temas que são discutidos pelo 

casal. 

Os alunos assistiram à adaptação fílmica da novela realizada em 2007, 

elaborada como trabalho de graduação na Universidade Federal do Mato Grosso do 

Sul. Após o filme, em roda de conversa, a docente revisou a diferença entre os 

gêneros conto, novela e romance com os alunos, utilizando para isso a entrevista de 

Luiz Vilela para editora Ática, concedida em 1981. 

Assim como havia sido feito com o livro O choro no travesseiro  (1994), os 

alunos levaram cópias de Bóris e Dóris (2006), para casa para realizarem a leitura 

individual. Logo no início das aulas, os alunos já haviam feito a leitura individual, 

possibilitando assim a leitura coletiva. Como o livro é praticamente feito com 

diálogos, antes de iniciar leitura, foi discutido com os alunos como poderia ser 

realizado de forma dinâmica esse momento. Eles optaram por, em cada aula, serem 

formadas duplas diferentes para interpretarem história. 

Os alunos leram coletivamente o livro com foco na dramatização da história e 

somente ao final da leitura foi proposta a atividade de discussão dos aspectos das 

personagens. 

A sala foi dividida em dois grupos, um de alunos representando Bóris e outro 

de alunas representando Dóris. Os grupos deveriam fazer a defesa das 

personagens apresentando suas características e suas representações de papéis na 

sociedade. O debate foi iniciado com as alunas justificando as atitudes de Dóris. 
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As discentes expuseram Dóris como a parte frágil da sociedade, com Bóris  e 

tratando-a com inferioridade, resultando disso sua falta de interesse pelos assuntos 

levantados nas interações com ele. Relataram ser a autoestima dela baixa e ela 

fazia de tudo para chamar a atenção da personagem Bóris. Quando indagadas 

sobre qual atitude teriam se estivessem no lugar da personagem, as alunas 

responderam que não tolerariam tais atitudes, e abandonariam o marido. Dóris 

merecia ter um papel especial na sociedade. 

Quanto aos alunos, estes defenderam Bóris, dizendo ser o homem o 

responsável pelo sustento da casa, ele deveria pensar em sua vida profissional, 

refletindo sobre formas de ganhar mais dinheiro para sustentar o lar. Colocaram 

também a mulher como dependente, precisando de dinheiro e sempre o querendo 

para realizar muitas coisas. Os homens deveriam se virar para conseguir conquistar 

a independência financeira. Sobre a personagem Dóris, os alunos discutiram sobre a 

necessidade de sua conformação com o que Bóris poderia dar a ela. 

As declarações dos alunos não foram bem recebidas pelas alunas. Elas 

discordaram da posição deles, os homens eram egoístas, eram individualistas e não 

conseguiam perceber a dor da personagem Dóris. Isso fez as alunas concluírem que 

esse era o motivo pelo qual a maioria das mulheres não querem se casar 

atualmente. 

Após o debate, em dupla, com troca de ideias, os alunos redigiram um texto 

registrando as impressões obtidas por meio da novela, relatando qual a mensagem 

do livro. Os alunos demonstraram ter gostado da novela e entenderam o “papel” do 

homem e da mulher na sociedade e em como esses estereótipos podem influenciar 

a vida das pessoas. As impressões foram registradas nos textos que constam nas 

análises dos resultados.  

 

3.4. Bóris e Dóris - resultados 

 

Como resultado da leitura da novela Bóris e Dóris (2006), os alunos 

produziram textos dissertativos a respeito das impressões, conclusões obtidas após 

todos debates, diálogos, representações teatrais das falas das personagens. O texto 

deveria conter uma análise crítica a respeito da obra de Luiz Vilela. Foi explicado 
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aos alunos a necessidade de ser realizada uma interpretação da obra com cunho 

social, direcionando a análise da obra para o contexto da sociedade. 

Na figura 26 (PA 28, página 554), a aluna A/GABRL/9/5, fez uma relação 

entre religião e machismo, dizendo que ele está presente dentro das práticas 

religiosas. Ela abordou nosso sistema econômico relatando as possibilidades de ser 

feita uma ligação entre o homem, o capitalismo e a sociedade descrevendo: “A 

população é a cada dia que passa mais reprimida pelo capital, as pessoas vivem 

para trabalhar, pois são escravizadas pelo nosso sistema econômico”. 

A aluna promove ainda uma abordagem relacionando a novela estudada com 

a religião e o sistema capitalista, revelando que nosso sistema, no qual a moeda de 

troca é o lucro, capitaliza até as relações religiosas, citando como exemplo a fala da 

personagem Borís sobre a ideia de abrir um comércio utilizando a imagem de Nossa 

Senhora: 

 

─ Por falar em milhão ─ ele disse, ─ eu tive uma ideia, uma ideia 
sensacional: criar uma loja de Nossa Senhora. Imagens, terços, orações, o 
diabo, com o perdão da palavra... 
─ Você está falando sério? 
─ Por que não? Religião é um prato cheio, minha filha. Religião...Nossa 
Senhora, então, nem se fala: Nossa Senhora pode ser uma mina de ouro. 
(VILELA, 2006, p.18) 

 

A aluna finaliza propondo as semelhanças da novela com a realidade, na qual 

algumas igrejas utilizam a fé das pessoas como meio para explorá-las 

financeiramente. A abordagem da aluna se revelou crítica e reflexiva, ela conseguiu 

fazer a conexão da literatura com o sistema no qual ela está inserida e observar os 

problemas colocados tanto na literatura de Luiz Vilela quanto na realidade daqueles 

que, de alguma forma, são explorados pelo sistema. 

Na figura 27 (PA 29, página 555), o aluno A/JOA/9/5, faz uma abordagem a 

respeito do papel do homem e da mulher na sociedade, demonstrando ter entendido 

que Vilela propõe os mesmos moldes sociais e inserindo-os em suas personagens. 

O aluno coloca que a personagem Dóris se demonstra submissa ao marido uma vez 

que aceita todas as ideias propostas por ele. A última colocação do aluno se refere 

ao caráter atual da obra de Vilela, dizendo que apesar de o livro ter sido escrito há 

alguns anos, ele se mostra atual: “o ser humano não evoluiu intelectualmente, pois 

ainda tem pensamento antigo”. 
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Na figura 28 (PA 30, página 556), a aluna A/CAR/9/5, como o aluno A/ 

JOA/9/5, acredita que desde a criação da novela não houve evolução no 

pensamento do ser humano. Ao abordar a questão religiosa a aluna revela conhecer 

os preconceitos sofridos por algumas religiões não enquadradas no padrão ocidental 

e colonizador de nossa sociedade. Ela também expõe: “A novela também mostra o 

comportamento machista dos homens, querendo ser maiores que as mulheres, 

sempre achando-as incapazes de realizarem alguma atividade. Mesmo que hoje 

haja movimentos feministas por todo o mundo, esse pensamento ainda existe”. 

Na figura 29 (PA 31, página 557), a aluna A/CAM/9/5, deu um título a seu 

texto, “Uma sociedade diferente”. Embora sua visão sobre o contexto social tenha 

sido crítica, ela faz uma abordagem positiva a respeito dos rumos tomados pela 

sociedade. A aluna explora o contexto no qual a novela foi criada e tece críticas a 

respeito dos rumos religiosos dizendo: “Muitas pessoas seguem suas religiões com 

suas determinadas crenças e julgam estas por serem melhores que as outras. De 

certa forma, acaba ocasionando uma divisão da sociedade, sendo que, se houvesse 

respeito, isso não seria um problema...”. 

Chamando de “figura humana” homens e mulheres, a aluna discorreu sobre o 

machismo, incluindo-se nessa visão, expondo de forma crítica o papel do homem 

como provedor de sustento da família e da mulher como cuidadora da casa e da 

criação dos filhos. A abordagem final desse parágrafo nos revela uma visão 

diferente da maioria das visões dos colegas do grupo: “Atualmente essa realidade 

não é a mesma, pois felizmente a cada dia buscamos por mais liberdades e direitos 

igualitários. As mulheres saíram de casa e cada vez mais ingressam no mercado de 

trabalho, lutando para serem aceitas com os mesmos direitos e deveres dos 

homens”. 

Quanto à sociedade a aluna reconhece o poder exercido pela pressão ou 

coerção social, conduzindo as pessoas a seguir “certos padrões para serem 

aceitos”. Todavia ela revela uma atitude não passiva diante dessa imposição social 

alegando: “Muitos outros fatores nos cercam, fazendo que tudo o que façamos seja 

pensado para ser apresentado ao mundo. Pois bem, determinados padrões devem 

deixar de existir pois são ridículos e por outro lado mais respeito ajudaria muito”. 
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3.5. Impressões finais dos alunos 

 

Ao final da proposta, no encerramento do projeto, os alunos foram convidados 

a descrever as impressões e contribuições causadas por sua participação. Dentre as 

impressões gerais os alunos citaram a ampliação de horizontes, gosto e admiração 

por autores brasileiros e mudança de visão a respeito do mundo, formulando uma 

perspectiva mais crítica em relação aos conteúdos apreendidos.  

Essas perspectivas ajudaram os alunos a trabalhar com mais intimidade os 

textos, desenvolvendo a escrita com maior facilidade bem como a interpretação, 

socialização, leitura e entrosamento. 

 A aluna A/MARP/9/5, figura 30 (PA 32, página 558), relatou: “percebi que 

comecei a ter uma visão diferente do mundo, tenho sido mais crítica ao abordar 

vários assuntos. Já a aluna A/CAR/9/5, figura 31 (PA 33,página 559), resumiu: “O 

projeto foi excelente em vários aspectos para mim, mas o que eu considero 

importante é a questão da interpretação”. A visão de mundo diferente, que reúne, 

entrosa e aprofunda é abordada por Lewis (2009) de quando discorre: 

 

  A experiência Literária cura a ferida da individualidade sem arruinar seu 

privilégio.  Há emoções de massa que também curam a ferida, mas 

destroem o privilégio. Nelas, nossos seres isolados fundem-se entre si, e 

afundamos de volta à subindividualidade. Mas lendo a grande literatura, 

torno-me mil homens e ainda permaneço eu mesmo. Como o céu noturno 

no poema grego, vejo com uma miríade de olhos, mas ainda assim sou eu 

quem vê. Aqui, tal como no ato religioso, no amor, na ação moral e no 

conhecimento, transcendo a mim mesmo. E nunca sou mais eu mesmo do 

que ao fazê-lo. (LEWIS, 2009, p. 121). 

  

A experiência literária nos modifica por nos permitir explorar diversos mundos, 

criando conexões entre inúmeras dimensões nas quais se abriga o conhecimento. 

Nos faz suportar e refletir sobre nossa existência, nos permite recomeçar em cada 

nova história, acolhe nossas lágrimas, abraça nossa solidão. Ao folhearmos as 

páginas de uma boa literatura nos encontramos suspirando, sorrindo surpresos ou 

torcendo tensos da ousadia, do amor, da maldade de cada personagem. Somos 

envolvidos em um mundo que não é nosso mas está em nossas mãos e ao 
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fecharmos um livro com boa literatura este jamais permite que fechemos nossas 

mentes, e essa é sua faceta tão singular. 

No que se refere à impressão do aluno A/RAF/9/5, figura 32 (PA 34, página 

560): “no começo eu era o mais tímido da sala de aula, não conversava, não falava 

durante a aula, mas quanto mais passava o tempo mais eu conversava e conseguia 

aprender melhor em como interpretar textos e isso faz toda a diferença na hora de 

estudar humanas”. 

 O aluno A/JOA/9/5, figura 33 (PA 35, página 561),descreveu: “os alunos 

depois do término, poderiam sair com algo a mais que os outros, e foi esse o 

objetivo que uniu os alunos em cooperação e responsabilidade”.  

 Já a discente A/GAB/9/5, figura 34 (PA 36,página 562), escreveu: “o projeto 

para mim foi ótimo, fez com que eu me interessasse mais pelos escritores 

brasileiros, além de brotar em mim uma paixão pela leitura, no qual fez com que 

meu rendimento na interpretação de texto aumentasse. Com o projeto, meu 

raciocínio evoluiu e meu senso de crítica aumentou, assim me tornando uma leitora 

crítica”. 

 A aluna A/GABRL/9/5, figura 35 (PA 37, página 563),  discorreu: “em todas 

as aulas, sempre tivemos o nosso momento de discussão, podendo expor a nossa 

opinião. A professora apenas auxiliava, não impôs em momento algum o certo ou 

errado, trazia para nós a ferramenta e o caminho para chegarmos a uma 

determinada conclusão”. 

 Finalmente a aluna A/LET/9/5, figura 36 (PA 38,página 564), escreveu: 

“desde o início do projeto até o término, houve um desenvolvimento impressionante, 

tanto dos alunos quanto da professora”. É importante salientar: “Não é apenas para 

iniciar a leitura, para legitimar ou revelar um desejo de ler, que o papel de um 

iniciador aos livros se revela primordial. É também, mais tarde, no acompanhamento 

do trajeto do leitor” (PETIT, 2008, p. 166) que sua figura se torna tão relevante. 

Mediar é acompanhar, é transformar e ser transformado. Incutindo essa semente o 

mediador modifica e tem seus pensamentos e ações modificados durante a 

experiência leitora, ratificando que “a leitura pode ser uma espécie de atalho que 

conduz a uma intimidade rebelde à cidadania” (PETIT, 2008, p. 176), elo entre o 

saber crítico, sensível e humanista.  
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Com esses relatos podemos observar como os próprios alunos constataram o 

quanto eles e a docente tiveram grande avanço após a realização do projeto, 

demonstrando importância do professor mediador; o adolescente precisa ser ouvido, 

e necessita expor sua opinião. Suas declarações são muito importantes no processo 

ensino aprendizagem. É nessa interação aluno versus professor que se amplia o 

conhecimento, a vivência, a sensibilidade e a crítica. 

  

  

CONCLUSÃO 

 

O objetivo geral de nosso trabalho foi auxiliar na formação de leitores 

literários. As metodologias propostas por Bordini e Aguiar, com as adaptações 

necessárias, forneceram subsídios para a formação leitora e humanística de alunos 

do 8º e 9º ano do Ensino Fundamental. Constatamos a relevância da aplicação dos 

métodos por meio da participação voluntária, assídua e ativa dos alunos, bem como 

a evolução da escrita e textos elaborados em cada uma das etapas. Recorremos a 

análises integradoras entre propostas científicas, artísticas e literárias que 

estimularam a sensibilidade e amadurecimento das visões sociais e culturais dos 

alunos29.  

No método científico, os alunos perceberam a importância da etapa de 

organização e elaboração dos processos científicos que compõem a escrita, 

desenvolvendo textos organizados em estruturas narrativas que foram modificadas e 

interpretadas com diferentes formatos, mas que conservaram aspectos como 

coesão, coerência e normas gramaticais. No método criativo, os alunos foram 

estimulados a sensibilizar suas percepções, explorando suas carências e 

elaborando um texto que, embora tenha os moldes da juventude, cheios de ideias e 

ideais, explicitaram suas percepções na forma construtiva da escrita literária. No 

método recepcional, puderam expressar suas vozes jovens e criativas e 

compreender a relação entre emissor, mensagem e receptor por meio do 

desenvolvimento de histórias em quadrinhos que se mostraram criativas e críticas. 

                                                             
29 Na conclusão desse trabalho foi dada uma devolutiva aos alunos sobre o desenvolvimento do 
projeto as conclusões, bem como os agradecimentos pela participação que foi de grande relevância 
para o fechamento conclusão dessa proposta. 
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No método comunicacional, entenderam algumas estruturas de poder que dominam 

a linguagem e a sociedade elaborando textos que demonstravam um avanço no 

entendimento das manobras sociais. Finalmente, no método semiológico, se 

perceberam como agentes de mudança, função tão necessária em nossa sociedade, 

por meio da criação de projetos que sugeriam intervenção na realidade escolar, e 

um jornal que trabalhava com informação sobre o escritor Luiz Vilela. 

Verificamos que, conforme os métodos avançavam, os debates em sala de 

aula se tornaram mais críticos e aprofundados. Os alunos relacionavam as histórias 

não somente com suas vivências, mas também com o contexto histórico, social e até 

mesmo com a vida do autor que estavam trabalhando. Esboçaram reações 

acaloradas sobre suas visões de mundo e as confrontaram com as dos colegas, o 

que resultou em temáticas que foram além do que estava previsto. Assim motivados, 

produziram poemas e peças teatrais, compartilharam as leituras de outras obras 

literárias, fotografaram e filmaram as atividades do grupo, trazendo seus anseios 

para a sala de aula. Além disso, buscaram desenvolver um projeto para a nossa 

proposta de estudo, esboçando visões de mundo mais abrangentes em relação às 

situações sociais vivenciadas pela maioria da população. Enfim, percebemos que é 

possível atrelar metodologia eficaz ao estudo de literatura não convencionada por 

modismos editorias e cultura de consumo.  

Percebemos que a escolarização adequada da literatura é fator fundamental 

na formação de alunos para o mundo de hoje, e que o seu processo de inserção em 

sala de aula deve ser cuidadoso, por meio de alternativas metodológicas 

diversificadas e eficazes, de modo a captar a riqueza da obra em sua plenitude, 

transformando os alunos em leitores voluntários e autônomos. 

Quanto ao Círculo de Leitura trabalhado na segunda fase, este demonstrou 

que a escolha de textos literários fora das imposições da cultura de massa e 

indústria cultural resultam em formação literária crítica. 

Quanto à recepção literária, especificamente, percebemos que o processo de 

iniciar o trabalho com contos e seguir posteriormente com as novelas foi adequado 

na medida em que os alunos descobriram nas narrativas curtas a existência de 

outros mundos e outras possibilidades a serem exploradas. Isso nos forneceu meios 

e incentivos para que trabalhássemos narrativas mais longas. Por conhecerem o 

autor e terem apreciado sua obra, os alunos se sentiram motivados a prolongar a 
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proposta inicial e conhecer outros de seus textos. Esses alunos, por meio das obras 

de Luiz Vilela, tiveram a oportunidade de despertar para a análise crítica do mundo e 

de desenvolver o gosto pela leitura literária. 

A leitura literária provoca modificação no horizonte de expectativa dos alunos, 

fomentando a formação crítica de leitores letrados literariamente, reforçando o que 

Lewis (2009), retrata sobre leitores letrados como sendo aqueles que captam as 

nuances de uma obra, conseguem “ver por meio dos olhos de outros”, aquilo que 

suas realidades não comportam, buscam tempo livre para poder ler, transformando-

se a cada leitura; o leitor letrado é aquele capaz de considerar que a “experiência 

literária cura a ferida da individualidade sem arruinar seu privilégio”, e que é 

profundamente tocado pelas histórias nas quais “torno-me mil homens e ainda 

permaneço eu mesmo” (LEWIS, 2009).  

O professor, que é a ferramenta mediadora de todo o processo, também foi 

um grande beneficiado. O contato com a vida na universidade, com novos teóricos e 

com os discentes proporcionou a reflexão sobre a real importância do professor no 

processo de ensino-aprendizagem, assim como o confronto de ideias e conceitos 

durante as discussões do grupo de estudos. O docente deve estar em constante 

renovação em seu processo de aquisição do saber e ser leitor principalmente de 

textos literários, não para que diga aos seus alunos que devem ler, mas para que 

mostre, por meio de sua fala, de suas ações e de sua vivência, o papel fundamental 

da leitura para a decodificação, interpretação e transformação dos códigos e das 

ideologias. 

As análises aqui levantadas não encerram a busca por soluções, são apenas 

pequeno recorte da realidade educacional brasileira. Perspectiva que visa modificar, 

ampliar ou, ao menos, levar ao questionamento das bases nas quais a educação 

está fundada. Pretendemos demonstrar a importância de teorias que estruturem o 

ensino em sólidos alicerces, recorrendo a propostas inovadoras, e questionando as 

barreiras sociais e ideológicas. Há necessidade de estudos que relacionem a 

competência leitora como aspecto fundamental na formação do professor de 

literatura pois só professores leitores e aficionados por literatura podem transmitir a 

seus alunos a real importância da leitura, e métodos adequados de escolarização 

literária que possam ser efetivamente inseridos na escola. 
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Foi possível observar que os alunos utilizaram muitas ferramentas 

tecnológicas ─ como tablets e celulares ─ nas pesquisas em sala de aula. 

Observamos que essas ferramentas foram meios que auxiliaram no processo de 

construção da competência leitora e apontamos para a necessidade de pesquisas 

que verifiquem o melhor modo da tecnologia contribuir no âmbito do ensino de 

literatura.  

Quanto ao escritor Luiz Vilela, apontamos sua literatura como objeto essencial 

para o sucesso do projeto. Luiz Vilela nos conflita e nos abraça com uma 

profundidade às vezes assustadoramente compreensiva e, como reforça Lewis, 

quando trata do valor de toda grande literatura, é um tipo de obra que permite “[...] 

que tenhamos acesso a experiências que não são nossas [...] pode ser o belo, o 

terrível, o assustador, o hilariante, o patético, o cômico ou o meramente picante [...] 

transcendo a mim mesmo. E nunca mais sou eu mesmo” (LEWIS, 2009, p.120-121).  

Acreditamos na literatura como resposta fundamental aos anseios 

existenciais, culturais, sociais e emocionais dos envolvidos no código ideológico da 

linguagem, inserido no desenvolvimento da experiência, afinal “Ler não isola do 

mundo. Ler introduz no mundo de forma diferente. O mais íntimo pode alcançar 

neste ato o mais universal” (PETIT, 2008, p. 43), desde que a sensibilidade, ética e 

ciência formem elo adequado na aquisição do saber. 
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DOCUMENTOS DE 

 

APLICAÇÃO DO PROJETO: 
 

1- ORDEM LÓGICO – CRONOLÓGICA 
 

2- PRODUÇÕES ANALISADAS DOS ALUNOS31 

 

 

                                                             
31 Para além da divisão em apêndices e anexos, foi necessária a criação de uma ordem que 

facilitasse a compreensão do leitor quanto aos momentos de aplicação de nossa proposta. 
Organizamos, então, os documentos em ordem lógico-cronológica, nas quais constam de modo 
conjunto, sem tal terminologia, apêndices e anexos, formando uma seção ordenada de acordo com 
os momentos em que os artigos, questionários, imagens e textos foram utilizados no projeto. Ao final 
a documentação ficou dividida em duas partes: a primeira, AP, que designa a aplicação do projeto em 
ordem, lógico-cronológica, composta de anexos e apêndices, e a segunda parte, PA, que engloba as 
produções dos alunos, analisadas em nosso trabalho e nomeadas como figuras.  
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AP 001 

Artigo Adriana da Silva – Documento de sondagem  
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Documento de Sondagem Inicial- A/MARC/8/4 
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Documento de Sondagem Inicial- A/ MARCC/8/4 
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Documento de Sondagem Inicial- A/MAR/8/4 
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AP 019 

Documento de Sondagem Inicial- A/MARP/8/4 
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Documento de Sondagem Inicial- A/NAT/8/4 
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Documento de Sondagem Inicial- A/BEA/8/4 
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Documento de Sondagem Inicial-  A/RAF/8/4 
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Documento de Sondagem Inicial- A/RAQ/8/4 
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AP 025 

Documento de Sondagem Inicial-  A/GAB/8/4 

 



189 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

PRIMEIRO MOMENTO: 
 

MÉTODO CIENTÍFICO 
 

CONTOS TRABALHADOS 
 

“Um peixe” (2002) 
“Bichinho engraçado” (2002) 

“As formigas” (2002) 
 “Andorinhas” (2002) 

“Corisco” (2002) 
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AP 026 

PLANEJAMENTO 

 
Método Científico – currículo por áreas 

 
Conteúdo 

 Dos maus-tratos aos animais à compaixão.  
 

Material 
Contos de Luiz Vilela: “Um peixe”, “Bichinho engraçado”, “As formigas”, “Andorinhas” 
e “Corisco”. 

 
Objetivo 
Propiciar à criança o estabelecimento de relações entre a literatura e sua vida. 

 
Procedimentos didáticos 

O professor propõe uma discussão de como os animais são tratados, trazendo para 
o grupo material jornalístico sobre o assunto: caça predatória, maus-tratos, 
abandono, agressões, tráfico, etc. A partir da discussão dos temas nos diversos 
textos e da pesquisa realizada pelos alunos, o professor sugere que os alunos 
investiguem como esse assunto é tratado na obra de Luiz Vilela. Apresenta cópia 
dos contos citados acima; contos que terão na primeira folha somente o título, 
instigando a curiosidade do aluno e a identificação com o título. Explorar, de forma 
oral, o que cada título cria como expectativa em cada aluno. 

 
Estabelecimento do tema 
Os alunos, dentro de cada grupo, leem a obra escolhida. Definem juntos, já que 
estarão divididos por grupo temático, o tema de pesquisa e transcrevem este para 
uma cartolina que fixam na parede, próxima a eles, para que todos os alunos 
possam ver o problema levantado por cada grupo a partir do conto escolhido. 
 
Formulação de hipóteses 
Diante do problema posto, os alunos do grupo são solicitados a responderem a 
questão-tema de forma hipotética, baseado somente na leitura que fez do texto e na 
vivência que possui; em seguida, devem escrever as várias opiniões em uma folha, 
que será fixada embaixo da cartolina do grupo. 

 
Justificativa: a escolha do tema e das hipóteses 
Os alunos, seguindo a ordem dos grupos, contarão a história lida por eles a todos os 
grupos; explicitarão à questão problema elaborada pelo grupo a partir da leitura do 
conto e as respostas que cada integrante do grupo deu para o problema levantado. 
Alguns alunos de outros grupos são chamados para dar sua opinião. Um aluno de 
cada grupo registrará na lousa os questionamentos feitos pelos alunos dos outros 
grupos, incitando a discussão, o debate entre eles, confrontando a hipótese inicial. 

 
Coleta de dados 
Após a leitura de cada conto e a discussão da questão-problema, os alunos, dentro 
de seus grupos, comparam as respostas dadas inicialmente com os outros 
apontamentos fornecidos pelos outros alunos e respondem um questionário 
elaborado a partir dos apontamentos feitos pelos demais alunos. 
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Depois de respondidas todas as questões, o grupo original volta a se reunir e faz o 
levantamento dos dados obtidos para confrontar com as primeiras impressões que 
tiveram. 
Os alunos descrevem os dados em seus cadernos, confrontando as opiniões. Em 
seguida, organizam na lousa a exposição dos resultados. 

 
Conclusão 

Cada aluno lê as hipóteses fixadas inicialmente e discute com o grupo as relações 
que têm com os dados obtidos.  Para encerrar os alunos devem produzir um texto 
modificando o final dos contos.  
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AP 027 

MODELO QUESTIONÁRIO- conto “Um Peixe” 
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AP 028 

MODELO QUESTIONÁRIO- conto “Bichinho Engraçado” 
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AP 029 

MODELO QUESTIONÁRIO- conto “As Formigas” 

 

 

  



195 
 

 
 

AP 030 

MODELO QUESTIONÁRIO- conto “Andorinha” 
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AP 031 

MODELO QUESTIONÁRIO- conto “Corisco” 
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AP 032 

CONTO: UM PEIXE 

 

 
 

                       Método científico – Conto: “Um peixe” 
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AP 033 

CONTO: BICHINHO ENGRAÇADO 

 
 
Método científico – Conto: “Bichinho engraçado” 
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AP 034 

CONTO: AS FORMIGAS 
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AP 035 

CONTO: ANDORINHA 

 

Método científico – Conto: “Andorinha” 
 

  
 



219 
 

 
 

 

 

 

 

 

 



220 
 

 
 

 



221 
 

 
 

 
 

 

 

  



222 
 

 
 

 

 
 

 

 



223 
 

 
 

 

 

 

 

 

 



224 
 

 
 

AP 036 

CONTO CORISCO 

 
Método científico – Conto: “Corisco” 
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AP 037 

Questionários entregues aos alunos, após a realização das atividades 

propostas pelo método científico. 

 

Questionário 1 

Aluno: A/CAR/8/4 
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AP 038 

Questionário 2 

Aluna: A/ISA/8/4 
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AP 039 

Questionário 3 

Aluna: A/EMA/8/4
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AP 040 

Questionário 4 

Aluna: A/ CAM/8/4 
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AP 041  

Questionário 5 

Aluna: A/ GAB/8/4 
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AP 042  

Questionário 6 

Aluna: A/ MAR/8/4 
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AP 043 

Questionário 7 

Aluno: A/ RAF/8/4 
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AP 044  

Questionário 8 

Aluna: A/ EDU/8/4 
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 AP 045 

Questionário 9 

Aluna: A/ RAQ/8/4 
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 AP 046  

Questionário 10 

Aluna: A/ GIO/8/4 
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AP 047  

Questionário 11 

Aluna: A/ LET/8/4 
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AP 048  

Questionário 12 

Aluna: A/ BEA/8/4 
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AP 049 

Questionário 13 

Aluna: A/ NAT/8/4 
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AP 050  

Questionário 14 

Aluna: A/ MARP/8/4 
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AP 051  

Questionário 15 

Aluno: A/ MARC/8/4 
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AP 052 

Questionário 16 

Aluno: A/ IGO/8/4 
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AP 053  

Questionário 17 

Aluno: A/ JOA/8/4 
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AP 054 

Questionário 18 

Aluno: A/ MAT/8/4 
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AP 055 

Qustionário 19 

Aluno: A/ DAN/8/4 
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AP 056 

Questionário 20 

Aluno: A/LUH/8/4 
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AP 057 

Questionário 21 

Aluno: A/LUF/8/4 
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AP 058 

Questionário 22 

Aluno: A/ EDU/8/4 
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AP 059 

Questionário 23 

Aluno:  A/MAT/8/4 
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AP 060 

Tabulação dos questionários 

Banco de Dados: Conto “Um peixe” 
 

1. Você gostou do conto lido? 

Sim Não Um pouco 

6 0 1 

 
2. Você já participou de uma pescaria? 

Sim Não Um pouco 

6 1 0 

 
3. Se você pescasse uma traíra, você a manteria viva? 

Sim Não Um pouco 

0 6 1 

 
4. Você teria a mesma atitude da empregada? 

Sim Não Um pouco 

2 5 0 

 
5. O menino e a empregada tiveram a mesma ação em relação ao peixe? 

Sim Não Um pouco 

0 7 0 

 
6. Você acredita que os animais tem a capacidade de compreender o que nós, 

seres humanos, falamos? 

Sim Não Um pouco 

6 0 1 

 
7. Você acha condizente a justificativa dada pelo menino? 

Sim Não Um pouco 

6 0 1 

 
8. Você teria uma traíra como peixe de estimação? 

Sim Não Um pouco 

0 7 0 

 
9. Você acha normal a atitude da empregada ao fazer isto: “Eu soquei a ponta 

da faca naquelas coisas que faz o peixe nadar, sabe? Pois acredita que 
ele ainda ficou mexendo? Aí eu peguei o cabo da faca e esmaguei a 
cabeça dele, e foi aí que ele morreu. Mas custou, ô peixinho duro de 
morrer!” 

Sim Não Um pouco 

1 2 4 
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AP 061 

Banco de Dados: Conto “Bichinho engraçado” 

 
1. Você gostou do conto lido? 

Sim Não Um pouco 

3 0 1 

 
2. Você tem um bichinho de estimação? 

Sim Não Um pouco 

2 2 0 

 
3. Você estaria pronto para fazer um sacrifício por algum animal de estimação? 

Sim Não Um pouco 

3 1 0 

 
4. Os seus familiares apresentam resistência em ter um animal de estimação? 

Sim Não Um pouco 

1 0 3 

 
5. O comportamento do personagem principal muda do começo ao fim da 

história? 

Sim Não Um pouco 

4 0 0 

 
6. Você aprova a atitude das pessoas em relação ao cágado? 

Sim Não Um pouco 

0 4 0 

 
7. Você também acharia desagradável “passar a faca no pescoço” de um 

cágado? 

Sim Não Um pouco 

4 0 0 

 
8. Você já julgado pelas pessoas por ajudar algum animal? 

Sim Não Um pouco 

0 4 0 

 
9. Você acha certo retirar os animais do seu habitat de origem? 

Sim Não Um pouco 

0 3 1 
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AP 062 

Banco de Dados: Conto “As formigas” 

 
1. Você gostou do conto lido? 

Sim Não Um pouco 

4 0 0 

 
2. Você também tem esse mesmo conceito? 

Sim Não Um pouco 

3 0 1 

 
3. A reação do menino ao ver o conserto da rachadura na parede mostra que 

ele considerou tal ato uma violência. Você também tem a mesma opinião do 
menino? 

Sim Não Um pouco 

3 0 1 

 
4. Você aprecia o modo de vida das formigas? 

Sim Não Um pouco 

2 0 2 

 
5. Você acredita que as formigas podem ser consideradas “gente”? 

Sim Não Um pouco 

2 1 1 

 
6. Em sua opinião, muitos seres humanos agem dessa forma com os animais? 

Sim Não Um pouco 

4 0 0 

 
7. Você aprova a atitude do pai do menino, de exterminar as formigas? 

Sim Não Um pouco 

0 4 0 

 
8. Você está e acordo com a atitude da mãe do menino? 

Sim Não Um pouco 

1 3 0 

 
9. A forma como a história termina assemelha-se com o que acontece de 

verdade? 

Sim Não Um pouco 

2 0 2 
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AP 063 

Banco de Dados: Conto “Andorinha” 

1. Você gostou do conto lido? 

Sim Não Um pouco 

1 0 3 
 

2. Já esteve em situação parecida com a do personagem? (Não tendo nada o 

que fazer) 

Sim Não Um pouco 

3 1 0 

 

3. Você já praticou esse tipo de “brincadeira” – caçar pássaros? 

Sim Não Um pouco 

3 1 0 

 

4. Você aprova a atitude do personagem em matar a andorinha por prazer? 

Sim Não Um pouco 

0 4 0 

 

5. Acredita na existência de amuletos da sorte? 

Sim Não Um pouco 

0 2 2 

 

6. O comportamento do menino muda do começo para o fim da história? 

Sim Não Um pouco 

2 0 2 

 

7. Você acredita que os seres humanos que maltratam os animais também se 

sentem poderosos diante da fragilidade dos animais? 

Sim Não Um pouco 

4 0 0 

 

8. Você concorda que “matar um passarinho: apontar bem no alvo, soltar a 

pedrada e ver o pássaro despencando morto, despencando lá de cima 

com as asas caídas...” 

Sim Não Um pouco 

1 2 1 

 

9. Você acredita que esse sentimento possa isentar toda a maldade praticada 

por ele? 

Sim Não Um pouco 

1 1 2 
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AP 064 

Banco de Dados: Conto “Corisco” 

 
1. Você gostou do conto lido? 

Sim Não Um pouco 

2 0 3 

 
2. O comportamento do pai muda do começo para o fim da história? 

Sim Não Um pouco 

5 0 0 

 
3. A atitude da mãe traz benefício ao filho? 

 Sim Não Um pouco 

4 0 1 

 
4. O conto traz algum sentimento que já vivenciou? 

Sim Não Um pouco 

2 2 1 

 
5. Você partilha a opinião do pai do menino, de que animais de estimação “só 

servem para dar amolação”? 

Sim Não Um pouco 

0 5 0 

 
6. A ação do pai em relação a Corisco representa a atitude de muitas pessoas 

em relação aos animais? 

Sim Não Um pouco 

5 0 0 

 
7. Você acredita que o pai do menino sentiu, em algum momento, compaixão 

pelo cachorro? 

Sim Não Um pouco 

4 0 1 

 
8. Você acha que a dor de cabeça que o pai do menino sentiu, em algum 

momento, compaixão pelo cachorro? 

Sim Não Um pouco 

5 0 0 

 
9. Você partilha a ideia de que quando amamos muito alguém ou um animal o 

sentimento de perda pode passar rapidamente? 

Sim Não Um pouco 

0 5 0 
 

  



256 
 

 
 

AP 065 

Desenho 1, baseado na leitura do conto “Um peixe”, de Luiz Vilela. 

Aluno- A/RAF/8/4 
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AP 066 

Desenho 2, baseado na leitura do conto “Um peixe”, de Luiz Vilela. 

Aluna- A/MAR/8/4 
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AP 067 

Desenho 3, baseado na leitura do conto “Um peixe”, de Luiz Vilela. 

Aluna- A/ LET/8/4 
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AP 068 

Desenho 4, baseado na leitura do conto “Um peixe”, de Luiz Vilela. 

Aluna- A/ GAB/8/4 
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AP 069 

Desenho 5, baseado na leitura do conto “Bichinho engraçado”, de Luiz Vilela. 

Aluno-  A/GABR/8/4 

  



261 
 

 
 

AP 070 

Desenho 6, baseado na leitura do conto “As formigas”, de Luiz Vilela. 

Aluna- A/ FAB/8/4 
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AP 071 

Desenho 7, baseado na leitura do conto “As formigas”, de Luiz Vilela. 

Aluno- A/ MAT/8/4 
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AP 072 

Desenho 8, baseado na leitura do conto “As formigas”, de Luiz Vilela. 

Aluna- A/ EMA/8/4 
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AP 073 

Desenho 9, baseado na leitura do conto “Andorinha”, de Luiz Vilela. 

Aluno- A/JOA/8/4 
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AP 074 

Ilustração 1, baseado na leitura do conto “Um peixe”, de Luiz Vilela. 

Aluna- A/ GAB/8/4 
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AP 075 

Ilustração 2, baseado na leitura do conto “Bichinho engraçado”, de Luiz Vilela. 

Aluna- A/ GAB/8/4 
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AP 076 

Ilustração 3, baseado na leitura do conto “As formigas”, de Luiz Vilela. 

Aluna- A/ GAB/8/4 
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AP 077 

Ilustração 4, baseado na leitura do conto “Andorinha”, de Luiz Vilela. 

Aluna- A/ GAB/8/4 
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AP 078 

Ilustração 5, baseado na leitura do conto “Corisco”, de Luiz Vilela. 

Aluna- A/ GAB/8/4 
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AP 079 

Textos elaborados como trabalho final do método científico. 
FIGURA 1 

Texto1, baseado na leitura do conto “Andorinha”, de Luiz Vilela. 

 Aluna- A/ CAM/8/4 
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AP 080 

FIGURA 2 

Texto 2, baseado na leitura do conto “Um peixe”, de Luiz Vilela.  

Aluna- A/ISA/8/4  
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AP 081 

FIGURA 3 

Texto 3, baseado na leitura do conto “Um peixe”, de Luiz Vilela.  

Aluna- A/ GAB/8/4  
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AP 82 

FIGURA 4 

Texto 4, baseado na leitura do conto “Um peixe”, de Luiz Vilela.  

Aluna- A/ MAR/8/4  
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AP 083  

FIGURA 5 

Texto 5, baseado na leitura do conto “Corisco”, de Luiz Vilela.  

Aluna- A/ LET/8/4 
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AP 084 

FIGURA 6 

Texto 6, baseado na leitura do conto “Bichinho engraçado”, de Luiz Vilela.  

 Aluna- A/ MARP/8/4 
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AP 085 

Texto 7, baseado na leitura do conto “Andorinhas”, de Luiz Vilela. 

Aluna- A/ CAM/8/4  
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AP 086 

Texto 8, baseado na leitura do conto “Um peixe”, de Luiz Vilela. 

Aluno- A/ BEA/8/4 
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AP 087 

Texto 9, baseado na leitura do conto “Um peixe”, de Luiz Vilela. 

Aluna- A/CAR/8/4 
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AP 088 

Texto 10, baseado na leitura do conto “As formigas”, de Luiz Vilela. 

Aluno- A/ RAF/8/4 
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AP 089 

Texto 11, baseado na leitura do conto “As formigas”, de Luiz Vilela. 

Aluna- A/LET/8/4 
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AP 090 

Texto 12, baseado na leitura do conto “As formigas”, de Luiz Vilela.  

Aluno- A/LUH/8/4 
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AP 091 

Texto 13, baseado na leitura do conto “Andorinha”, de Luiz Vilela. 

Aluno-  A/MAT/8/4 
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AP 092 

Texto 14, baseado na leitura do conto “Andorinha”, de Luiz Vilela. 

Aluno- A/ GABR/8/4
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SEGUNDO MOMENTO 
 

MÉTODO CRIATIVO 

 
CONTOS TRABALHADOS 

 

“Felicidade” (1983) 
“Amor” (2009) 

“Nosso Fabuloso tio” (2009) 
“O Fantasma” (2006) 

“Imagem” (2006) 
“O Buraco” (2006) 
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AP 093 

PLANEJAMENTO 

Método Criativo – currículo por áreas 

Conteúdo 

A literatura como meio para suprir uma carência e superá-la. 

Material 

“Felicidade”, “Amor” e “Nosso fabuloso tio”. 

Objetivo 

Propiciar ao adolescente encontrar respostas a suas carências nos textos literários. 

Procedimentos didáticos 

Constatação de uma carência 

O professor propõe aos alunos que pesquisem em livros, revistas, letras de músicas, 

ou seja, em qualquer meio midiático, passagens que ilustrem a carência que 

sentem. Pede, também, que levem o material para a sala de aula. Os alunos 

registram essas informações na ficha 1, que será entregue pelo professor. 

Coleta desordenada de dados 

O professor leva para a sala de aula a música “O que eu também não entendo”, da 

banda de pop/rock Jota Quest. Os alunos ouvem a canção e anotam, na ficha 2, os 

versos que mais chamou a atenção deles. Discutem, brevemente, as passagens que 

mais os impressionaram e o motivo em momento coletivo de interação. 

Em seguida, fazem a leitura do conto “Felicidade”, de Luiz Vilela; o professor pede 

que anotem as passagens que se identificaram, na ficha 3.  

 O professor entrega, então, o conto “Amor”, de Vilela e pede que os alunos leiam 

em casa, sublinhando os trechos que mais gostaram. 

Na ocasião marcada, os alunos socializam, anotando na lousa as passagens 

pertinentes escolhidas pelos alunos e discutem qual a relação do conto, das 

passagens com a temática da atividade. Logo depois, anotam na ficha 4, as 

passagens selecionadas do conto  

 Em momento posterior o professor entrega o conto “Nosso fabuloso tio”, de Luiz 

Vilela para que a leitura seja realizada em casa de modo individual. Em sala de aula, 

ocasionando um debate oral entre os grupos, o professor propõe a seguinte questão 

“O que você faria na mesma situação da personagem?”. As respostas serão escritas 

na ficha 5, que será entregue aos alunos. 
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Constituição do projeto criador 

Ao término das respostas, os alunos decidem como podem expressar seus 

sentimentos afetivos ou familiares e a quem, na busca de solucionar a carência 

detectada inicialmente. Partem, então, para a elaboração de um texto que deve ser 

enviado a uma pessoa muito especial para eles. 

Para a realização dessa atividade, o professor solicita que os alunos planejem o que 

vão escrever, respondendo às questões na ficha 6. 

Elaboração do material 

Os alunos registram o que querem dizer aos destinatários e os meios de 

comunicação para que a mensagem seja enviada. Elaboram o rascunho da 

mensagem e mostram ao professor. Os rascunhos são passados a limpo de acordo 

com o canal de transmissão. 

Divulgação do trabalho 

Àqueles que se sentirem à vontade poderão comentar as respostas ou as reações 

percebidas. 
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AP 094 

Fichas do método criativo. 

 
Ficha 1 

 

 

 

 

 

 

 

Ficha 2 

 

 

 

 

 

 

 

 Ficha 3 

  

 

 

 

 

 

 

  

 

Nome:_______________________________________ Nº:_____ 

Série:__________ Data:___/___/____ 

Anotação dos trechos da música. 

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 

Nome:_______________________________________ Nº:_____ 

Série:__________ Data:___/___/____ 

Anotação dos trechos do conto “Felicidade”, de Luiz Vilela. 

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

Nome:______________________________________ Nº:_____ 

Série:__________ Data:___/___/____ 

Descrição das carências. 

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________ 
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AP 095 

Ficha 4 

 

 

 

 

 

 

 

 Ficha 5 

 

 

 

 

 

 

 

 Ficha 6. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nome:_______________________________________ Nº:_____ 

Série:__________ Data:___/___/____ 

Anotação das passagens pertinentes do conto “Amor”, de Luiz Vilela. 

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________ 

Nome:_______________________________________ Nº:_____ 

Série:__________ Data:___/___/____ 

O que você faria no lugar da personagem escolhido? 

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________

________________________________________________________________

Nome:___________________ Nº:___ Série:________ Data:___/___/____ 

 

1) Qual o conteúdo da mensagem? 

________________________________________________________________

________________________________________________________________ 

 

2) Como será expresso esse conteúdo? 

______________________________________________________________ 

 

3) A quem a mensagem se dirige? 

______________________________________________________________ 

 

4) Como será transmitida ao destinatário? 

______________________________________________________________ 

 

5) Qual o prazo para o envio da mensagem? 

______________________________________________________________ 
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AP 096 

Método Criativo - Música  
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AP 097 

Método Criativo – conto: “Felicidade” 
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AP 098 

Método Criativo – conto: “Amor” 

 

 

 



294 
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AP 099 

Método Criativo – conto: “Nosso fabuloso tio” 
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AP 100 

Método Criativo – conto “O Fantasma” 
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302 
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AP 101 

Método Criativo- conto “Imagem” 
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AP 102 

Método Criativo – conto “O Buraco”  
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AP 103 

FIGURA 7 

Método Criativo – carência 

Ficha 1 – A/CAM/8/4 

 

Ficha 2 – A/MARC/8/4 

 

Ficha 3 – A/LUH/8/4 
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AP 104 

Método Criativo - descrição das carências dos alunos. 

 
Folha 1  
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AP 105 

Folha 2  
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AP 106 

Folha 3 
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AP 107 

Folha 4  
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AP 108 

Folha 5 
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AP 109 

FIGURA 8 

Método Criativo – música 

Ficha 1 – A/MAT/8/4 

 

Ficha 2 – A/ISA/8/4 

 

Ficha 3 –A/RAQ/8/4 

 



320 
 

 
 

AP 110 

 
Folha 1  
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Folha 2 
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AP 112 

Folha 3 
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AP 113 

Folha 4 

 

  



324 
 

 
 

AP 114 

FIGURA 9 

Método Criativo – trecho do conto “Felicidade” 

Ficha 1 – A/GIO/8/4  

 

Ficha 2 – A/MARC/8/4

 

 

Ficha 3 – A/ISA/8/4
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AP 115 

Folha 1- Anotação do trecho escolhido do conto “Felicidade” 
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AP 116 

Folha 2 
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AP 117 

Folha 3 
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AP 118 

Folha 4 
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AP 119 

Folha 5 
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AP 120 

FIGURA 10 

Método Criativo -  conto "Amor". 

Ficha 1 – A/LET/8/4 

 

Ficha 2 – A/LUF/8/4 

Ficha 3 – A/MAT/8/4
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AP 121 
Método Criativo – anotação de trechos do conto “Amor” 

 

Folha 1 
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Folha 2 
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AP 123 

Folha 3 

  



334 
 

 
 

AP 124 

Folha 4 
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AP 125 

Folha 5 
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AP 126 

FIGURA 11 

Método Criativo – Personagem  

Ficha 1 – A/CAR/8/4 

 

Ficha 2 –A/LET/8/4 

 

Ficha 3 – A/CAM/8/4 
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AP 127 

Método Criativo– explicação do que fariam no lugar das personagens dos 

contos lidos. 

 
Folha 1 
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AP 128 

Folha 2 
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AP 129 

Folha 3 
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AP 130 

Folha 4 
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AP 131 

Folha 5 
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AP 132 

FIGURA 12 A 

Método Criativo – conclusão 

Aluna: A/MAR/8/4 
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AP 133 

Método Criativo – elaboração do trabalho final do método.  

 
Folha 1 
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AP 134 

Folha 2 
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AP 135 

Folha 3 
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AP 136 

Folha 4 
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AP 137 

Folha 5 
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AP 138 

Folha 6 
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AP 139 

Folha 7 
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AP 140 

Folha 8 
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AP 141 

Folha 9 
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Folha 10 
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AP 143 

Folha 11 
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AP 144 

Folha 12 
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AP 145 

Folha 13 
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AP 146 

Folha 14 
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AP 147 

FIGURA 12 B 

Método Criativo – conclusão 
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TERCEIRO MOMENTO 
 

MÉTODO RECEPCIONAL 
 

CONTOS TRABALHADOS: 
 

 “Por toda vida” (2001) 
“Pai e filho” (2001) 

“Escapando com a bola” (1979) 
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AP 148 

PLANEJAMENTO 

Método Recepcional – currículo por áreas 

 
Conteúdo 

Leitura: uma prática social. 
 

Material 
Contos de Luiz Vilela: “Por toda vida”, “Pai e filho” e “Escapando com a bola”. 

 
Objetivo 

Proporcionar ao aluno contatos com textos que representem problemas sociais no 
Brasil. 

 
Procedimentos didáticos 
Determinação do horizonte de expectativa 
O professor traz para a sala jornais da semana e os distribui para os alunos. Propõe 
uma sessão de leitura livre. Durante a leitura, circula entre as carteiras, observando 
os assuntos escolhidos pelos alunos. Ao término da leitura, o professor promove um 
debate informal sobre os temas levantados. Extraindo deste o tema que será 
trabalhado com a turma – problemas sociais atuais. Sugere, então, que levantem, 
das notícias lidas, elementos que representem o tema. 
 
Atendimento do horizonte de expectativas 
Os alunos, dentro de cada grupo, leem a obra escolhida. Definem juntos, já que 
estarão divididos por grupo temático, o tema de pesquisa e transcrevem este para 
uma cartolina que fixam na parede, próxima a eles, para que todos os alunos 
possam ver o problema levantado por cada grupo a partir do conto escolhido. 
 
Formulação de hipóteses 
Para atender os interesses levantados pelos alunos sobre o tema, o professor 
propõe a leitura do conto “Pai e filho” do escritor Luiz Vilela. Tece comentário a 
partir da capa do livro, despertando leituras, motivando a curiosidade dos alunos, 
sem revelar as pistas e a solução do mistério. 
Na data combinada, efetua-se a leitura coletiva, desenvolvido da seguinte maneira: 
reunidos em círculo cada aluno lê uma parte do conto. O professor não entrega aos 
alunos a última parte do conto levantando questionamentos sobre o que teria 
ocorrido com a personagem filho. 
 
Ruptura do horizonte de expectativas 
A atividade propiciará a revelação dos elementos textuais extraídos do texto, 
revelando as angústias que envolvem um pai na tentativa de entender a tragédia 
vivida por seu filho. Os alunos são divididos em dois grandes grupos para debater 
quais as possibilidades de a personagem filho ter optado por aquele caminho. 
. 
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Questionamento do horizonte de expectativa 
O professor relembrando as atividades realizadas e contextualizando sua fala, 
propõe a leitura dos contos "Por toda a vida" e "Escapando com a bola". A 
atividade é realizada com os alunos divididos em dois grupos e é proposta uma 
representação teatral do dois contos. Após esse momento é solicitado aos alunos 
que elaborem histórias em quadrinhos sobre os três contos trabalhados e ocorre 
uma discussão sobre os trabalhos que será realizado. 
 
Ampliação do horizonte de expectativas 
A discussão anterior provavelmente coincidirá sobre a constatação das regras 
impostas pela sociedade ou da influência que esta tem em nossas vidas, em nossa 
formação. De posse desses dados, o professor questiona-os sobre: Como a 
sociedade determina o comportamento das pessoas? O professor incentiva-os a 
relacionar às questões com o conteúdo que vem sendo estudado. 
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AP 149 

Método Recepcional- Modelo de atividade  
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AP 150 

Método Recepcional – Conto: “Por toda vida” 
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AP 151 

Método Recepcional – Conto: “Pai e filho” 
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AP 152 

Método Recepcional – conto: “Escapando com a bola” 
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AP 153 

Atividade 1 

FIGURA 13 

Metodo Recepcional -  Conto “Pai e filho” 

Alunos :A/ JOA/ MAT/ RAF /LUO/8/4 
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Atividade 2 

FIGURA 14 

Método Recepcional - Conto: “Por toda a vida” 
Alunas: A/ CAR/CAM/MAR/ MARP/8/4 
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AP 155 

Atividade 3 

FIGURA 15 

 

. 
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AP 156 

Atividade 4 

FIGURA 16 

Método Recepcional - Conto: “Pai e filho” 
 Alunos: A/ LUF/ DAN/MARC/GABR/8/4 
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AP 157 

Atividade 5 

Conto “Escapando com a bola”. 
Aluno: A/ LUH//RAF/8/4 
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Atividade 6 

Conto “Escapando com a bola 
Aluno: A/ EDU/8/4 
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Roteiro teatral: Conto “Escapando com a bola” 
Aluna: A/FAB/8/4 
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QUARTO MOMENTO 
 

MÉTODO COMUNICACIONAL 
 

CONTOS TRABALHADOS: 
 

O Suicida   (1983) 
Feliz Natal  (1979) 
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AP 160 

PLANEJAMENTO 

Método Comunicacional – currículo por áreas 

Conteúdo 

A literatura como expressão comunicacional. 
 

Material 
Contos: “Feliz Natal"   "O suicida”. 

 
Objetivo 

Propor à classe textos que demonstrem a literatura como expressão comunicacional 
da sociedade. 
 

 
Procedimentos didáticos 

 
Contato com textos que comuniquem um fato individual ou social 
O professor faz circular entre os alunos o texto do Código de Defesa do Consumidor 
e discute alguns artigos, verificando sua rigidez e eficiência no cumprimento da lei. 
Na aula seguinte o professor leva à classe um vídeo de um consumidor e a 
reclamação feita por este do produto comprado, pede para que os alunos observem 
como esse vídeo estabelece uma denúncia ou reivindica algo. Em grupos, os alunos 
discutem a questão, produzindo um relatório.  
Como dever de casa, os alunos são instigados a observar e a pesquisar como essas 
infrações ocorrem no cotidiano de suas casas, de sua rua de seu bairro; registrando 
as observações em fichas. 
No prazo estabelecido as fichas são lidas e a sala sugere as atitudes a serem 
tomadas. Os alunos observarão que há muita divergência sobre o certo e o errado 
nos anúncios veiculados pelos diversos meios midiáticos e a dificuldade de se 
respeitar e cumprir os direitos que lhes correspondem. 
O professor solicita a leitura dos contos escolhidos. 
 
Identificação dos elementos do jogo comunicativo 
Depois de realizada a leitura dos contos, o professor propõe um jogo de diagrama, 
colocando o esquema no quadro e pedindo que, enquanto explica as regras, a turma 
se divida em grupos e escolha um dos textos anteriores para ser objeto de 
discussão. 
Os diagramas são preenchidos pelos grupos conforme as regras correspondentes: 

(A) Quem? 
(B) A quem? 
(X) O quê? 
(m) Através de quê? 
(n) Quais as regras para x funcionar? 
(C) Sobre o quê? 

Cada grupo preencherá seu diagrama conforme o texto examinado e tentará 
verificar, sem o auxílio do professor, o que liga A, B, C, X, m e n em cada caso. 
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Análise das funções linguísticas expressas nos textos comunicativos 

O professor pede que o grupo escolha um dos diagramas trabalhados para trabalhar 
naquele dia. 

 
Exame das formas de manifestação de função predominante 

Os alunos recebem um roteiro para preparar sua intervenção, optando por um texto 
determinado. O roteiro pode ser: 
- Qual a intervenção de A ao produzir X? 
- Qual o efeito de X sobre B? 
- m interferiu sobre esse efeito? 
- A soube usar n? 
- B precisa de C para entender X? 
- Que elemento do diagrama você acha que tem mais importância nesse texto? 
Em seguida, o professor tece questões que envolvam todos os textos lidos e abre 
para discussão, até que todos sejam contemplados, verificando a função 
predominante em cada texto. 
 
Cotejo dos textos quanto à predominância de funções linguísticas 
Ao final os alunos comparam os textos observando suas intenções comunicativas. 
Ao término o professor lança a produção de um texto. 
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AP 161 

Método Comunicacional – conto: “O suicida” 
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AP 162 

Método Comunicacional – Conto: “Feliz Natal” 
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FIGURA 17 

Método Comunicacional 
Texto 1-  A/ FAB/8/4 
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FIGURA 18 

Método Comunicacional 

Texto 2-  A/ CAR/8/4 
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FIGURA 19 

Método Comunicacional 

Texto 3- A/ MARP/8/4 
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Método Comunicacional 
Texto 4- A/EMA/8/4 
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Método Comunicacional  
Texto 5-  A/GABL/8/4 
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Método Comunicacional 
Texto 6-  A/ LET/8/4 
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Método Comunicacional 

 Texto 7- A/ MAR/8/4 
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QUINTO MOMENTO 
 

MÉTODO SEMIOLÓGICO 
 

CONTOS TRABALHADOS: 
 

“Professor de inglês” (1983) 
“Aprendizado” (1983) 
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AP 170 

PLANEJAMENTO 

Método Semiológico – currículo por áreas. 

Conteúdo 

A leitura na comunidade escolar. 

 

Material 

Contos de Luiz Vilela: “Professor de inglês” e “Aprendizado”. 

 

Objetivo 

Proporcionar ao aluno a oportunidade de portar-se como sujeito social e veicular as 

ideologias observadas por ele em relação a leitura literária na escola. 

 

Procedimentos didáticos 

 

Coleta de textos culturais diversificados 

O professor propõe que os alunos examinem o contato dos funcionários da escola 

com o texto literário, bem como o espaço concedido a ela na unidade escolar, 

colhendo entrevistas, relatórios, descrições sobre a Instituição Escolar. 

Na data marcada, os alunos expõem à turma, através de relatos orais, o que 

obtiveram junto à biblioteca, aos funcionários, aos alunos e docentes. Em grupo, 

leem os materiais coletados, retirando seus conceitos básicos. 

Depois da exposição oral dos materiais selecionados, os alunos decidem qual deles 

farão parte da matéria jornalística que comporão ao final do trabalho. 

 

Aquisição das regras do jogo semiológico 

Divididos em grupos, os alunos leem os textos literários selecionados pelo professor, 

com o objetivo de constituir um banco de dados maior sobre a Instituição Escolar 

veiculada na sociedade.  

O professor sugere que os alunos criem um mapa-modelo dos textos lidos: nome do 

texto, componentes, característica de cada componente, relações estabelecidas 

entre os componentes. 
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Reconhecimento do uso intencional das linguagens 

Com os dados obtidos e divulgados, a turma é instigada fazer a leitura dos contos e 

a, posteriormente, participar de uma discussão sobre as características dos contos e 

a relação deles com a realidade que presenciam e com os artigos que leram. 

 

Análise das intenções conformadoras ou emancipatórias dos textos 

Na aula seguinte, o professor sugere a elaboração de uma página de jornal com 

colunistas. Cada grupo escolhe um texto e redige uma coluna, justificando as razões 

de sua escolha. Em conjunto, montam a página, organizando um quadro-resumo 

dos textos in e out da escola. 

 

Interação dos sujeitos com os textos 

Do exame da página de jornal, o professor consulta os alunos sobre a hipótese de 

transformar a experiência vivida em algo prático. Sugere a elaboração de uma 

“Carta Aberta à Nossa Escola”, em que se aproveitem as ideias surgidas durante o 

trabalho para tentar transformar as condições de ensino-aprendizagem num projeto 

mais efetivo de educação. O alunos decidem para quem irão enviá-la. 
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AP 171  

Método Semiológico – conto: “Professor de inglês” 
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AP 172 

Método Semiológico – conto: “Aprendizado” 
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AP 173 

 FIGURA 20 A 

Método Semiológico – Entrevista 1 
Entrevistadora-  Aluna A/CAM/8/4 
Entrevistada-  Professora de Língua Portuguesa/ LIL/ 
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AP 174 

FIGURA 20 B 

Método Semiológico – Entrevista 2 

Entrevistado-  Aluno A/ JOA/8/4  

Entrevistado- Professora de Geografia /ARL/ 
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AP 175 

FIGURA 21 

Método Semiológico – Entrevista 3 

Entrevistadora-  Aluna A/ CAR/8/4  

Entrevistada-  Inspetora de aluno / CLA/
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AP 176 

FIGURA 22 

Método Semiológico – Entrevista 4 

Entrevistadora-  Aluna A/ GAB/8/4 
Entrevistada-  Aluna A/MARJ/8/4 
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AP 177 

Método Semiológico – Entrevista 5 
Entrevistadora- Aluna A/ LET/8/4 
Entrevistada-  Aluna A/ MAR/8/4 
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AP 178 

Método Semiológico - Entrevista 6 
Entrevistadora-  Aluna A/ GAB/8/4  
Entrevistada-  Aluna A/ GIO/8/4 
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AP 179 

Método Semiológico - Entrevista 7 
Entrevistador-  Aluno A/ RAF/8/4 
Entrevistado- Aluno A/ FEL/8/4 
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AP 180 

Método Semiológico - Entrevista 8 

Entrevistadora-  Aluna A/ LET/8/4  

Entrevistada-  Aluna  A/CAM/8/4
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AP 181 
Método Semiológico- Entrevista 9 
Entrevistadora-  Aluna  A/MARP/8/4  

Entrevistado- Inspetor de alunos -/ ANT/ 
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AP 182 
 
Método Semiológico -Entrevista 10  

Entrevistadora-  Aluna  A/MAR/8/4  

Entrevistada- secretária /SAN/ 
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AP 183 
 
Método Semiológico -Entrevista 11 

Entrevistadora-  Aluna A/ CAR/8/4 
Entrevistado- Porteiro/ PAU/ 
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AP 184 

 

Método Semiológico - Entrevista 12  

Entrevistadora-  Aluna A/ MAR/8/4  

Entrevistado-  Professor /THI/
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AP 185 
 
Método Semiológico - Entrevista 13  

Entrevistadora-  Aluna A/ FAB/8/4 
Entrevistada-  Bibliotecária / VAL/ 
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AP 186 

Resumo 1 – conto “Professor de Inglês”. 

Aluna: A/CAR/8/4  
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AP 187 
 
Resumo 2 – conto “Aprendizado”. 
 
Aluna: A/ LET/8/4 
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AP 188 
 
TEXTO – JORNAL 

Aluna-  A/MAR/8/4 
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AP 189 

 

TEXTO - JORNAL 

Aluna- A/ LET/8/4 
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AP 190 
Lista dos livros  
Aluna: A/ GAB/8/4 
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AP 191 
 
Carta aos leitores, produzida pela aluna. 

Aluna: A/ CAM/8/4 
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AP 192 
 
Notícia-  projeto desenvolvido na escola, para incentivar a leitura. 

Aluna-  A/MAR/8/4  
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AP 193 

Trabalho escolhido para integrar o jornal. 
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AP 194 

 

Inovações na Biblioteca 
 

Biblioteca atual: 
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Exemplos e sugestões de Bibliotecas propostas pelos alunos: 
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O Grupo de Literatura pensou nas seguintes propostas: 
 

Inovações no ambiente: 

-Placas de regras :nossa proposta é retirar as placas restritivas e 

colocar as regras em um só mural que estaria presente em todas as 

salas e na própria biblioteca. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 -Prateleiras: colocar prateleiras com espaço mais extenso entre 

elas e acrescentar puffs. 
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     -Segurança :colocar extintores de incêndio para garantir a segurança 

em caso de incêndios. 

 

      

  

      - Porta: propomos a aplicação de um insulfilm espelhado 

(metalizado) no interior da porta de entrada para melhor concentração 

dos estudantes que não permite a visualização do ambiente externo. 

 

        

 

 

 Inovações no arquivamento de livros: 
 I 
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-Propomos a compra de livros atuais com conteúdos que atrairiam todo 

o público escolar e que também possuam conteúdos escolares. 

-Também propomos a exibição mensal de filmes com conteúdos 

escolares e que seja também um momento de descontração entre os 

alunos. 

  Sugestões de livros: 

*Querido John. 

Autor: Nicholas Sparks. 

*O menino do pijama listrado. 

Autor: John Boyne. 

*Quando meu pai perdeu o emprego. 

Autor: Wagner Costa. 

*As Crônicas de Nárnia. 

Autor: C.S Lewis. 

*Harry Potter(coleção) 

Autor: J.K Rowling 

*Colecão: Falen. 

Autor: Lauren Kate. 

*Percy Jackson(coleção) 

Autor: Rick Riordan. 

*A seleção(coleção) 

Autor: Kiera Cass. 

*A menina que roubava livros. 

Autor: Markus Zusak. 

 

*Extraordinário. 
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Autor: R.J Palacio. 

*O Hobbit. 

Autor: Tolkien. 

*O pequeno Príncipe. 

Autor: Ferreira Gullar. 

*Senhor dos Anéis. 

Autor: Tolkien. 

*Anjos e Demônios. 

Autor: Dan Brown. 

*O Código Da Vinci. 

Autor: Dan Brown. 

*Diário de Anne Frank. 

Autor: Pressler,Mirjan. 

*Uma prova de fogo. 

Autor: Alex Kendrick,Stephen Kendrick. 

*Romeu e Julieta. 

Autor: Willian Shakespeare. 

*Ou isto ou aquilo. 

Autor: Cecília Meireles. 

*Poderosa(coleção) 

Autor: Sérgio Klein. 

Sugestões de filmes: 

*Os 7 poetas. 

*Anjos e Demônios. 

*Titanic. 
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*Romeu e Julieta. 

*Django. 

*A menina que roubava livros. 

*Harry Potter. 

*Avatar. 

 

Esperamos que o sr. Joaribes Torquato pense em nossas propostas e 

execute-as conforme o possível. 

                                                             Atenciosamente, 

                                                             Grupo de Literatura. 

                                                             (Coord.Ângela) 
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AP 195 

FIGURA 23 

 

Método Semiológico 

Jornal elaborado pelo grupo de alunos do 8º ano 
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FASE 2 
 

SEXTO MOMENTO 
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AP 196 
Novela-  O Choro no travesseiro 
Texto -1 
Aluna-  A/ MAR/9/5 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



465 
 

 
 

  



466 
 

 
 

AP 197  

Novela- O Choro no travesseiro 

Texto-  2 

Aluna-  A/ LET/9/5 
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AP 198 

Novela-  O Choro no travesseiro 

Texto-  3 

Aluna-  A/ MARP/9/5 
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AP 199 

Novela-  O Choro no travesseiro 

Texto- 4 

Alunos-  A/ MAR/ GAB/ JOA/LUO/ LET/9/5 
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AP 200  

Novela- O Choro no travesseiro 

Texto- 5 

Aluna-  A/ MAR/9/5 
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AP 201 

Resumo elaborado pelos alunos 
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AP 202 

FIGURA 24 

Texto coletivo produzido pelos alunos 

O interior na literatura 

Uma cidade pode ser fictícia ou real, pertencer ao interior, palavra tal que caracteriza 

a estrutura de muitas cidades; pequenas, aconchegantes, distantes de toda a gritaria que 

ecoa sutilmente das almas solitárias de uma cidade grande. Nas profundezas de um ser 

humano se desenvolvem os mais complexos sentimentos, e a busca por expressão se torna 

parte de um cotidiano, como o tranquilo ato de tomar um café da tarde olhando os campos 

que fogem a visão e formam a redoma dos pequenos centros. 

A palavra tem o poder de dar sentidos aos símbolos histórica e culturalmente 

construídos, e a literatura de descrever sensações que a alma incomunicável aos olhos 

demonstra tacitamente perceber. O interior da alma e do espaço físico já formou os mais 

interessantes e relevantes escritores. Dentre essas inúmeras "joias do interior" cabe citar o 

escritor Luiz Vilela, brasileiro, nascido em dezembro de 1942, no interior de Minas Gerais, 

autor de muitas obras entre contos, novelas e romances, e que conseguiu captar de forma 

tão delicada a essência do interior. 

O interior a que este texto se refere é o da cidade de Araçatuba descrito de forma tão 

clara na novela O choro no travesseiro, de Luiz Vilela. A obra não trata especificamente da 

cidade, mas da subjetividade que caracteriza uma pequena cidade em face das mudanças 

propostas pelo progresso, seja ele do tempo ou dos pensamentos provincianos, que vão se 

perdendo, se globalizando como a tecnologia, a ideologia e os sentimentos. 

Os pingos de chuva (os da alma) permeiam a história do O choro no travesseiro, o 

céu límpido e estrelado que vemos na cidade de Araçatuba é aquele que enleia a lembrança 

dos jovens e motiva suas esperanças na busca de um livro, um grito, um amor ou um amigo 

que lhes dê sentido... Essa existência jovem é exposta no palco da alegria de um bar, na 

força tão intensa do que se chama juventude... Aquela pouca idade em que os impulsos 

noleva m aos sentimentos mais profundos. 

Araçatuba com seus bares e vida noturna carnavaliza a existência dando a alegria 

tão necessária ao intuito da vida. Faz crescer em suas terras produtivas, tradicionais e 

fortes, jovens com a mesma sede por mudanças que Nicolau, Roberto e seus amigos 

almejavam em suas noites no "Rei da Sinuca", personagens e espaço fictícios da obra de 

Vilela e que são tão presentes nas descrições dos jovens que aqui participaram dessa 

elaboração e projeto. 

Araçatuba tem literatura, tem histórias que sobreviveram as guerras e ditaduras. 

Seus campos conhecidos pela produção de gados dão contorno tradicional a calmaria, 

tranquilidade, expressa no acolhimento de seus cidadãos. Tem revolução reivindicadas 

pelas mentes jovens que acompanham o progresso dos grandes filósofos e das grandes 

ideias. Tem nas palavras de seu simples contexto toda a força de uma jovem, porém 

tradicional cidade. E tem na literatura, as entrelinhas que são tão úteis as verdadeiras 

intenções e a  busca pelo tal sentido que muitos chamam de vida. 

 

 

Grupo- Círculo de leitura “Luiz Vilela” 9º Ano 
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SÉTIMO MOMENTO  
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AP 203  

Novela  Bóris e Dóris – Texto: Aspectos estruturais das novelas do 

ficcionista brasileiro Luiz Vilela 
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AP 204 

 FIGURA 25 

Novela- Bóris e Dóris  

Texto 1-  A/ MAR/9/5  
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AP 205 

FIGURA 26 

 
Novela-  Bóris e Dóris 
Texto 2-  A/ GABL/9/5 
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AP 206 

FIGURA 27 

 

Novela-  Bóris e Dóris 
Texto 3-  A/ JOA/9/5 
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AP 207 

FIGURA 28 
Novela- Bóris e Dóris 
Texto 4-  A/ CAR/9/5 
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AP 208 

FIGURA 29 

Novela-  Bóris e Dóris 

Texto 5 - A/ CAM/9/5 

 

 

 

 

 

 

  



493 
 

 
 

AP 209 

Novela- Bóris e Dóris 

Texto 6- A/MARP/9/5 
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AP 210 

Novela-  Bóris e Dóris 

Texto 7- A/MAR/9/5 
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AP 211 

Novela- Bóris e Dóris 

Texto 8- A/ RAF/9/5  
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AP 212 

Novela-  Bóris e Dóris 

Texto 9-  A/ LET/9/5 
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AP 213 

FIGURA 30 

 Impressões dos alunos Texto- 1 
Aluna-  A/MARP/9/5  
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AP 214 

FIGURA 31 

Texto- 2 
Aluna-  A/CAR/9/5
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AP 215 

FIGURA 32 

Texto- 3 
Aluno-  A/RAF/9/5 
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AP 216 

FIGURA 33 

Texto- 4 
Aluno-  A/JOA/9/5 
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AP 217 

FIGURA 34 
Texto- 5 
Aluno-  A/GAB/9/5 
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AP 218 

FIGURA 35 
Texto- 6 

Aluno- A/GABL/9/5 
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AP 219 

FIGURA 36 
Texto- 7 

Aluno: A/LET9/5  
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AP 220 

Texto- 8 

Aluno: A/ REN/9/5
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AP 221 

Texto- 9 

Aluno- A/ LUI/9/5  
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AP 222 

Texto- 10 

Aluna- A/ MAR/9/5 
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AP 223 

Texto- 11 

Aluna-  A/GABL/9/5 
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AP 224 

Texto- 12 

Aluna-  A/ CAM/9/5 
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AP 225 

Textos Espontâneos  

Texto- 1 

Aluna- A/ FAB/9/5 
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AP 226 

Texto- 2 

Aluna- A/ GAB/9/5 
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AP 227 

Texto- 3 

Aluna- A/LET/9/5 
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AP 228  

Texto- 4 

Aluna- A/LET/9/5 
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AP 229 

Texto- 5 

Aluna-  A/CAM/9/5 

 

  



514 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

  
 

2- DOCUMENTOS DE PRODUÇÕES 

ANALISADAS DOS ALUNOS 
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PA 01 

FIGURA 1 

 TEXTOS PRODUZIDOS PELOS ALUNOS NA CONCLUSÃO DO MÉTODO 

CIENTÍFICO 

  Aluna -  A/ CAM/8/4 do 8º ano, a partir da leitura do conto “Andorinhas”, de 

Luiz Vilela. 
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PA 02 

FIGURA 2 

Trabalho realizado pela aluna A/ ISA/8/4, do 8º ano, após a leitura do conto 

“Um peixe”, de Luiz Vilela. 
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PA 03 

FIGURA 3 

Trabalho realizado pela aluna A/ GAB/8/4, do 8º ano, após a leitura do conto 

“Um peixe”, de Luiz Vilela. 
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PA 04 

FIGURA 4 

Trabalho realizado pela aluna A/ MAR/8/4, do 8º ano, após a leitura do conto 

“Um peixe”, de Luiz Vilela. 
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PA 05 

FIGURA 5 

Trabalho realizado pela aluna A/ LET/8/4, do 8º ano, após a leitura do conto 

“Corisco”, de Luiz Vilela. 
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PA 06 

FIGURA 6 

Trabalho realizado pela aluna A/ MARP/8/4., do 8º ano, após a leitura do conto 

“Bichinho engraçado”, de Luiz Vilela. 
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PA 07 

FIGURA 7 

 

Método Criativo – carência 

Ficha 1 – A/CAM/8/4 

 

Ficha 2 –A/MARC/8/4 

 

Ficha 3 – A/LUH/8/4 
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PA 08 

FIGURA 8 

Método Criativo – música 

Ficha 1 –A/MAT/8/4 

 

Ficha 2 –A/ISA/8/4 

 

Ficha 3 – A/RAQ/8/4 
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PA 09 

FIGURA 9 

Método Criativo – trecho do conto “ Felicidade” 

Ficha 1 – A/GIO/8/4 

 

Ficha 2 –A/MARC/8/4

 

 

Ficha 3 –A/ISA/8/4
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PA 10 

FIGURA 10 

Método Criativo -  conto "Amor". 

Ficha 1- A/LET/8/4 

 

Ficha 2 –A/LUF/8/4 

 

Ficha 3 – A/MAT/8/4 
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PA 11 

FIGURA 11 

Método Criativo – Personagem  

Ficha 1- A/CAR/8/4 

 

Ficha 2 – A/LET/8/4 

 

Ficha 3 – A/CAM/8/4 
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PA 12 

FIGURA 12 A 

Método Criativo – conclusão 

Aluna-  A/MAR/8/4 
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PA 13  

FIGURA 12 B 

Método Criativo – conclusão 
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PA 14 

FIGURA 13 

Método Recepcional -  conto “Pai e filho” 
Alunos-  A/ JOA/ MAT/ RAF/ LUO/8/4 
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PA 015 

FIGURA 14 

Método Recepcional – conto-  “Por toda a vida” 
Alunas- A/ CAR/ CAM/MAR/ MARP/8/4 
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PA 016 

FIGURA 15 

 

. 
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PA 017 

FIGURA 16 

Método Recepcional – conto- “Pai e filho” 
Alunos- A/ LUF/DAN/MARC/GABR/8/4 
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PA 018 

FIGURA 17 

Método Comunicacional 
Texto- A/FAB/8/4
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PA 019 

FIGURA 18 

Método Comunicacional 

Texto-  A/ CAR/8/4  
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PA 020 

FIGURA 19 

Método Comunicacional 

Texto-  A/ MARP/8/4  
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PA 021 

FIGURA 20 A 

Método Semiológico 
Entrevistadora- Aluna A/ CAM/8/4 
Entrevistada-  Professora /LIL/ 
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PA 022 

FIGURA 20 B 

Método Semiológico 

Entrevistador-  Aluno A/ JOA/8/4  

Entrevistado-  Professora de Geografia/ ARL/ 
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PA 023 

FIGURA 21 

Método Semiológico 

Entrevistadora-  Aluna A/ CAR/8/4  

Entrevistada- Inspetora de aluno- / CLA/
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PA 024 

FIGURA 22 

Método Semiológico 
Entrevistadora-  Aluna A/ GAB/8/4 
Entrevistada-  Aluna A/MARJ/8/4 
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PA 025 
FIGURA 23 

 
Método Semiológico  

Jornal elaborado pelo grupo de alunos do 8º ano 
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PA 026 

FIGURA 24 

Texto coletivo produzido pelos alunos 

O interior na literatura 

Uma cidade pode ser fictícia ou real, pertencer ao interior, palavra tal que 

caracteriza a estrutura de muitas cidades; pequenas, aconchegantes, distantes de 

toda a gritaria que ecoa sutilmente das almas solitárias de uma cidade grande. Nas 

profundezas de um ser humano se desenvolvem os mais complexos sentimentos, e a 

busca por expressão se torna parte de um cotidiano, como o tranquilo ato de tomar um 

café da tarde olhando os campos que fogem a visão e formam a redoma dos 

pequenos centros. 

A palavra tem o poder de dar sentidos aos símbolos histórica e culturalmente 

construídos, e a literatura de descrever sensações que a alma incomunicável aos 

olhos demonstra tacitamente perceber. O interior da alma e do espaço físico já formou 

os mais interessantes e relevantes escritores. Dentre essas inúmeras "joias do interior" 

cabe citar o escritor Luiz Vilela, brasileiro, nascido em dezembro de 1942, no interior 

de Minas Gerais, autor de muitas obras entre contos, novelas e romances, e que 

conseguiu captar de forma tão delicada a essência do interior. 

O interior a que este texto se refere é o da cidade de Araçatuba descrito de 

forma tão clara na novela O choro no travesseiro, de Luiz Vilela. A obra não trata 

específicamente da cidade, mas da subjetividade que caracteriza uma pequena cidade 

em face das mudanças propostas pelo progresso, seja ele do tempo ou dos 

pensamentos provincianos ,que vão se perdendo, se globalizando como a tecnologia, 

a ideologia e os sentimentos. 

Os pingos de chuva (os da alma) permeiam a história O Choro no travesseiro, 

o céu límpido e estrelado que vemos na cidade de Araçatuba é aquele que enleia a 

lembrança dos jovens e motiva suas esperanças na busca de um livro, um grito, um 

amor ou um amigo que lhes dê sentido... Essa existência jovem é exposta no palco da 

alegria de um bar, na força tão intensa do que se chama juventude...Aquela pouca 

idade em que os impulsos nos levam aos sentimentos mais profundos. 

Araçatuba com seus bares e vida noturna carnavaliza a existência dando a 

alegria tão necessária ao intuito da vida. Faz crescer em suas terras produtivas, 

tradicionais e fortes, jovens com a mesma sede por mudanças que Nicolau, Roberto e 

seus amigos almejavam em suas noites no "Rei da Sinuca", personagens e espaço 

fictícios da obra de Vilela e que são tão presentes nas descrições dos jovens que aqui 

participaram dessa elaboração e projeto. 

Araçatuba tem literatura, tem histórias que sobreviveram as guerras e 

ditaduras. Seus campos conhecidos pela produção de gados dão contorno tradicional 

a calmaria, tranquilidade, expressa no acolhimento de seus cidadãos. Tem revolução 

reivindicadas pelas mentes jovens que acompanham o progresso dos grandes 

filósofos e das grandes ideias. Tem nas palavras de seu simples contexto toda a força 

de uma jovem, porém tradicional cidade. E tem na literatura, as entrelinhas que são 

tão úteis as verdadeiras intenções e a  busca pelo tal sentido que muitos chamam de 

vida.                                   

  Grupo-  Círculo de Leitura “Luiz Vilela” 9° ano 
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Terminou-se de preparar a presente 
versão final desta tese, para o Banco 
de Teses do PROFLETRAS / UFMS, 
em novembro de 2016. 


